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,j O Leitor judicioso deve ter toda a cautella con- 
,y tra as preoccupaçóes dos Protestantes^ e dos Catho- 
,9 licos libertinos a respeito da Profissão Monástica. £n- 
^, tre esta Classe de pessoas, parece que o nome de Mon^ 
,y ge he hum titulo para desprezar os que o professão, e 
^9 huma suífíciente reprehensâo contra as suas boas qua- 
5^ lidades. Assim entre os Pagãos o nome de Christão 
9> desacreditava todas as virtudes : he ^um homem de bem 
9> (diziâo elles) mas he pena que seja Christão, „ 

Fleury Disc, 3. §. 22. 
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AO ILEITOR. 



<S. 



Ão uteisy ou nocivas em Portugal as Cor" 
poraçÕes Monásticas? Eis-aqui o argumento, 
que me proponho tratar sem rancor, nem par- 
cialidade. 

O exame desta questão involve alguns 
pontos de Politica, e Economia, que sáo var 
riaveis segundo os diversos systemas, génios, 
e costumes, tanto civis, como religiosos, de 
cada huma das Nações. Eu náo pretendo re- 
formar sobre este assumpto as idéas do género 
humano: nasci em Portugal, e ofFereço aos 
Portuguezes as minhas reflexões sobre huma 
coiza, que deve ser julgada no Tribunal da 
Razão, e combinada sobre os principios sa- 
crosantos da Religião, das Leis, e dos Costu- 
mes pátrios. 

Sem omittir impugnação alguma, quQ 
se tenha feito á Profissão Monástica, defende- 
rei sem fel a sua causa, e não combaterei as 
razões dos seus inimigos, senáo por outra ra- 
.^ào ainda maior, e que leve o juizo por vias 
de facto á certeza da convicção. Leào-me, e 
depois julguem-me. 
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DISCUKSO PMEJLIMINAM. 



I. JljL a menos de quarenta annos, e no 
meio mesmo deste Século illustrado e filosófi- 
co, ( 1 ) gozaváo as Corporações Monásticas , 
em todos os Estados Catholicos, da protecção 
particular dos Príncipes, (que ainda hoje con- 
servào ) e da estima e veneração dos Povos, 
que agora se observa notavelmente alterada, 
ouvindo-se frequentemente a toda a classe de 
pessoas declamar contra a Instituição Monás- 
tica' e seus professores, §em que se produ- 
2ão argumentos de matéria nova, que não ex- 
istisse nos Séculos da sua mais alta reputação. 

II. Seria inexplicável esta geral mania an- 
ti-monastica, se anão combinássemos com a 
mobilidade innata do espirito humano , que 
muda incessantemente os gostos, os costumes, 
e as opiniões dos homens. 

III. Dois Principios repugnantes , quaes 
são entre si o Espirito y e di Matéria^ presen- 
tão com tudo aos olhos do Metaphysico es- 
pantado pontos de contacto, em que as suas 
operações são em tudo semelhantes. Elle vê 



(1) Por huma nota do Author, que vem no fim do 
Cap. 13, se vê que elle escrevia este Opúsculo no anno 
de Í791. (Nota do Editor. J 



\ 



que arrastados pelo falso brilhante de htiirírt 
opinião nova, e muitas vezes absurda, os espi- 
ritos operíío, e gravitáo, digamos assim, huns 
para os outros, como as partes da matéria : a 
sua admiraçáo chega ao ultimo ponto, quando 
observa, seguindo em todos os séculos a mar- 
cha do espirito humano, que elle he taõ sujei- 
to a huma doença moral, como o corpo ' aos 
males físicos; e á força de compararr estas 
operações análogas do espirito, e da matéria, 
resolve que assim como o contagio que nasce 
em huma aldéa, passa a huma cidade, è ga- 
nha progressivamente hum Reino, huma parte 
do mundo, e algumas vezes o mundo todo ; 
da mesma sorte o espirito humano he exposto 
de século em século a certas febres epidemr- 
cas, de que seria difficil indagar a. causa. 

IV. A Historia Litteraria offerece ao Lei- 
tor judicioso o painel desvairado das incon- 
stancias do nosso espirito. Aquellas verdade*, 
que em hum século passarão por evidentes, 
são em outro destituidas até da simples proba- 
bilidade^ e o que era, em htim tempo, inimi- 
tável delicadeza de engenho, passa a ser hli- 
ma desprezivel puerilidade. Os sentimentos 
desprezados y as opiniões caducas de quando 
em quando resuscitao, e tornào a morrer (Se- 
pultadas por novas idéas, que succedém, e se 
destroem humas ás outras, parecendo que se 
descobre o segredo do movimento continuo na 
mobilidade infinita das opiniões humanas. 

V. Temos visto Escolas, Sy»temas, Me- 
thodos, Controvérsias próprias de cada secir- 
lo, e até temos visto vicios, e virtudes doitti- 
nantes; qUe se tem universalmente propagado 
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sem ser fácil dar a razão do modo, nem do 
motivo da sua existência. Cada século, fazen- 
do-se a honra de suppôr, que excede em luzes 
ao seu antecedente, pretende emendar os seus 
defeitos, e quando succede que faça conhecer 
os erros antigos, ou que descubra alguma ver- 
dade nova, de ordinário envolve entre a pe- 
quena lista de verdades físicas, ou históricas 
novamente descobertas, volumosos catálogos 
de erros moraes, e politicos, que dáo matéria 
de novas emendas para o futuro. Espíritos da 
primeira ordem, Filósofos brilhantes. Génios 
criadores, que tem dado a este século o nome 
dejilosafico^ sào exemplos subsistentes dos er- 
ros de que he capaz a mais alta sabedoria, 
quando ella participa da epidemia do seu sé- 
culo. Quem sabe como pensará o Século 19? 
Se a historia do passado he a medida, mais 
prudente do futuro, devemos esperar novas 
verdades, novos erros, e novas opiniões. As- 
sim não parece fora da ordem natural esta mu- 
dança de opiniáo na matéria de que se trata, 
sem que se possa allegar huma razão satisfa- 
çtoria. 

VI. Com tudo o mal he muito grave, e os 
seus effeitos muito sensiveis para nos conten- 
tarmos com huma razão abstracta da causa 
desta displicência. Profundemos a matéria. 

VIL Os pretendidos Reformadores Evan- 
gélicos do Século 16 blasfemarão contra a Pro- 
fissão Monástica, tendo-a por illicita e abomi- 
nável, e pronunciando innumeraveis proposi- 
ções Ímpias contra o Estado Monástico, e seus 
mais esclarecidos professores : isto era conse- 
quente. LutherOy Bucer, e outros que tinhâp 
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apostalado do seio das Religiões, era necessá- 
rio que declarassem guerra ao Estado, que 
abandonaváo, para cohonestarem a sua aposta- 
sia, e que o fizessem odioso aos povos para 
desacreditarem os formidáveis athletas, que el- 
les bem previáo lhes sahirião ao encontro do 
seio das Religiões, que haviáo abandonado. 

VIII. Nesta parte dos seus erros forào fieis 
ao seu precursor Wiclef, que para dar maior 
efficacia á sua doutrina, propoz ao Povo In- 
glez a utilidade que resultaria ao Estado da 
occúpaçào dos Bens Monásticos , conselho 
tanto mais plausivel, quanto o objecto do lu- 
cro era mais copioso á vista dos muitos e opu- 
lentos Mosteiros de Inglaterra, cuja grandeza 
ainda hoje se respeita nas suas ruinas ; e con- 
selho, que posto em pratica dois séculos de- 
pois, engrossou tâo pouco os cofres do Rei 
Apóstata, que fez bancarrota no meio das suas 
rapinas. (2) 

IX. Esta doutrina dos falsos Reformado- 
res nenhuma impressão fez então entre os Ca- 
tholicos : antes he hum facto evidente, que do 
mesmo século por diante se augmentou muito 
a estima pública pelo Estado Monástico, e 
seus sábios Professores, que deixarão ver nos 
seus luminosos escriptos, contra os Novado<r 
res, Q ponto a que se dirígião as suas inten- 
ções. 

X. Os filósofos modernos, snccedendo nos 
sentimentos a estes seus Patriarchas, mudarão 
nesta nova campanha o plano das suas opera- 



( 1 ) Veja-se a Hist. (tAngleierr. par Mr. de Rhapin 
Tkoyras L. XV. an» 1539—1547. (Nota dó Edict.J 
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çòes, e conhecendo o erro de seus Maiores, e 
4]uanto era inútil o zelo dogmático para faze* 
rem odiosa a Profissão Monástica, principia- 
rão a tratar a questáo, tíào como dogma reli- 
gioso, mas como hum ponto de Politica. Nes- 
ta guerra de chicana^ feita pela maior parte 
com as armas poderosas do ridiculo, tiverào, 
e tem a seu serviço tropas auxiliares, que po- 
dem reduzir-se a três classes de pessoas : In^ 
crédulos decididos^ Libertinos práticos, e Filor 
sofos modernos. 

XI. Os primeiros sáo igualmente pernicio- 
sos á Religião e aos Estados. Á. Religião, por- 
que a pretendem reduzir á classe das invenções 
humanas: e aos Estados, porque se díssolve- 
riáo em consequência da sua moral desenfrea- 
da. Assim os entrego á execração publica. 

XII. Os segundos sáo huns miseráveis 
échos dos seus pretendidos Oráculos, que in- 
capazes por si mesmos de fazerem hum dis- 
curso sobre a Religião, com huma linha de 
profundidade, vivem sempre em trevas, suf- 
focadas as luzes do espirito pelas paixões do 
coração. 

XllI. Os terceiros sao sem duvida os mais 
perigosos dos nossos adversários. Príncipes 
jurados na Republica das Letras pela admira- 
ção pedantesca do vulgo filosófico; desgraça- 
damente cheios de idéas e conhecimentos , e 
manejando com destreza os prestigios de hu- 
ma eloquência seductora, a sua alma se In- 
flamma, e realiza quimeras, que o seu amor 
próprio idolatra. A sua imaginação abundante 
em recursos, e fértil em plausiveis arguipjen- 
tos , lhos apresenta debaixQ de mil f<$riúa$ 
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para acreditarem os seus delírios. O provar só 
a verdade he para elles huma gloria mediocre^ 
e hum triunfo limitado : d^aqui nasce o amor 
dos paradoxos^ e o gosto frenético de ideas sm- 
gulareSy para se fazerem celebres, (a) Eu deixo 
nos seus postos estes três exércitos, e não lhes 
farei nesta escriptura outra guerra senào a de 
Fábio, sempre na defensiva, descubrindo a in* 
tenção e impedindo o eífeito das suas mano* 
bras. 

XIV. Estes homens que o Ceo na sua có- 
lera fez nascer neste século para augmentar o 
orgulho da Filosofia, e para tormento da Reli- 
gião, tem pintado as Corporações Monásticas, 
debaixo de vários aspectos politicou e pura- 
mente humanos, cora as tintas que lhes minis- 
tra a sua cólera negra. 

XV. Se os Monges se conservào encerra- 
dos nas suas solidões , sáo gentes inúteis para 
o mundo : se sahem delias para o serviço da 
Igreja, dos Príncipes, e dos Povos, degradáo 
a sua Profissão, e o espirito do seu Estado. 
Em virtude desta equidade filosófica, o Abba- 
de de Claraval foi hum frade ambicioso, que 
perturbou o descanço do Universo ; Domingos 
de Gusmão hum incendiário ; Francisco' de 
Assis hum demente piedoso, (b) Se os frades 
sâo pobres, laboriosos, penitentes, he a hypo- 
chrisia, ou o amor próprio, que os sustenta na 
austeridade: se sáo ricos, he hum escândalo 
digno dos fogos do Ceo e da terra. Assim, no 
tribunal da Filosofia moderna não se lhes dá 



(a) Sabatier: Les Irois Steel, etc. art. Rousseau» 

(b) Tableau des Saiiites 2. P. Cap. 9. 
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quartel, nem no bem, nem no mal; nem na 
vicio, nem na virtude. 

XVI. Esta guerra tem sido mui seria, e 
muito mais bem combinada do que a dos dog- 
matistas ; porque a maior parte dos Leitoires, 
e dos homens, sem profundarem o que lêm, e 
o que ouvem, julgáo como principios sem re- 
plica os fundamentos que fazem aquellas Cor- 
porações odiosas, e as inculcáo como inúteis 
ou nocivas aos Estados ; e nào desconfiando 
da intenção maligna com que se profana este 
sagrado nome de Utilidade Pública^ sentem-se 
abalados, e se per&uadem ligeiramente das má- 
ximas filosóficas, sem attençâo aos principios 
de que nascem, nem aos fins a que se ordenào. 

XVII. Menos do que isto basta áquelles, 
que tem motivos particulares de rancor, ou de 
inimizade contra esta, ou aquella Ordem, ou 
contra algum dos seus individuos, para se per- 
suadirem que lhes he permittido o infama-los, 
e faze-los odiosos aos Povos, exaggerando as 
utilidades, que deveriào seguir-se ao Publico 
da destribuiçáo dos seus bens, e ruminando 
nos dois vácuos da sua fantasia, e do seu estô- 
mago o prazer delicioso de se locupletarem 
com os seus despojos. Assim, na grave legis- 
lação dos novos Licurgos, as Religiões deve- 
riào verificar sobre a terra o conhecido apòlogo 
da gralha^ a quem os pássaros despirão das 
suas pennas. 

XVIII. Quando se realizassem estes deze- 
jos, seria o seu rezultado a Utilidade Pública? 
Náo o creio. O Doutor Heyllen Protestante, 
na sua Historia da reforma da Inglaterra^ (c) 

(c) Entretien S.ine Cap, 7, 
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refere, que depois da occupaçáo dos bens mo- 
násticos, e sua destribuiçào pelos senhores da 
Corte, as rendas da Monarquia diminuirão 
consideravelmente. O mesmo confirma o Autor 
dos Annaes Políticos e Literários, (d) Náo du- 
vidamos, que a ambição, e a raiva filosófica 
façâo votos ao Ceo para que os Soberanos Ca- 
tholicos, em virtude das suas lições, se deter- 
minem a extirpar o Monachisnio. Os Filósofos 
fariâo muito bem : pelo feliz successo desta 
operação, elles ganhariâo no jogo, e talvez que 
algum delles entrasse na pequena lista dos 
successores eventuaes destes bens supprimi- 
dos : mas entre tanto os Reis verificarião o en- 
graçado epigramma de Carlos V., quando 
soube da occupaçáo dos Mosteiros Inglezes 
^, Meu Irmão Henrique^ disse elle, matou a 
pata, que lhe punha todos os dias huma gemma 
de oiro „ De facto : debaixo do Reinado de sua 
Jilha Isabel foi obrigado o Parlamento Britan^ 
nico a passar onze bils para occorrer d mizeria 
dos pobres, recurso, que foi desnecessário, em 
quanto existirão os Mosteiros (e) Eis-aqui como 
estes bens, que erào inúteis nas mãos-mortas, 
se tornarão úteis quando foráo invadidos pelas 
sanguesugas da Corte. Nós veremos no corpo 
da obra a utilidade, que o Estados tira dos 
Bens Monásticos, (f) 

XIX. Proposições absurdas dos Incrédu- 
los: échos plausiveis dos Libertinos: Lições 



(d) Tom. 1. li. 1. pag. 56. 

(e) David Hume, Hist. da Cax. de Tudor Tom. 1. 
pag. 336. 

(f) Vcj. o Cap. XI. 

B 2 
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agradáveis dos Filósofos : gemidos sinceros de 
bons Catholicos sem malicia : discursos em- 
phaticos, e anecdotas galantes de gentes, que 
se dizem de bom tom : ajuntai tudo isto, e ve- 
reis como os homens, sempre dispostos por 
natureza a receberem as impressões da novida- 
de, tem podido progressivamente communicar- 
se huns aos outros as mesmas ideas. 

XX. Examinar a fraqueza destas ideas; he 
o assumpto desta Obra. Entretanto eis-aqui, 
se me nào engano, hum concurso de diversas 
causas , de que procede huma razáo menos 
abstracta desta displicência, que pôde bem 
comparar-se a huma doença epidemica. 

XXI. Se esta minha escríptura cahir nas 
mãos de algum leitor, que se faça honra de 
pertencer a alguma das três classes acima indi- 
cadas, eu sou tolerante, e convenho em que sem 
ver o Livro, vá para os circulos fazer-lhe o pro- 
cesso. Mas como he natural, que encontre al- 
gum Leitor de boa fé, que queira julgar desta 
questáo da moda com conhecimento de causa, 
escreverei aqui algumas advertências prévias^ 
que sáo indispensáveis para se formar com im- 
parcialidade hum juizo seguro. 

1.* Que esta questão entre nós deve ser 
considerada com as connexòes intimas que el- 
la tem com o nosao systema de Leis, com os 
nossos costumes, e com as circunstancias, em 
que nos vemos. 

2.* Que a Politica digna do homem he a 
que trata do Uiil, sem prescindir do Honesto ; 
e que por isso deve ser combinada com os 
Príncipios da Religião e do Estado. 

3»^ Que os falsos Reformadores Evangelí* 
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cos, tendo a Profissão Monástica por illicita, 
nociva ao Estado, e opposta ao Evangelho ; os 
Corollarios da sua doutrina procedem de fonte 
envenenada. 

4.* Que os Ímpios e os libertinos, tendo 
por máxima tratar indistinctamente de hypo- 
chrisia e de fanatismo tudo o que he Religiáo, 
ou tem connexáo com ella, devem ser conside- 
rados, neste ponto, como salvagens da Luizia- 
na, que para colherem o coco, cortáo a pal- 
meira pela raiz. 

5.* E ultima: Que sâo pela maior parte 
frivolas as declamações dos Filósofos contra a 
Profissão Monástica, e que apenas podem ve- 
rificar-se em alguns individuos delia: Que he 
huma demência pretender ^ que os exemplos de 
virtude sejao inúteis d Sociedade: Que nunca 
elles forão mais necessários do que neste Século; 
pois conspirando-se os Filosofas em estabelecer o 
Epicureismo sobre as ruinas da Religião^ se não 
ouvesse MosteiroSy seria necessário edijica-los. (g) 
Com estas precauções nos meus Leitores, es- 
creverei com gosto, e talvez serei lido com 
frúcto. 



(g) Bergier, Tom. 11, pag, 403. 
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CAPITULO I. 



Sobre o excessivo numero de Regulares, 



1. JL/EVE principiar por este artigo a se- 
fie das minhas Reflexões; porque tenho ouvi- 
do com frequência, nào só a pessoas indiífe- 
rentes ; mas ainda ás mais affeiçoadas á Profis- 
são Monástica, que he entre nos tào certo, co- 
mo intolerável este abuzo , de que deduzem 
mil inconvenientes oppostos á Politica, e Eco- 
nomia do Reino. ( 1 ) 



( 1 ) Nâo se pode na verdade ajuizar qual tenha sido 
á verdadeira origem das extravagantes opiniões, que tem 
os estrangeiros a respeito do excessivo numero dos Regu» 
lares entre nós. O Author do Etat present de Portugal 
faz subir o numero dos Ecclesiasticos Portuguezes de 
huma e outra ordem, a mais de du tentos mil. Este mes- 
mo absurdo he adoptado pelo Author da Voyage en Por^ 
tugalj et particuliérement à Lisbonne en 17yí>í impressa 
era Paris em 1798. O mesmo absurdo passou ao Itene-' 
raire de UEspagne et du Portugal impresso também em 
Paris em 1808, aonde se lé que de 3:266(^000 habitan- 
tes de Portugal, quasi 230^000 são Ecclesiasticos. O Au- 
tor do artigo Portugal da Emcyclop, Method. , no Diccion. 
de Econom. Polit, e Diplom, , he ainda mais ridicula- 
mente exaggerado, quando suppóe em Portugal apenas 
dois milhões de habitantes, e destes, 300(^^000 Ecclesias- 
ticos, etc. etc. Mas ainda he mais difticil ajuizar dos mo- 
tivas porque os próprios Portuguezes, que deveriáo ser 
instruidos nas coisas do seu paiz, tem adoptado tão ce- 
gamente as absurdas opiniões dos estrangeiros a este res- 
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2. Destas deducções em particular me hei 
de fazer cargo nos Capítulos seguintes, em 
que mostrarei, que este pretendido grande nu- 

peito, declamando a cada passo contra a pretendida n)ul-« 
tidâo de Ecclesiasticos, cujo numero na realidade igno- 
rão, e quasi querendo attribuir a este excesso a ruína da 
Nação. Nós não temos bases absolutamente certas e se- 
guras, sobre que possamos fazer hum calculo exacto do 
numero de Ecclesiasticos, que ha em todo o Reino: mas 
sendo constante, que a Província do Minho contêm hu- 
nia povoação equivalente pelo menos á 5.* parte da to- 
talidade dos habitantes de Portugal; e que esta Provín- 
cia he a mais copiosa de todas em Mosteiros e Igrejas 
Parochiaes; não seremos por certo taxados de pouco li- 
beracs, se suppozermos, que em todo o Reino ha sinco 
vezes tantos Ecclesiasticos, quantos se contão nesta só 
Província, Ora pelo exacto e miúdo recenseamento, que 
fez o Engenheiro Custodio José Gomes de Vil las- Boas 
em 1794, consta que em toda a Província do Minho não 
havia então mais que 5:177 Clérigos, e 1:430 Regulares, 
o que faz ao todo a somma de 6:607 Ecclesiasticos, que 
multiplicada por 5, dá não mais que 33:035 Ecclesiasti- 
cos para todo o Reino, somma, que excede por certo a 
realidade; mas que mostra bem claramente quam errada 
■eja a opinião vulgar a este respeito. Tomando agora ou- 
tra base para o nosso calculo : consta pelo referido re- 
cenceamento, que a Província do Minho se compóe de 
1187 Parochias, pelas quaes se repartirmos os 5177 Clé- 
rigos, tocarão menos de 5 a cada huma. Sendo pois as 
Parochias de todo o Reino 4262, conforme o Mappa ge- 
ral publicado no Almanack <ie 1802, e sendo ellas, na 
sua grande maioridade, servidas por mui poucos Eccle- 
siasticos, e algumas somente pelo Parocho, que as go- 
verna; não parecerá diminuto o nosso calculo^ se dermos 
a cada Parochia, bumas por outras^ 5 Ecclesiasticos Se- 
culares, o que vem a dar o resultado de 21:310 Clérigos, 
que com sete, ou oito mil Regulares, fazem a somma de 
28, ou 29:000 Ecciebíasticos de ambas as Ordens. Vejão 
pois os detractores do Estado Ecclesiastíco quanto são 
malfundadus as suas declamações, a menos que não queí- 
râo destruída a Religião, «u abolido o seu culto. (Notm 
do Editor. J 
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mero nâo prejudica ao Estado em nenhuma 
das suas classes, antes pelo contrario a todas 
aproveita : Mas eu quero neste Capitulo consi- 
derar este numero em si mesmo, e sem respei- 
to ás demonstrações promettidas. 

3. Convenho de boamente em que o nume- 
ro de Regulares neste Reino deveria diminuir- 
se em algumas Ordens , náo pelos allegados 
princípios de policia, e economia do Estado; 
mas sim pela policia, e economia das mesmas 
Ordens, como mostrarei em seu lugar: mas 
absolutamente fallando, digo „ Que o numero 
de Regulares^ que ha presentemente neste Reino, 
nem he excessivo^ nem supérfluo. „ 

4. He certo que na Capital, e em algumas 
Cidades e Yillas principaes do Reino, ha hum 
numero mais avantajado de Mosteiros, do que 
HO resto das Províncias, e que residindo de 
ordinário nestas terras principaes os Censores 
deste excessivo numero, estabelecem o seu jui- 
zo sobre os objectos, que tem presentes, e ti.- 
ráo por consequência, que esta proporção se 
guarda em todo o resto da Monarquia: falso 
juizo, que. só pôde rectiíicar-se, combinada a 
totalidade, dos indivíduos Regulares com a po^ 
pulaçáo do Reino, como em seu lugar se fará 
ver. 

5. As terras, que entre nós tem maior nur 
mero de Regulares, sáo Lisboa^ Coimbra^ Porr 
4o, Évora, e Santarém. 

6. Lisboa tem 39 Conventos de Regularesi, 
comprehendendo ao longo dó Tejo o districto 
^e Belém até ao Beato António , e pelo fundo 
Bemflca, em que se incluem os seus princir 
pães subúrbios. Vão compreheodidos neste nu« 

c 
J 
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mero 4 Conventos de estrangeiros, a saber: o» 
Barbudinhos Italianos, os Francezes, os /r- 
landezes do Corpo Santo, e os Alemães de S. 
João Nepomticeno. O Desterro^ posto que ap- 
presenta hum edifício vasto, pôde verdadeira- 
mente chamar-se hum Hospício da Religião de 
Cister, ou o Palácio deserto do grande Esmo- 
ler da Coroa. Entre os 34 que restao, ha mui- 
tos de pequena familia, e nelies se incluem 3 
Casas, que nào tem rigorosa Profissão, duas 
da Congregação do Oratório, e huma dos Có- 
negos Seculares do Evangelista, Ora eu que- 
ro, para dar mais força a esta impugnação, 
suppôr que cada hum destes Conventos conte- 
nha o numero de 50 indivíduos: estes 50 mul- 
tiplicados por 39, darão o resultado de 1950^ 
que no meio de 200:000 habitantes, (população 
actual de Lisboa) importa em menos de hum 
por cento ; e ainda deste calculo quanto será 
necessário rebater, tendo-se respeito ao nume- 
ro real, e náo ao hypothetico ! 

7. Em Coimbra ha só dois Conventos : a 
de Santa Cruz, Communidade numerosa, e 
Cabeça da Congregação, e o de S. Francisco 
da Ponte, Casa pequena. De resto, ha deze- 
sete Collegios, que exceptuando três ou qua- 
tro , todos os mais se podem chamar Hospí- 
cios. Elles constiío de Professores e Estudan- 
tes, que acabada a sua carreira littéraria, vào 
povoar outros Conventos, e tornáo a entrar no 
pequeno numero, que reside nas Provincias. 

8. Em Évora ha 12 Conventos, contando 
os 3 que íicào para fora dos muros: entre estes 
só o de S. Francisco apresenta huma Commu- 
nidade numerosa: todos os outros sàò peque- 
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HO», e em quasi todos ha estudos, que sobre- 
viverão áquella extincta Universidade. 

9. O Porto, segunda Cidade do Reino em 
populaçáo, e riqueza, náo tem mais do que 8 
Conventos. Se contarmos Villa-Nova , e Gaycu 
como hum Bairro da Cidade, separado pelo 
Douro, serào nesse caso 10, accumulando-se 
os Conventos da Serra, e de VaUde-Piedade aos 
que estáo dentro dos muros, constando huns 
de maior, outros de menor familia. O numero 
médio he bem calculado a 25, que multiplica- 
dos por 10, dão o resultado de 250, que entre 
^0:000 habitantes (população actual do Porto) 
sahe a razáo de hum por 240. 

10. Santarém, Villa notável, e maior do que 
algumas Cidades, tem maior numero de Con- 
ventos do que necessita. A primeira obrigação 
de quem escreve he ser justo, e dizer a verda- 
de: e 11 Conventos em huma Villa he hum nu- 
mero que parece digno de censura, guardado 
o respeito, que se deve á piedade illimitada do 
seu magnânimo Conquistador (a), e á devoção 
de seus primeiros Colonos. (2) 

11. Mas este maior numero em huma, ou 
outra povoação he hum débil argumento para 
provar a generalidade deste abuso em todo o 
íleino. Discorra-se pelo centro das Provincias, 



(a) D. AíFonso I. 

(2) Segundo as noticias que temos, e que agora não 
podemos verificar com exactidão, parece que nenhum dos 
Conventos de Santarém he fundação do Senhor D. Af- 
fonso Henriques, nem do tempo do seu Reinado: antes 
que todos elles forão fundados do Século 13 em diante* 
(NQta 4o Editor,) 

C % 
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[exceptuando o Minho (3) ] e ninguém accusa- 
rá as Ordens Monásticas desta redundância , 
salvo se olhar para ellas armado daquelles vi- 
dros, que por illusào óptica multiplicào os 
objectos. 

12. Braga^ que na população he a terceira 
Cidade do Reino, tem 4 Conventos, contando 
o de S. FructuosOj que lhe fica fora. Guimarães 
primeira Corte dos nossos Monarcas, e Viila 
muito populosa, tem 4 Conventos de Regula- 
res, incluindo-se o da Costa^ sito na serra fron- 
teira : e por nào fazer aqui huma Carta topo- 
gráfica, digo em summa, que sáo bem raras em 
Portugal as Povoações, que tem mais de dois 
Conventos ; poucas as que tem apenas hum^ e 
quasi infinitas as que não tem nem hum. 

13. Ha poucos annos, que eu fiz huma via- 
jem de Braga para Lisboa ^ e tendo^me propos- 
to contar os Conventos, que sobre a marcha se 
oflferecem aos olhos do viajante, eis-aqui o que 
achei : hum Conventinho entre Braga e o Por^ 
iOy de que me esquece o nome: nas 18 legoas 
do Porto a Coimbra^ Grijóy Couto ^ e Serem; 
nas 20 de Coimbra a Santarém hum Convento 
pequeno junto á Golegã; e nas 14 de Santarém 
a Lisboa hum no Cartaxo^ e outro, que se avis- 
ta da estrada das Villas na serra de Alverca. 
Assim em todo o Reino se fazem grandes jor- 
nadas, tanto pelos caminhos reaes, como pelo» 
de transito pelo centro das Provincias, sem 
que se encontre, nem se aviste de longe algum 
Mosteiro. 



(3) A ProvÍDcia do Mioho, attenU a sua população^ 
não moatra r€({undancim de Mosteijros. £Ua he, sem. de* 



^1 



14. A maior parte das pessoas, que exag- 
gerào este numero, tem apenas observado Lis- 
bouj e Coimbra^ aonde concorre maior frequen- 



bate, a mais povoada de Portugal, e contém huma boa 
quinta parte dos habitantes de todo o Reino. O seu ter- 
ritório comprehende 63 Conventos de frades, os quaes 
em 1794 tinhâo não mais que 1430 indivíduos destribui- 
dos na seguinte forma: 



Comarcas 



Valença 
Vianna 



• • 



• • 



Barcellos . . . 



Braga . . . . 
Guimarães . . 
Penafiel ... 
Porto . . . . 



Total . 



Convent, 



4 
14 
8 
6 
9 
5 
17 



63 



Frades 



51 
315 
165 
171 
224 

92 
412 



1430 



Por onde se vê que, seado a população total da Pro- 
víncia, na mesma época, d^ 636.032 úabitantes^ vem 
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cia de Regulares, e maior diversidade delles : 
inas se girassem pelo interior das Províncias, 
particularmente pelas de Traz-os-niontes, Bei- 
rãj Alemtéjo, e Reino do Algarve, conheceriâo 
demonstrativamente, que este numero, bem 
longe de ser nellas excessivo, he talvez dema- 
siadamente escasso. Persuado-me que algumas 
terras, em que pelo estabelecimento de novas 
.Fabricas, progressos da Agricultura, e facili- 
dade do Commercio, procuradas com tanto ar- 
dor no Reinado actual, e no antecedente, se 
tem multiplicado a população, necessitaváo de 
algum Convento, cujos indivíduos se consagras- 
sem á instrucção dos povos em matéria de Re- 
ligiáOy e de costumes, de que tanto depende a 
tranquilidade dos Estados. 

15. Os Paroclios, e alguns Sacerdotes Se- 
culares, quando os haja, he difficil, que abran- 
jáo a tudo, e que possào servir espiritualmente 
a todos. Muitas freguezias não tem outro Sa- 
cerdote mais do que o próprio Parocho, e al- 
gumas sei eu no Arcediagado dé Óbidos, que 
estão ha mais de hum anno sem Parocho, sup- 
prindo as suas faltas algum das circumvisinhas. 
(b) Se na distancia de duas, ou três legoas ex- 
iste algum Convento, he htim fluxo e refluxo 
de gentes, que vão e vem na occasiào da Qua- 
resma, e Jubileos, o que prova a falta que ha 



a ser o numero de Regulares para o total da população 
como 1 para 445 quasi. Hoje he muito menor o numero 
dos Regulares, e deve estar alterada a proporção. (Nota 
do Editor.) 

(b) Alguber pelo Cura de Figueiros: o Cadaval pelo 
Cura de Lamas; e outras mais. 
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entre nós, nos Povos pequenos, de Mínístrosí 
da Religiáo. Isto he hum facto, para cuja con- 
vicção basta ter olhos, e uso de razáo. Ora as 
invectivas dos Escriptores sobre este excessivo 
numero serão bem fundadas sempre que o ex- 
cesso se verifique; mas feita a comparação en- 
tre Portugal, e os outros Estados, náo haverá 
Escriptor cordato, que se arrisque a fazer-lhe 
a mesma censura, 

16. Examinemos aqui este ponto miuda- 
mente. Portugal com 30 legoas de largura so- 
bre 100 de comprimento, dá huma superfície 
de 3000 legoas, sobre cujo piano estão situa- 
dos 415 Conventos de Regulares, que tantos 
vão os que tem o Reino. Alguns destes Con- 
sentos tem mais de 20 frades, mas a maior 
parte tem muito menos. Eu quero com tudo 
que se attribua a cada Convento este nvimero 
redondo. Quero também que a população do 
Reino seja só de dois milhões. Destas premis- 
sas sahem por hum postulado geométrico estes 
resultados: 

1.* Que ém Portugal cabe hum Convento a 
cada 7 legoas de superfície. 

2.* Que não ha mais do que 8300 frades 
neste Reino. ( 4 ) 



(4) O Auctor suppóe que cada hum dos 415 Conven- 
tos de Regulares tem 20 indivíduos, e desta hypothese, 
que elle mesmo reconhece ser muito favorável aos seus 
adversários, he que deduz a somma total de 8300 Regu- 
lares neste Reino. Porém, se se advertir, que na Pro- 
vincia do Minho, a mais povoada de Portugal, e a mais 
abundante de Conventos, nâo passa de 1430 o numero 
de Regulares; e se suppozermos, que os 3g Conventos 
4e Lisboa tem 1950 individues; o» 2 Conventos de Coim- 
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3.* Que entre a populaçáo de dois milhões 
sahem a-naénos de i por cento. (5) 

£is-aqui o numero, que apregoa como 
intolerável o génio cáustico dos pretendidos 
zeladores do bem páblico ! 



bra 100; 06 17 Collegíos 17O; os 12 Conventos de Evo- 
rm 940; e os 11 de Santarém 290, o que tudo he muito 
além da realidade; teremos com os frades da Província 
do Minho 4110 individuos. Ora todos sabem, aue nas ou« 
trás Províncias de Portugal, afora aquellas Cidades e Vil- 
las, sio mui poucos em proporção os individuos Regula- 
res, e nSo podem subir a 41^0 para fazerem a somma 
dos 8300. Deve-ae notar por outra parte que o Auctor da 
jírte ãe furtar impressa em l652 suppoe que o numero 
de frades neste Reino não passava, u'aqueíle tempo, de 
10000; e he bem notório, quanto desde então, e princi- 
palmente ha 50 annos a esta parte, se tem diminuido em 
Portugal o numero de Regulares. Sé a isto acrescentar- 
mos a falta de aceitações de novos individuos ha seis an- 
nos, e suppozermos que de cada 30 morre annualmente 
hum, teremos por ultimo resultado, que ao presente não 
ha em Portugal mais de 5500 até 6OOO frades. 

Não sabemos donde o Auctor tirou esta somma 
dos 415 Conventos. O Mappa de Portugal do Beneficia- 
do João Baptista de Castro^ que he a única Obra, em 
que temos achado indicadas individualmente as Casas de 
cada huma das Famílias Regulares deste Reino, conta 
380 Conventos de Religiosos, 24 Hospícios, 4 Casas de 
JEnferfmariat «17 Hospitaes dos Religiosos de S. João 
de Deos. Os Hospitaes, além de terem na sua origem 
hum destino tão sagrado e tão útil á Sociedade, nunca 
forão habitados senão do numero de Religiosos indispen- 
savelmente necessários á administração económica, e ao 
tratamento dos Soldados enfermos; e hoje achão^se re- 
duzidos a mui poucos, se todavia existem ainda alguns* 
As Casas de Enfermaria são destinadas para vivenda tem- 
porária de alguns Religiosos doentes, ou inválidos, e con- 
tém sempre mui limitado numero. Os Hospícios tem de 
ordinário dois, três, ou quando muito quatro habitado- 
res, e não podem entrar no numero dos Conventos pro- 
priamente taes, Restão só as 390 Çusa^j que possão me<p 
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17. Perdoemos estes clamores aos outros 
£stados Catholicos da Europa: elles sáo jus- 
tos. Principiemos por Hespauka. Madrid mui- 
to menor que Lisboa tem 31 Conventos: Vai- 
ladolid 43: Alcald 19 Conventos e 20 Colle- 
gios: Salamanca 20 Conventos e 38 Collegios: 
Sevilha 40 Conventos, sem contar os 7, que 
pertenciâo aos Jesuitas, cujo destino ignoro 
agora: Çaragoça 23: Granada 20: Toledo 17, 
e no districto deste Arcebispado 264 de ambos 
os sexos: Badajoz 12, e assim á proporção to- 
das as Cidades, e grandes Povoações daquelle 
Reino. ((>) 



recer este nome» Destas porém devem abater-se 8 dos 
Gonegos Regr/antes de Santo Agostinho^ extinctas ha ya- 
rios aunos, 2 dos Padres Theaúnos da Divinu Providen- 
cia, também extinctas de facto, 4 dos Clérigos Agonizan- 
tesy e as dos Congregados de Covas de Monfurado, Ma^ 
rianos Conceicionistas, Congregação de Oliveira, etc. que 
hoje estão quasi extinctas, ou deshabitadas, e que João 
Baptista de Castro metteo no seu Mappa, na segunda 
edição de l^õS, Temos pois em realidade, quando mui- 
to^ 3j6í3 Conventos^ que calculados a 20 Religiosos, como 
quer o Auctor^ dão o numero de 726O individuos, e acres- 
ceritando-lhe 100, que podem estar nos Hospícios^ Casas 
de Enfermaria etc. subiráó a 7360, isto he, 94O menos 
do que o Auctor suppõe. Cumpre porem ainda advertir 
aqui, que o numero médio de 20 Religiosos arbitrados a 
cada. Convento^ he nas actuaes circunstancias certamente 
exBggerado, e que segundo as nossas particulares obser* 
vaçôes fundadas no exame do estado presente das Corpo- 
rações Regulares, e 4e muitos Conventos q^ue conhece* 
mos, se deve reduzir, quando muito a 15 indivíduos, que 
multiplicados pelas ditas 363 Casas, dão a somma de 
5400 e com os 100 dos Hospicios etc. sobem a 5v»90 Re- 
gulares. £ eis-aqui como Portugal está Coberto, de CoU" 
ventos, e a sua Agricultura, Artes, e Povoação arruinada 
pelo excessivo numero de frades, de que tão zelosamente 
se queixão os nossos próprios nacionaes! suppondo em 

D 
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18. França tinha em 179 1 o que consta des- 
te summario: 

Ghefes d€ Ordens 16 

Abbadias de Freiras >5Si6 

AWbadias de R^egolares .... 135G 

Conventos de Franciscanos . . 700 

De lM5^« ^s Ordens 14077 

A Asstifubiea Nãciimai Constituinte h<m- 
Te por bem sopprinrir 4500, e ainda restáo 
ÔS77, numero qne será talvez ainda ^refortftado 
pela actual Legislação. (7) 

Portugal dois milhões e meio de habitantes, vem a ser 
de cada 440 indivíduos btim, ^ue se perde para aquelleà 
objectos, e «5o se perdem tbfttos ociosos, qtic tiiâto dis- 
correm, e que certamente tião são »em Attistas, 'fi€m A- 
grictiltorea, e ás vezes, pelos seus vícios, nem f*òvoado- 
Tes l fN^tt do EdictarJ 

(5) Assim se )ê no mamiscrito qu^ temos á ^4sta : ftiôs 
ha nqni mimi festo errgano : ptorq^e stfppotvdò a poptilação 
de Poi1:ugal de 2:000:000 áe hábitonrties, e o numefo 4o* 
íVades de 8:500, vem a ser estes paira aqueflla em bum^ 
íazáo m«i^ de tnèio por cento, isto he, como l para s^41 
quãsi, ou como quatro décimos para lOO coto pouca dif- 
feren^a. f ^«f» tío Editor,) 

{fi) Segundo «s "Listas feitos no Reinado de Carlos III 
em I76e, tiavia em toda a Hespanha 56:457 frades, e era 
ttyáh a populaçSo daquella Monarquia de 0:307:604 al- 
itias : Logo o numero de frades era para -o total como 
1 para i^ 'quasi, rrto be muito maior do q«e em Por- 
ttrp^al proporCT5faidatoente. No recenseamento de 1787* * 
1788, uhimos áwabs ^ Betnírdò de Carlos III, a popti* 
la^lo tinha xjreSrtAo a ÍÕ: 14^:^75 alm&s, c o numero de 
RelrgtWKís era eiftão somente de 49:270, ó que mosftrli 
que *7steí8 erSo pafa aqiielhi como bum para 206 q^asi^ c 
por consfeqwettcia que em proporção da populaçSo das 
duas Monarquias, a Hespanha continlia mais kuHt Quinta 
de frades t*o que Portugal. fNotn do Editor. J 

■^7) ^^wtido *o Ptwpecto Politico do EsHxdo ttetunl âa 
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Jft. Que dird eu da Jiaíia f Só a^ 4uas Ci- 
dades de Nápoles e Mes&ina tem taatos^ fira.de» 
como Púréugal. (8) Q«i I>oiuinicano$ Um hinm^ 
Fravmcia inteira (Wtro de Napoks, qu^ cenift- 
ta de 14 CoaveDtoa, além destes ha mais 86» e 
muitos iierteueem a certas Of deaa desconheci* 
das neste Reino^ címoqq BasiHoSy Cmn^ldulen- 
s€Sf CelestincML, dut Monée 4a Virgem ^ Sihestri^ 
nosy BaruahitaSy Samasemy Clérigos menwres^ 
Escolas Pias^ e outros. Lecce tem 18: Aquila 
17: Cozenza 16: Salerno 14: Sutmofuif Viesii, 
Lucera di Fagani 24 : Palermo^ que ae r^uta 
conio meia Nápoles^ 50 : MUain 3d^ e o Arce^ 
bispado 148 etc. 

20. Alemanha, que deve aos Regulares as 
luaes daféy asprin^iras noções doestado ci\^il, 
€ as regras e uso da Agricultura» não me admi*" 
ra, 4}ue tenha considerado originalmente o es-» 
tado Monástico como huma parte integrante da 
Monarquia. Assim nós a ¥Ímofii em outro tem^ 
po coberta de Mosteiros, muitos em numero, 
copiosos em riquezas : e náo obstante a destruir 
çâo que neUes fi^erao os Protestantes, e a con^* 
descendência, ^m fraqueza dos Príncipes Ca* 
thoticôs na Pkz de Westhfalia, em que conyie^ 



^s^ 



Europa por Zimmernumn havia bo Reino de França 
166:000 Clerk|oa, % â:4O0 Convento» com 200:000 pessoas 
dedicadas á Vida monástica. O Auctor, cuja Obra foi imr 
pressa ciri JLondres em 1787» adverte que o numero de 
Ccclesiasticos se achava já então mui diroinuido em JPVan- 
ça. e que todavia subia a 130:000 individuos (Nota do 
Editor,) 

(8) Segundo o mesmo Zimwtermann havia em ITSS, 
só no Reino de Napole$ 43:525 Clérigos, 24:694 Religio^ 
SOS, % 20:793 Freiras. Em li%3 (diz elle) o Governa bc* 
Aolveo abolir 406 Coaventos de Fveiras. 

D 2 
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râo na secularisaçáo de hum grande numero, 
ainda ficárào duas partes, e muitos conserváo 
a sua reputaçiío, e opulência, como se prova 
pela quantidade de Abbades, que tem assento 
nas Dietas do Império, entre os quaes ha al- 
guns Príncipes Soberanos, como o de Falda, 
e outros, e algumas Abbadeças com jurisdic- 
çào mixta. No anno de 1770 nas Listas, que 
mandou extrahir o Imperador José II, achou 
que o numero dos Regulares nos seus Estados 
era de 64:890. (9) 

21. A' vista de sommas tao exorbitantes 
subscrevo ás justas queixas da Hespanha, da 
Françãy da Itália, e da Alemanha*^ mas impli- 
car na mesma condemnaçào aos Frades Portu- 
guezes, cujo numero he tao escasso relativa- 
mente ao Reino todo, parece-me o voto de Ca* 
ligula, que desejava que o género humano ti- 
vesse hum s6 pescoço. O Censor, que quizer 
ser j ufito, náo julgue deste excesso pelo gran- 
de numero que observa em Lisboa, Coimbra, e 
Santarém: deve descontar as terras infinitas, 
em que náo ha Conventos, nem se encontrão 
frades, e nestas mesmas, em que nota alguma 
redundância, se ligar as máximas da sua Poli- 
tica com os sentimentos da Religião , deverá 
confessar, que exceptuando as Basilicas maio- 
res, he nos Conventos Regulares, que o Culto 
páblico se celebra com maior decência, gran- 
deza, e apparato, o que excita a piedade dos 
* 

(9) Nos Estados Austríacos havia (segundo Zimmer' 
man) 2000 Conventos de Religiosos de ambos os sexos^ 
os quaes pela reducçâo do Imperador José II ficarão re- 
duzidos a 1143, (Nota do Editor. J 
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fieis, e attrahe o povo á frequência dos Tem* 
pios. Santo Agostinho declara no Livro das 
suas Confissões^ que os Cânticos Sagrados^ e 
os Orgàos da Cathedral de Miláo influirão po- 
derosamente na sua conversáo. ( c ) 

22. Mas eu quero conceder por hum mo-» 
mento, que houvesse em Portugal o mesmo ex- 
cesso, que se nota nos outros Reinos. Pergun- 
to agora, se este mal seria tào grave, como o 
inculcáo os Escriptores Económicos? Eu o náo 
creio: por quanto, çe estes homens fossem es- 
trangeiros, que viessem de fora consumir os 
fructos do paiz, ou adquirir riquezas que trans** 
plantassem debaixo de outro ceo; eu ajudaria 
com o meu pregão esta queixa bem fundada: 
mas em tanto que vagão impunemente innume- 
raveis estrangeiros pelo Reino, usando de mil 
estratagemas pai-a metterem em Contribuição 
os crédulos povos ; em tanto que outros tantos 
andáo fazendo o ridiculo trafico de figuras de 
gesso, e outras quinquilharias, que só servem 
para jogo de crianças ; em tanto finalmente que 
vemos estrangeiros, adquirindo entre nós im- 
mensos cabedaes, e fazerem-nos quando bem 
lhes parece buma eortezia, levando comsigo o 
sangue do Estado ; náo podemos deixar de la- 
mentar, que a Economia Politica náo perceba 
outros objectos para despertar a sua vigilância, 
e inflammar o seu zelo, senáo os Regulares, 
que sáo Vassallos, e filhos de Vassallos, e que 
nesta simples qualidade deveriáo tirar a sua 



( c ) Confession, L. Q. C. 6. Quantum Jlevi in ht/mnis, 
et canticís, suave sonantis Ecclesiae vocibus commotus 
acriter. 
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Mikbàrst^íicia desta Mâi coii;»iKiuin^ â Terra, qu^ 
M vio Baacer. 

23u O&i Conventos a respeito do Estado sáo 
£»aiiHass^ coek> as oiiitias, de que o inesmo Es- 
tado se coinpoe, ou mais ou menos prívtkgia- 
d»S9 e uào sei que eUe soffra a aienor perturba- 
ção em que huma certa classe de cidadãos vis^ 
ta casaca^ ou rcmpas talares» e que use deste oa 
daquelle uniforme, com huma Pragmática in- 
Tilolavebueute observada de uunca admittir mo^ 
das uo fekio> variedade uas cores, e preciosi- 
dade nas matérias : que estas familias se gover^ 
liem domesticamente com este, ou com aquel- 
ki miethodo de vida estabelecido de tempo im* 
memorial, e publicamente sabido : que final» 
mente a suceessâo destas fanúlías náo seja fisi<p 
ca de Pais a Filhos, mas huma successão mo- 
lal a beneJ&cio de familias sem numero do mes- 
mo Estado , que successtvamente se aggregào 
a estas Corporações, e que por este meio re* 
ponháo em vigor o direito de Adopção , que 
Bao deveria prescrever nas Sociedades. 

24. Persuado-me que todo o leitor sensato 
ha de sentir a força deste discurso; mas por*» 
que nào pareça que fi^ aos argumentos, que 
jse fóirmâo contra a utilidade pública sobre este 
pretendido grande numero de Regulares, pas^ 
;s;o a responder-lhes particulann^ite nos Capi* 
tjulos seguintes. 
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CAPITULO II. 



Se o rmmer 



ZYC^ que ha de Hegulares neste Heino^ 
he nocivo d sua População / 



,. o. .,c„.o,e. Económicos e Poli.,- 
e0S coirsicèeráo os Conventos «ooiiio watros tau* 
tos pélagos, *etn que nsunfragão as gerações fu- 
tm-as: éizem calcuiõs sobre milhòes de filhos^ 
de que se prív« ar pátria pda iDsthniçáo da-p 
ninosa áoCetíòaio; e seguros dos seus resul* 
taidoSy pronunciíto owsadamente qoe este celi- 
bato religioso be a cansa da depopnlaçáo do» 
Estafdos CatboKoos. Vamos ver se isto he asskfi, 

S. A GrõSreéamha tem ihuma poputaçáid 
êe oito milhões: Fixmça po^ftco stiperior em 
teiTitofk) aos tre& Reimds Brítamiicos conitia 24 
málhões de iiabitftttte&, e encerra em isi tias duas 
classes <do Clero mais de 200:000 celibatários^ 
( ^ ) an tanto que «ia ijhrã-Brttawha apcnaas «e 
contáo algvms poncos Patpísítas, qcie vávetti oc^ 
coitos, e no chibato. A Itaíia, em que he »ex- 
c^ssvvo o nuHdero dos EocJesiasticos, lie «iem 

- -' ■ 

(^) Miv de ^êaufi>9t »a Parte E&ciesia$tt<;a da 9tm 
Statistica faz subir o numero dos Ecclesiasticos de aiu« 
basas classes em França, antes da Revolução, a 366^^. 
O mesmo calculo segire ZímmtfintíTm nas ôutts Tabeliãs 
Statisficas dos difíerentes Estados dti Europa. (N,d>»Ed.J 
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contradicçào o paiz mais povoado da Europa. 
A Ásia menor y hoje Naiholiãy sabemos pelas 
Taboas Ecclesiasticas , quara povoada era , 
quando nella reinava o Christianismo: hoje, 
que esfá no poder dos Turcos, entre os quaes 
nào só he desconhecido o celibato; mas he 
consagrada a polygamia, parece hum deserto : 
o viajante náo descobre n'aquella vasta Penín- 
sula, entre o Mediterrâneo, e o Mar-negro mais 
do que aldeãs pobres, e vestigios de cidades. 
A Grécia, a Mesopotâmia, a Si/ria, o Egypto^ 
e as Costas de Africa eráo muito mais povoa- 
das no tempo, em que nellas reinava o Chris- 
tianismo, do que o sáo hoje debaixo do Tur- 
bante. St. Ambrósio attesta ( d ) que nos pai- 
zes, em que no seu tempo havia maior numero 
de celibatários , como Alexandria , a Africa, e 
o Oriente, era mais copiosa a população, do 
que nas outras partes do mundo conhecido. O 
Auctor dos Annaes Politicos { e ) prova que a 
Alemanha he menos povoada depois da Refór- 
ma,que aniquilou o celibato. A Ethiopia Chris- 
táa tem hoje mesmo o duplo da populaçáo das 
regiões visinhas, em districto igual, debaixo 
do mesmo Ceo. O Norte náo principiou a po- 
voar-se, senão depois que nelle se estabeleceo 
o Christianismo; nem a irrupção dos bárbaros 
sobre o Meio dia da Europa se deve attribuir 
á redundância da sua população; mas sim á 
miséria e desesperação daquelles povos, que 
vieráo buscar em climas doces o que lhes re- 
cusava o Septemtriâo gelado. Hé P quem 

i ' - 1 I I I I I a 

( d ) De Virginit, Cap. 7. n. 36. 
[e) Tom. 3. u. 19- 



o affihiia> ^ entre outros motÍTOs allega os ví« 
nhos da Itália, que desafiaváo a sede, e o fu« 
ror dos Wandalos e Godos para invadirem o 
nosso Ck)ntinente. O Abbade Raynal^ que pô- 
de bem chamar-se o Patríarcha dos anti-celí- 
batarios, eis-aqui o que diz da Suécia ( f ) ,,iS^^- 

Íundo todus <is probabilidudes^ ella tinha mais 
abitanUs ha ires Séculos^ ainda que a Religião 
Cathoiica^ que então alli se professava^ auctori» 
sasse os Claustros^ e prescrevesse ao Clero o ce*^ 
libato. ,, 

3« Mtl outros factos ecombinaçòes desta 
natureza forção o juizo humano para buscar 
outra causa da despopulaçáo dos Estados, a 
qual se dev« roais depressa attribuir ao con- 
curso de muitas causas, como por exemplo, aò 
veneno céltico^ que tem inficionado as fontes da 
gera-çáo humana; ao mal dominante das òexi-- 
goÃt que destroe de ordinário a quinta parte 
dos que nascem nos paizes, em que, por des- 
graça, a inoculação se nào usa; ao bárbaro cos- 
tume das amas mercenárias*^ ao uso immodera- 
do doS'/tVore9; á ignorância das parteiras"^ ao 
charlatanismo dos empyricos\ á incapacidade 
dogmática dos Médicos das Aldeas\ e sobre 
tudo ao celibato de libertinagem^ que he com 
preferencia o flagello da populaçáo. 

4. Deixadas as reflexões conimuns sobre 
este vasto assumpto, que pediria Tratados in* 
teiros sobre cada huma destas causas, 96 me 
ápplicarei ás particulares, que dizem respeito 
a PortugaL 

5. £m três mil legoas de superfície, que 

(f) Hitt, Filos^f. e jP#/4^ eic L. 5. § 11. 
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tem Bste Reino, e em que duas partes destít 
superficie sâo montuosas, nâo podem subsistir» 
segundo os melhores especuladores económi- 
cos mais de 3 milhões de habitantes, repartiu* 
do hum milháo de homens por hum milhar de 
l^^as. (10) Deste modo Portugal náo necessi* 
ta de hum muito notável acréscimo na sua pOf 
pulaçáo. Os fructos^ que o Reino produz nâo 
correspondem á consummaçâo annual da po- 
pulação que tem actualmente. Isto he hum fa- 
cto, que se prova pela importação annual de 
gr^os frumentaceos , Inumes, carnes, peixes 
seccosi, e lacticinios. Ora se o supplementò 
destas faltas leva também annualmente em 
grossas correntes pela foz do Tejo o ouro da 
BraziU á proporção que crescer o numero dos 
consummadores, hão de crescer as necessida- 
des, e ha de ser mais. copiosa a exportação do 
Bumerarío. (11)0 meu Leitor sagaz ha de que^, 

(IO) o interesse da Terdade òbrtga-iios a diaer» qvtti; 
•sta proposição do Aoctor noa nãa parece exacta. A Proi 
vincia do Minho que he muito inpntuosa « tem pela 
meDOS 600:000 habitantes. Dado que a sua superfície se« 
ja de 240 legoas, ou ainda d« 300^ tòcarád a cada legoa! 
(Quadrada 2:^00 habitantes, ou peloi menos d:00a Log(> 
ainda que a Reino todo íbsse tâo montuoso , como esti% 
Provi ncia, bem poderia cateris paribus. soffrer 6 milhóesv 
de habitantes, sendo a sua superficie (coma se suppóe^ 
de 3:000 legoes. O Reina de CkiUiza^ que taiàbem. he 
montuoso, e terá mil legoas. de superâoie,. continha, emt 
1787, habitantea l:345:80a, isto he, ld4â por l^oa qua^» 
4rad'a: e com tudo sabemos quanto aquelle Reino he su8« 
c^ptivel de melhoramento. (Nota âa Eiitor./ 

(U) D*aqui não se segue, aue não possa, otk n4k^ de«^ 
IO augmentar*se a população aò Remo. Prompra-se se- 
riamente a Agricultura, e depois a8> Artes e o Commer-^ 
cio, e o Reino terá, e sustentará muito maior popula^ 
ção sem dependência doe estnmgeiroii fNota 4$ EditJ 
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rer aqui advertir-me ,, qtíc a falta de população 
he a causa destas lêecessidades. „ £u prometto 
adiante mostrar, que a populaçáo actual as 
pôde supprir (g), mas quero permittir toda a 
força deste argumento para provar mais clara* 
mente, que o celibato religioso nao lie o motí« 
yo desta falta. 

. 6. Passe-se huma revista geral a todo o 
Reino, e constará das listas a multidão inuume* 
ravel de ddadáos de todas as classes, que nao 
tratáo de cazar em tempo algum da sua vida; 
outros que o nao fazem senáo no fim da sua 
carreira; outros em fim, que ficando viúvos na 
sua mocidade, nao tomâo a buscar novas alian* 
ças.. O numero destes celibatários nao será 
maior do que o dos Frades, na proporção pelo 
menos de dés a hum? Segundo o espirito de 
galantaria e de ciúme, que a Nação herdou 
dos Mouros, e de que são testemunhas as ge- 
losias, e as guitarras, nao me parece que seja 
o ódio .do sexo quem persuada táo grande nu« 
mero a este reprehensivel celibato. Busquem- 
se por tanto os meios de multiplicar os casa^ 
mentos nesse numero immenso de celibatarioB 
livres, e se depois faltar a população do Rei* 
no, convenho que se faça o processo ao celi^ 
bato religioso. 

7. Nesta pretendida causa da depopulação 
do Reino as Freiras tem pelo menos ametade 
da culpa. Vejamos isto melhor. 

8. jDado p numero de todas as Freiras de 
Portugal, (12) he muito maior o numero das 

(g) Vej, oCap. IIL \ T" 

(1)3) O Auctor da Arte;-â€.fiir^w ttwp^;^ que o mi# 
m«ro de Freira» em Fortu^l éra então de 15:0Qp» Máíi 

£ S 



86 

mulheres solteiras, já fora da idade própria pa« 
ra serem fecundas. Bem se vê que para a po- 
pulação todas estas sobejarão. O numero das 
mulheres prostituídas em todo o Reino, com^ 

E arado com o das Freiras, será pelo menos em 
uma razáo decupla. Nâo se receia entretanto^ 
3ue o Reino se despovoe com onze partes duo^ 
ecimas de mulheres perdidas para a popula- 
ção, e faz-se o processo a huma, que se consa^ 
gra a £>eos! Que injustiça, ou que blasfémia!^ 
Os nossos Filósofos sâa bem incoherentes nos, 
seus princípios, pois em tanta que se. não enw 
penhão em reprimir no maior numero esta in-^ 
determinação da liberdade, o seu zelo contra o 
menor offerece aos olhos da ra^ão huma incour 
sequencia manifesta. 

9: Como esta accusação do celibato religiò- 
ftO he tão plausível; e tão frequente nos discur*^ 
60S, e nos escriptos dos elegantes do nosso Se-^ 
eulo, e nesta parte nãa poucos Leitores since- 
ros Uies dão- credito^ parece-n^ a propósito 
profundar- mais a matéria, denunciando-lhes^ 
além das causas geraes acima apontadas, três 
particulares, que servem entre nós de embara- 
ço a huma mais, copiosa populaça ,^ a JLifrérli- 
nagenèf ^Bobrezfif e- o Luxo* ,,. 



*', j." 



nae» temos meio i|1gum de yieiifiear este calcalo, nem 
tSo pouco podemos ajais ar sobre fcindamentos sólidos 
quantas sejâo actualmente as Freiras em todo. o Reino. 
Ifas sabemos que na Província do Minho em 1794 ex^ 
ístiáo 24 Conventos de Religiosas, e neljes 1:003 Freiras» 
Se daqui fizermos alguma comparação para as outras Pro-^ 
fincias, será facíl conhecer que a totalidade das Religio- 
sas em Portugal Báo pôde hoje ser numerosa, fNaia df 
Mdiiot./ 
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lò. JSste primeiro monstro, qae tem mettí* 
do a Honestidade em derrota, e banido da So^ 
ciedade o nobre Pejo^ que caracterisava a vir- 
tuosa simplicidade dos antigos tempos, e cos- 
tqmes, tem feito hum vasio irreparável á pro»- 
pagaçáo da espécie humana. Exércitos de mu^ 
íberes prostituídas, humas mais, outras menos 
públicas, e escandalosas, náo só nas grandes 
Cidades , mas ainda em povoações menores, 
sâo outros tantos abismos, em que se afogão 
as gerações futuras. Os mancebos, que na ado- 
kscencia deviáo adquirir virtudes no animo, e 
▼iger no corpo, se prevert^B, e se habituá<> 
HO vicio, ainda antrâ de serem homens. Que 
obstáculos insuperáveis para a propagação da 
espécie! Quem esperou jamais a fecundidade 
de mancebos dissolutos, e de mulheres prosti» 
iuidas ? O vicio deste género, en todaa as suas 
espécies, enerva os corpos, antecipa a velhice^ 
e causa a morte. He este mesmo monstro quem 
conserva no celibato a cidadãos indignos defste 
nome, que podem casar^ que o devem £Bizer, e 
que nunca o fazem. Todas, as terras populo-^ 
sas, e particularmente Z>i«&oa, podem efierecer 
em longas paginas, a escandalosa lista destes 
homens borooletits^ que passâo a sua vida er^ 
yante a voar de flor en$ flor, debaixo da segu« 
rança, confirmada pela experiência, de que a 
seu estado livre he huma condiçáa vantajosa 
para vencer a resistência do sexo, fazendo^lhe 
ver ao longe hum fim legitimo .... Mas lance* 
mos hum veo Mbre estes mistérios torpes, e 
(ibominaveisv 

11. A Pobreza he a inimiga natural da po* 
pidaçile, e esta propósito he fiindada sobre 
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nuUas: o contagio he geral, e o mal fica sem 
remédio. Quem se atreveria aesperallo? Era 
precisa huma revolução nos usos, nos costu- 
mes, e nas opiniões: era necessário, que tor- 
nássemos a entrar nos limites de huma nature- 
za, simples, de que temos sabido para sempre. 
Triste, mas verdadeiro painel da nossa presen-r 
te condição! 

15. Reduzindo agora os objectos desta 
digressão ao assumpto deste Capitulo, digo 
„ Que a população deve considerar«^se em dois 
sentidos: 1.^ no sentido fisico: 2.^ no sentido 
politico. „ A população, que nos falta, não he 
a {População fisica; he sim a população politi- 
ca. (13) Hum quarto da Nação não tem em que 
se empregue : em 4se descobrindo os meios de 
fazer trabalhar esse milhão de braços, actual- 
mente in^es, aqui temos de hum golpe acres- 
centada a população com quinhentos mil indi- 
víduos, sem que tenha o £stado que lamentar- 
se da insignificante perda, que lhe causa nesta 

Íarte a Profissão Religiosa: perda, que a sãa 
^olitica deve considerar bem compulsada; pois 
que supprímido o celibato religioso, serião mais 
dijficeis 08 casamentos ; cresceria nos Pais á 
4ifiSiculdade de estebelecer muitos filhos, parte 
dos quaes entrando nos Mosteiros, deíxão mais 
avultadas heranças, que competeoi aos outros 



(13) Quer dizer: não nos falta numero áb homena 
capaz ea de propagar a espécie : faltão-nos sim liomena 
que por seus bons costumes^ e comroodos tneiot dt sub' 
sUiencia, amem e procurem o matrimonio com o fim de 
perpetuarem as suas flimiliat, e dáièm filhos úteis a« Eê* 
tãd: (Noia do Sdii^.J 
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seus Irmãos, que ficáo no século, e se destínáo 
a serem patriarchas de novas gerações. 

16. Tudo bem considerado, digo em conclu- 
são, que o celibato religioso, no estado actual 
deste Reino, nâo he nocivo á sua população: 
que população fisica temos a que basta; e 
quando não a tivéssemos, que deveriáo ser ou- 
tros os meios de promovella : por exemplo : 

1.^ Cohibir a libertinagem dos costumes. 

2.° Moderar a voracidade do luxo. 

3.° Estabelecer trabalhos úteis e permanen- 
tes. 

4^^ Multiplicar os meios de subsistência. 
£ feito isto, eu lhes prometto huma po- 
pulação copiosa. 



CAPITULO III. 
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Se o numero actual de Regulares se oppffe á 
Agricultura do Reino, 

J. Hb„»x reflexão gen.. entre «s Po. 
liticos, que sendo os Regulares tantos em nu- 
mero, fazem falta a muitos serviços úteis ao 
Estado. Com as verdades enunciadas no Cap. 
I. se teria sufficientemente respondido a esl;a 
criminação; mas eu quero examinar com d^i- 
dado este geral argumento, e responder-lhç 
por partes, estabelecendo as classes, a que po^ 
dem reduzir-se os ministérios, ^m que costuma 

F 
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servir-se a Sociedade. Persuado-me que os Es-f 
criptores Económicos, e seus Leitores superfi- 
ciaes, nunca fizeráo este exame, e quando des- 
cem a coisas particulares, jamais pezárâo com 
exacçáo os interesses do bem commum. Eis- 
aqui as classes, que me occorrem, e que julgo 
sâo sufficientes : 

1.* Agricultores. 

2.* Artífices. 

3 .^ Com mer dantes, 

4.* Ministros. 

ó.* Soldados. 
Eu tratarei em Capitulo separado de 
cada huma destas classes, e principiarei pela 
Agricultura. 

2. Depois que a Providencia col locou so- 
bre o throno de Portugal ao Grande Monarca 
Jose' I, he bum facto constante, que os traba- 
lhos rústicos crescerão neste Reino huma ter- 
ça parte mais do que se cultivava em outro 
tempo. Terras, que estavào em descanço des- 
de que o Diluvio as descobrio, virão pela pri- 
meira vez o arado no tempo do seu Governo. 
As tentativas que se fizerão nos paus virgens 
da Barroca d' Alva, e Riofrio derão calor a 
grandes, e pequenos proprietários para cada 
hum na sua proporção fazer outro tanto. O 
Conde de Villa-fiova principiou a abrir o vasto 
paul da Rilva\ projecto que morreo com elle. 
O paul de Villa-nova acaba agora de ser aberto 
pelo Marquez de Castello-melhor^ seu proprie- 
tário : e sobre todos a augusta Casa do Infan- 
tado tem mettido em valor, nestes últimos tem- 
pos, porções muito consideráveis de terreno in- 
culto. Os matos • arroteados^ e as terras nova- 
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mente abertas por todas as Províncias do Reí< 
no são infinitas. A previdente Lei que mandou 
arrancar as vinhas nos campos férteis multiplí-^ 
cou prodigiosamente os trabalhos rústicos, por 
que pestes campos se ficou semeando trigo, e 
se forào plantar novas vinhas nos oiteiros, que 
he a sua situação conveniente, (h) Daqui tem 
nascido o dímmuir-se tíío consideravelmente a 
nossa dependência a respeito da importação de 
trigo estrangeiro, que temos já para onze me- 
zes, como se fará demonstrativamente conhe- 
cer no fim deste Capitulo. ( i ) Tudo isto, que 
se fez no Reinado antecedente, se promove ago- 
ra com melhor methodo, ajudada a industria 
nacional com as idéas, que lhe ministra a Aca<^ 
demia Real das Sciencias em suas Memoriai 
de Agricultura^ e com os auxilios de hum Trí^i- 
bunal erecto em beneficio da Agricultura deste 
Reino pela immortal Rainha, que Deos con^ 
serve para a pública felicidade. 

3. Agora outra verdade náo menos cons- 
tante he, que sem embargo de se haverem tan- 
to multiplicado estes trabalhos rústicos, ainda 
sobeja gente. 

4. Se isto assim náo he , digáo-me quem 
conduz ao centro das cidades hum sem nume^ 
ro de gentes do campo a buscar commDdos, e 
novos meios de subsistência, senão a fòliÈb :d6 
occupações ruraes nas suas terras ? Eu Vi íia 
Seira baixa muitos Pais persuadirem seus fi^ 



(h) Bacchus amat colles, Virg. Feorg. L. 2. v. 102. 
í i ) V. Mappa das Contas do Terreiro etc 

F 2 
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lhos a estas emigrações, (14) è com os olhos 
banhados de lagrimas, que não podiáo recusar 
á natureza, abençoarem-nos na despedida, for- 
mando votos no seu coração, para que encon- 
trassem debaixo de outro Ceo melhor fortuna, 
do que na terra ingrata que os vio nascer. Por 
tanto se as raizes da nossa negligencia se po- 
derem hum dia arrancar, he manifesto, que 
com a gente que agora sobeja, se hade mui 
bem supprir. 

5. O argumento que parece ter alguma ap- 
parencia de verdade, he a experiência de que 
muitas vezes faltáo obreiros para certa espécie 
de trabalhos do campo, que devem fazer- se 
por todas as partes ao mesmo tempo, como 
por exemplo, sachas de milhos, ceifas, cavas 
de vinhas, e outros : mas náo se adverte que se 
houvesse gente de sobejo para estes trabalhos, 
á vontade de todos, e ao mesmo tempo, seria 
esta a mais exuberante prova da miséria públi- 
ca ; pois que sendo necessária innumeravel 
gente para satisfazer a estes trabalhos em pou- 
cos dias, nâo se descobre em que deveriâo em- 
pregar-se no resto do anuo. O que se experi- 
menta he que os proprietários, que tem deli- 



(14) Nâo he só no centro das Cidades do Keino^ que 
os habitantes do campo vão procurar commodos, e novos 
meios de subsistência. He também nos nossos Dominios 
Ultramarinos, para onde a emigração era^ e he ainda ho- 
je freauente, e até nos Reinos estrangeiros, aonde a for- 
tuna Ines oíferecc melhor perspectiva, e mais certo meio 
de se alimentarem. A causa fundamental disto he o atra- 
zamento da nossa agricultura^ que a pezar de ter na ver- 
dade feito alguns progressos, está ainda mui longe de ca- 
minhar methodicamenie ao seu aperfeiçoamento. 7 Nota dé 
Editor J ^ 
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gència em acudir aos trabalhos do seu campo» 
sempre descobrem quem os sirva muito a tem- 
po. Esta razáo em commum era bastante para 
satisfazer a esta queixa mal fundada; mas co- 
mo a matéria he importante, deve examinar-se 
mais profundamente, e mostrar-se quanto a 
falta de cultura neste Reino he independente 
do numero actual dos seus celibatários. 

6. A maior parte dos Regulares neste Rei- 
no são filhos de gente nobre^ ou daquella que 
se chama limpa, a cujas classes nào pertence 
o uso da enchada, e roçadoura. Outros ainda 
que sáo filhos de pessoas, que exercitào occu- 
pações mecânicas, se não fossem Regulares, 
nem por isso irião cultivar a terra: seguiriâo 
mais depressa as occupaçôes de seus pais, ou 
outras semelhantes, quando não buscassem al- 
gum outro modo de melhorar de fortuna. Os 
que são naturaes de terras pequenas, de ordi- 
nário são filhos de Lavradores, que vivera das 
suas fazendas, e que pagão a quem os serve 
nas lavouras; e será tão raro, como. o corvo 
branco^ aquelle que for tirado dos callos da 
enchada para vestir a cogulla. Devemos aqui 
exceptuar hum ou outro leigo, que algumas 
vezes pertence a esta classe de colonos : mas 
eu quero suppor, que haja nas diversas Cor- 
porações Regulares deste Reino JÚK) destes in- 
dividuos: isto supposto, seria btiSkliomèm de 
menos em dez legoas quadradas, ^»:ãlvez nem 
isto fosse; por quanto de ordinario^stes leigos 
se destinão á cultura dos prédios rústicos dos 
mesmos Corpos Regulares. 

7. Não he por tanto o estado actual destes 
Corpos peste Reino, nem a falta de gente que 
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trabalhe, a causa da decadência da nossa A^ 
gricultura. (15) O Abbade Raynal^ que nin- 
guém suspeitará de parcial pela Instituição 
Monástica, eis-aqui como se explica : Portugal 



(15) Quando estes dois objectos, a saber, o numera 
de Regulares, e a decadência da Agricultura , tivessem 
entre si huma relação tão intima, e tão necessária, que 
se não podesse conceber hum sem o outro : quando mes- 
mo o numero de Regulares entre nós fosse tão exorbi- 
tante, que com razão e justiça se lhe podesse attríbuir 
alguma certa, e infallivel influencia sobre a ruina da A- 

fricultura; ainda assim se deveria inverter o argumento 
os nossos adversários, e em lugar de discorrer-se deste 
modo : os Regulares são muitos ; logo a Agricultura ne- 
cessariamente ha de decahir; deveria antes dizer-se 99 a 
Agricultura está em grande decadência: logo he natural^ 
que os Regulares sejõo cada vez em maior numero. £m 
Tcrdade são os homens tão amantes da propriedade e li- 
berdade, e tão inimigos da sujeição, dependência, e aus- 
teridade de vida, qúe á excepção de alguns, a quem as 
ideas puramente religiosas levão hoje aos Claustros, he 
certo que o maior numero vão alli buscar hum meio de 
subsistência, que de outra sorte não poderião adquirir^ 
ou que as posses de suas casas lhes não oíFerecem com 
igual facilidade. Os nobres com o intuito de livrarem os 
seus primogénitos da pezada obrigação de alimentarem 
os segundos : as pessoas limpas da classe media para fa-< 
zerem n*um de seus filhos bum casamento, ou estabele- 
cimento roais vantajoso: Os Officiaes mecânicos, ou La- 
vradores para darem a algum filho, ou filha huroa arru- 
mação mais decente, sem os exporem ás misérias de hu- 
ma vida pouco abastada, e alias laboriosa; procurão de-< 
sonerar-se de alguns dos outros filhos, mettendo-os nos, 
Claustros Religiosos das difierentes Ordens. Se a Agri- 
cultura fosse florecente ; se se removessem os immensos 
obstáculos de outra ordem, que se oppôe ao seu melho- 
ramento, a riqueza nacional se augmentaria proporcional* 
mente, e os differentes individuos, achando fácil e com- 
moda subsistência fora dos Claustros^ não serião obriga- 
dos a procurar por modo de vida, e por arrumação (co- 
ino dizem) hum estado aliás penoso, e que na realidad* 
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pbde com a sua população actual promovei' ví- 
gorosamente os trabalhos da agricultura; pois 
que a contar 4i pessoas por fogo^ ella produz 
num milhão nove centas e sessenta mil almas^ 
sem contar os frades, Hist. Filosof. e Polit. L» 
9. §. 28. 

8. A falta de cultura em Portugal nào pro- 
cede do pretendido grande numero de celiba- 
tários: nasce evidentemente do pequeno nu- 
mero de grandes Proprietários, e do numero 
quasi infinito de locatários: nasce do pernicio- 
so abuso dos pastos communs ( 1 ) : nasce da 
estagnação paralitica dos Próprios da Coroa 
(m): nasce dos baldios das Camarás e dos Re- 

nâo oíFerece tantos attractivos, ^ como querem suppor os 
pensadores ociosos que nunca o experimentarão^ e que 
só discorrem a respeito delle por apparencías enganosas, 
ou por erradas, e talvez maliciosas preocupa<;óes. Desde 
o Reinado do Senhor D. José' I. todos sabem quanto 
em Portugal tem diminuído o nujnero de Frades. O Rei» 
nado de Carlos III. produzio cm Hespanba o mesmo ef- 
feito. Nòs não ignoramos, que as opiniões do tempo, di- 
minuindo a estimação do Estado Regular, tem concorrido 
para esta diminuição; mas attribuimos buma parte prin- 
cipal delia ao progresso, que naquelles dois Reinados fí- 
zerâo em Portugal e Hespanba o Commercio, as Artes, 
e ainda em parte a Agricultura. Continuem a promover- 
se estes objectos de huma maneira regular e constante : 
faça-se em beneficio dclles, e principalmente da Agri- 
cultura, o muito que ainda resta para fazer-se; e então 
crescerá a povoação como se deseja e necessita « e insen- 
sivelmente birá diminuindo o numero de Frades, até não 
entrarem para as Corporações Regulares, senão aquelles, 
que buma legitima vocajçáo cbamar a esse estado. (Nota 
do Editor,) 

(1) Trat. Jurid, e Econom. de Doming, Nun. de 
Oliveira, 

(m) S. Mag, e o seu ilíuminado Ministério pensãe 
de outro modo. 
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guengos dos Donatários : nasce finalmente de 
toda e qualquer instituição, que reconcentran- 
do em poucas mãos grandes fundos de terra, 
impede a sua repartição por muitas, e que sen- 
do assim distribuídas, fariào a fortuna dos par- 
ticulares, e a abundância pública. 

9. Os grandes Proprietários não querem, ou 
não sabem metter em valor os seus fundos : ge- 
rações, e gerações se succedem humas ás ou- 
tras, sem que, as vastas possessões destes Se- 
nhores inertes, sejão visitadas huma só vez por 
estes ingratos , cujo fausto el!as sustentâo. 
Contentão-se com chamar-lhes suas, e rece- 
bem por huma rotina as pensões dos seus ca- 
seiros, que as cultivão por outra rotina, que 
ainda he mais funesta aos progressos da Agri- 
cultura. Alguns destes grandes Proprietários, 
porque os seus rendimentos não excedem ás 
;suas necessidades reaes, ou apparentes (gra* 
^as a este luxo destruidor, que tudo devora! ) 
não podem applicar em seu beneficio o exce- 
dente do seu producto. Outros, que não estão 
neste caso, não se determinão a fazello por 
avareza, ou ignorância : assim as propriedades 
privadas do auxilio de hum braço conservador, 
que as fecunde, vão cahindo gra4ualmente em 
huma espécie deparalizia, que as reduz a hum 
esqueleto, e se reduzem finalmente a hum es- 
tado, em que para restauralas, serisi necessa* 
rio despender muito mais do seu valor. 

10. Em outro tempo os nosso» Fidalgos, 
os Ricos-Homens, e os grandes Senhores vi- 
viào espalhados pelas Provincias, cultivavào 
as suas terras, e por meio desta occupação 
Vitil, e innoçente tiravão do seu seio, não me-» 
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taes, ou pedras, que sáo riquezas de conven- 
ção; mas riquezas reaes, que sáo os fructos 
da agricultura: taWez que fosse este o único 
bem, que resultasse do systema atroz do Go« 
verno Feudal: Sóbrios por princípios de edu-. 
eação; a frugalidade presidia aos seus banque- 
tes/ tanto mais salutiferos, quanto era menos 
variada a sua matéria, e a sua forma. O gado^^ 
grosso e miúdo das suas copiosas manadas; as 
hortaliças, e os legumes das suas cultivadas 
hortas; asfructas dos seus deliciosos pomares; 
as aves domesticas e a caça, producçòes natu- 
raes do campo, erâo os ricos fundos, que con- 
tribuiâo para a subsistência de nossos avós, 
mais vigorosos, mais corpulentos, jb menos afe- 
minados que os netos. Hoje trocamos estes 
preseqtes fáceis da natureza pelo doce veneno 
preparado com arte pela chymica franceza, 
que reina como despótica nas cosinhas delica- 
xias, e que nos estraga os cabedaes e a saúde, 
bens sacrificados ao luxo, e ao attractivo do 
ócio. Abandonamos os nossos antigos JS^olare» 
a caseiros, ou colonos, que vale o mesmo que 
entregallos á voragem da rapina, e da ignorân- 
cia. Grandes da minha Pátria! percebei huma 
vez os vossos verdadeiros interesses : residi nas 
vossas Terras no tempo das lavouras, e das 
colheitas: tende na Corte huma habitação cona- 
inoda, e nos vossos Castello^ huma residemcia 
magnifica. Assim a Gr ãa- Bretanha oÇerejce 
aos olhos do viajante a imagem da opulência 
nas Provincias, eifeito da assistência habitual 
dos grandes Proprietários nas terras dos seus 
domiiuoQ, os quaes náo vem a Londres, sen^e 
a negQcios^ e qa abertura dos Parlamentos. 

G 
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] 1 . Este inconveniente, do peq1}^no numero* 
de grandes Proprietários, cresce entre nós pelo 
frequente abuso da reunião de duas casas em 
huma só. Quando eu vejo applaudír a bum ca- 
samento concertado entre dois herdeiros, mur- 
muro em segredo contra estes applausos; e 
nâo considero nestas allianças, senão a ruína 
da agricaUura:. multiplica-se em huma só máo 
a massa das propriedades, e eSta mao, que 
nâo podia metter em valor as que já tinha, co- 
ipo poderá cultivar as que lhe vem de novo? 
Daqui nasce que duas casas juntas nâo ren- 
dem hoje tanto,, á proporção dos tempos, quan- 
to separadas rendia cada huma delias. 

12. Deste principio gerai se tira directa- 
mente hiuna conclusão nâo só contra a com- 
municaçâo de dois grandes morgados ; mas 
contra a instituição de cada hum delles. Sei 
quantos argumentos se offerecem para provar 
a conveniência dos vinculos no systema Mo- 
narchico, e deixando a questão por decidir^ só 
advirto , que em Portugal a instituição . dos^ 
Morgados, e a falta de trigo tem a mesma da- 
ta. (n)(l«) 



( D ) Dêmos pão aos Inglezes desde o Reinado do Se- 
nhor Rei D. Diniz até ao do Senhor D. Fernanbo;. 

(16), Na época do HçinadjO do Senhor D. JoÃo I. , 
a qa« o Auctor parece referi r-se neste lugar, concorre- 
rão tantas causas para a decadência da nossa agricultura, 
que não parece justo attríbuir-sé este effei to somente á 
instituição do» Morgados. Comtudo não se pôde negar 
que efrta instituição tenha tido sobre a agricultura huma 
influencia tauto uiais extensa e nociva, i|juanto o numera 
de famílias leigas he maior que o dos Conventos ou Cor- 
pos Ecclesiasticos^ .^^^ ^^>^ rendas; e maior d sua ten* 
deuciví aamomÂaf/xiqiieiaa^que tão oprmcipal apoio do 
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13. Assim hei evidente que neià os Frades 
impedem a agricultora, nem a promove a re« 
ducçâo do seu limiitado numero. MaltipliquemT 
(se os Proprietários, e veráo como do seio da 
terra nascem tfaesouros, e apparecem colonos^ 
que feção valer a fecundidade desta mâi com- 
inum. 



«eu esplendor , e conBÍdeiUçâo. Compafte-se -« maasa doi 
bens, .que se: tem aiportí«ado pelos morgados, com o« 
que possuem os Corj^os Ecclesiasticos, e se verá quttitQ 
a balança pende a faVor dos primeiros, êem embargo dè 
sér a introducçáo dos morgados em Portugal poeteinor 
muitos séculos ao estabelecimento, e acquiaiqôes do Cler0 
Sjecular, e Regular. Os Séculos 16, t I7 forão sobre -tur 
do fecundissipaos em instituições de vínculos: as annexa* 
çôes erão frequentes: nós temos ykto muitas Institjpifões^ 
em quê até ^e impunha aos futuros Administradores s 
obrigação de anne^arem os seus terços etc. Eis-aqui hu^ 
ma fonte perdnne de amortisaçôes verdadeiramente ruinor 
«as á agricultura, e obrando de contipuo sobre a prospe» 
j:idade púbiicfi. f^í^t^ doJEdiíor,^ 
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Factos que sè deduzem destas utiiissimas Contas 

do Terreiro. 



i ' 



1.^ Que nos dez annos se venderão em Lis- 
boa, e suas visinhanças para pào 



Trigo ... 707:026 moios ") g S| 
Milho . . . 71:662 ...>!§; 
Centeio . . . .'. 21:065 . * - 3 | g 
Cevada. • . 213:994 * para bestas. 



S.* Que a Cidade, e suas visinbanças pre- 
cisão de 1538 moios de pao para o sustento do 
povo em cada semana, e de 41 li moios de ce«c 
vada para o sustento dás bestas* 

3.* Que das producções dó Reino^ e suas 
libas, se venderáo em Lisboa, cada anno, hum 
anno por outro, 20:726 moios, que vem a ser 
o sustento da Cidade para 13 § semanas. 

4.' Que se venderáo daá Nações estrangei- 
ras, cada ánno, hum anno por outro, 59:249 
moios de páo, sem^ os quaes a Cidade náo po- 
dia subsistir, e vem a ser o sustento da dita 
Cidade para 38 i semanas. 

5.* Que das producçòes do Reino, e suas 
Ilhas se venderáo em Lisboa cada anno, hum 
anno por outro, 8061 moios de cevada para 
sustento das bestas, que vem a ser para 19^ 
semanas. ;, . 

^ 6/ Que se venderáo das Nações estrangei- 
ras em cadçt hum annp, hum anuo por outro, 
13:337 moios de cevada, que vem a ser p sus- 
tento das bestas em Lisboa para 32^ semanas. 

7.' Que durante os sobreditois 10 annos, a 
Cidade de Lisboa, e suas visinhanç^s .pagaráo 
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áôNaçÔefi^ eâtrten^eiras a inòrível quantia de 
16:112:ó27$639 réis, qué vem a ser mais de 40 
milhões de cruzados para trigo, milho, centeio, 
iícktmda, '■ •'' •• .:: . ".! 

DeducçSes, que se tirão destes sete factos relati* 
• i voÈ ao Reino toda. 

.; IX Que havendo deismilhòes de habitantes 
a 34 aÍ^itek*es de páe^ por anuo para <;ada hum, 
importa o consummo annual do Reiuo em 800$ 
moiosr-de pâo. ' 

••'2;* = Qáe«efii40 o dito tramero repartido por 
>5d sem^Biass^' impáf ta o consummo geral, em ca- 
da semana, a quantia «de 15:^8d moios. 

3.* Que áe paizes estrangeiros se mostra 
♦«•-se vendido no Terreiro hum anno por outro 

De Trigo , . , . 52;860 moios 
De Milho .... 4;385'^ 
DeCenteio^. . . . 25003-| 



^ 1 1 



* . . . . » , í ' 

4.'^ Qiie combihandÀ-i^ os tileis ^'Hfeceden tes 
parágrafos, e repai^Hndo S9;â4» moios, que se 
t^àdêráo, por 15;8e3 moios, ^lie se gastáo no 
Reino em cada semana, resulta esta iriaportan- 
te ooncluísão „ Qué Portugal não precisa pão de 
fora por ma^is de irez eemanas, e seis dias de 
vonsuhime, óu sustento, hwm armo por outro, „ 
Se bem que nos ditos 10 ánnos atj^mas cargas 
de trigo entiiárfto no Porto, e Algarve, elle foi 
tào pouco, que nào podia e;:^ceder treá dias dé 
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çonsomino^ ou sUste^to geral; o.t^n^f^ fko tor 
do 30 dia^, 

5.;^ Que cuUivando-se mais buma duOdeci*i 
ma parte do que Boje ; se cultiva, haverá páo 
bastante da nossa própria Lavoura; e- iDelbo- 
rando o modo de estrumar, e cultivar as ter- 
ras^, teremos pào para Vtoder, como já fisiemos 
em outro tempo* (17) i. 

14. Pergunto agora se pata se cultivar mais 
huma duodécima parte, ou no modo» ou na 
substancia, fazem falia ^8:300 homens, nd meio 
de 500:000, que nào teta era que se empre- 
guem? 



CAPITULO IV. 



Se o numero dos Regularas n€»ie Iteino se op^ 
põe (U Artes M^ckanicas. ^ 



1. JL^ AVfiRsAo ao Estado Monástico 6$* 
tuda em excogitar motivos para o julgarem no- 
civo ao bem comm^io», e ckiqui Aasce que. al- 
guns PoUticx>8, observando que neste Rcáno se 
náa cuUivào,, comer deve vàio, certas « Art^s Me^ 
chanicas, tíw necessárias;, seín maia exame 
attribudoi este de&ito^ ao mumero de. Reguki<-< 

(17) Vej.* o iVAippá, etteffex6e»V qtó ajuntámos tí& 
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resj que sendo filhos destes homens preciosos" 
ao Estado, lhe seriào mais uteis> empregando-se 
nàs Artes, que seus pais professáo. Decisão 
plausível, mas absurda! 

2. O Artífice, que pela extensáo dos seus 
conhecimentos adquire meios de melhorar de 
fortuna, seria bem mal pago do raerecimeíito 
da sua industria, se huma legislação barbara 
fechasse a seus filhos a porta para se elevarem 
a huma classe superior nas diversas ordens da 
Republica. Nâo creio- que quem tenha a mais 
ligeira noç<to da liberdade legitima do homem, 
e da sua dignidade, possa admittir hum syste- 
ma, que táo iniquamente o degrada. Desta 
classe de pessoas tem sabido enxames de he- 
Toes, de que se tem servido com muita gloria 
^ Religião, e a Pátria, que segundo este sys- 
tema absurdo ficariáo para sempre privadas da 
importância, e variedaude dos seus talentos; e 
em lugar dos homens celebres deste século, te- 
riâo em Fleçhier hum Lavrador; em Massillon 
hum Escriváo; em Gangánelli hum Medico; 
em Wasington hum Boticário, e em Francklin 
hum Impressor. Devem-se por tanto franquear 
aos homens todas as barreiras, que encerráo a 
alma ha circulação estreita de huma profissáo 
forçada. 

8. Além desta razão suprema, he evidente, 
que estes filhos de que se trata, nâo fazem faU 
ta, nem se oppõe ao progresso destas Artes 
uteis^ por quanto não he hoje a falta de artífi- 
ces a que se experimenta nas Artes Mechani- 
cas; he sim a falta de obras, em que elles se 
çxercitem. Se exceptuarmos os artífices, que 
pertencem ó classe 4^ Architectvira em todos 
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OS «eus ramos, que pelaoccasiâo da reedifica- 
çáo de Lisboa, tem de sobejo em que seempre* 
guem, todos os outros se qvieixáo da decadên- 
cia dos seus Officios, pelo concurso do gran- 
de numero dos da mesma profissão. Daqui 
nasce que huns rebatem as obras dos outros, 
sempre em detrimento de quem lhas paga, at- 
trahído pela dímínuiçáo do preço, que elles sa- 
bem supprir, damnificando as obras no feitio^ 
ou na matéria. Quantos usáo de vários oíBcíos, 
J)orque nào tem segura em hum só a sua sub- 
sistência? Quantos inteiramente os abandonáo, 
' e buscào diversos rumos para verem se melho- 
ráo de fortuna? Ora se isto nasce deste princi- 
pio certo entre nós de que „iis obras faltao e o$ 
artijices sobejão „ que melhorâo as Artes Me- 
chanicas com a negaçào do celibato religioso? 
Isto seria acrescentar o mal, em vez de o dimi^ 
nuir. 

4. Acaso todos os homens de condiçáo me^ 
chaiiica, que mio sào cenobitas, se applicão a 
alguma Arte, ou trabalhão de continuo? Nós 
vemos por todo o Reino hum numero imnien- 
so de ociosos, que vegetào como as plantas, cu- 
ja sombra he nociva, e que pesáo inutilmente 
«obre a terra, cuja substancia devorão: Vemos 
hum «em numero de vadios, huns mendigando 
por varias invenções; outros servindo a cria- 
dos, que também servem, mas que se conten- 
tào de mendrugos, e de farrapos; outros fínaU 
men:te famosos em pandilhas, e ligeirezas, fa» 
zerem nos jogos fraudulentos aquellas habili<* 
dades, que sabe inventar a necessidade indus^ 
triosa. Toda esta gente sobeja, e o que falta 
isào obras, em que se empregue. ( f ) 
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•5. Ha huDs aitnos a^ta fiarte tse tem úimU 
nuido este mal, multiplícando-se as occupa* 
çôes Beste Reino; e a experiência tem mostra- 
do, nxké nunca faltou gente para qoialquer ge- 
iiero de Fabrica, que se quizesse instituir de 
novo. Covilhãa^ Forêaíegre, Azeitão^ Torres^ 
novaSf Alcobaça^ JElvaSj Redondo^ Fundão^ e 
outras muitas manufacturas <deste !Reino res- 
pondâo porintm. (+t) 

6. A Figueira^ que era, ha menos de 40 
ânuos, huma terra 'de nenhuma consideração. 



( t ) Além dos vadios, mendigos, criados inúteis, e ho« 
mens empregados em coizas ridículas, e de nenhum pro- 
veito, em que abunda este Keino, todos sabem a conti- 
nua emigração de homens que del)« sahem, ou para a» 
Colónias, ou para os Reinos estrangeiros, a buscar o» 
meios de subsistência^ que não acháo na sua pátria. Não 
ha muito tempo que as Armadas Inglezas pagavão soldo 
a mais de 8:000 marinheiros Portuguezes. A Marinha 
mercante da mesma Nação traz de continuo em seu ser- 
nriço hum numero ainda maior de Portuguezes. Para o 
jíleino de Castella sahem todos os annos muitos centena- 
^s de homens a empregar-se em diíFererites trabalhos, os 
^uaes certamente de melbdr vontade servirião na sua pá- 
tria, se esta lhe oíFerecesse iguaes vantagens. £m 179^ 
andavão nas pescarias de sardinha de Ayamonte, e S. Lu- 
car de Barrameda 2:500 pescadores Portuguezes. etc. etc» 
/Nota do Editor. J 

(+t) Se com o estabelecimento destas Fabricas se ti»- 
Tesse dado a devida attenção ao melhoramento das raças 
do gado lanígero, á Arte Veterinária, ao progresso dos 
Conhecimentos Chjmicos, e da sua applicação ás Arte» 
^c. etc. , os nossos pannos e mais tecidos de lãa haverião 
custentado a concurrencia dos estrangeiros, assim na qua- 
lidade das matérias primeiras, como na fixação, lustre, e 
viveza das cores; as fabricas hirião cada vez em maior 
augmento; e atê se multiplicariâo no Reino; e a povoa- 
rão sentiria infallivelmenle o efleito destes meihoramen* 
tos. fNota do ÊdictOT.J 
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apaua^ «e animou «elta o commercio^ tomc^^ 
huma nova existencia. Ella. pôde hoje. ow^ídar 
rajc-se como huma praça mercaMtU» e eac9ln^4Q 
que seja o Moudego^ e deseoapedida a sua fos, 
fará inveja a. iSe^u6a/, e a Vianna. Sobre huisk 
alinbai0)entp elegante se vâo aella cai^truinda 
novos edifícios, çm que se tFabalha sem ifitter" 
rupçâo. Nho ttvuito longe de Buarcos si^de&c0r 
brio o baiiico de carvão de pedra, e ae pjatká*- 
fáo miiíias, em que trabalha muita gente. Da ou^ 
tra parte do rio está Lavo$y aonde não ha mui- 
tos annos se principiarão a abrir salinas, que oc^ 
cupão grande numero de obreiros. Assim nes^ 
te pequeno território se tem multiplicado os 
trabalhos a mi^tkares de homens, sem detrimen»- 
to das pescarias, dos officios mechanicos, e dos^ 
progressos da agricultura; antes tudo isto tecg^ 
crescido com a população, que he seinpre rela- 
tiva aos meios de subsistência. 

7. A Marmha^ que era a mais miserável 
Aldêa do Bispado de Leiria^ boje com a Fa.- 
brica dos Vidros, em que trabalha muita gen- 
te, está prodigiosamente augmentada em popu^ 
laçào, e riqueza, e o que foz mais apreciável 
aquelle estabelecimento he que, nas mãos do 
sábio Inglez, que o dirige, não ha que recear 
os inconvenientes, que de ordinário o acompa- 
nhão. Guilherme Stephens dá hum braço á in- 
dustria, e outro á lavoura: dentro e fora da 
Fabrica oceupa 500 pessoas, que, sendo pela 
maior parte casadas, fozem com as suas fanú?- 
lias o numero de 2:500 pessoas, que recebem 
delia o sustento diário: estes povos que, antes 
do estabelecimento da Fabrica, erão o retrato 
da miséria, são hoje polidos, industriosos, e 
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florecentes. Stephens deo alli hum uovo tom à 
natureza: os homens, os animaes, e os cam- 
pos, tudo mudou de forma, e o que erào ári- 
das charnecas, sáo hoje bellos e productivos 
campos de páo para os homens, e de pastos 
para os gados. A população tem alli crescido 
á proporção das subsistências, e tem boje mais 
duas partes do que tinha no anno de 1769, em 
que a Fabrica foi fundada: assim o que se pa- 
ga hoje ao dizimo he, com pouca diíferença, 
o que se reputava em outro tempo o producto 
accumulado de todos os fructos do paiz. (18) 
O mesmo ha de succeder em qualquer parte 
do Reino, em que se multiplicar o trabalho, e 
«e occupar a gente que tem, e lhe sobeja, sem 
que seja necessário vir buscar ás Ordens Re- 
gulares os filhos dos Artífices. 

8. ^ Náo ha Naçáo alguma debaixo do Ceo, 
que náo possa trabalhar o necessário para a 
âua subsistência: se alguma náo abunda destes 
meios he porque náo quer, ou porque náo sa- 
be; mas seja qual for o motivo, que náo be da 
meu assumpto o investigar agora, sempre he 
certo que se entre nós ha tanta gente que pa- 
dece necessidades, he sem duvida porque náa 
tem em que se empreguem. 

9. Quantos milhares de homens trabalháa 
ao Norte da Europa, e da America, só em fer- 
ro para Portugal? Exceptuando enxadas, re- 

lhas, podões, espetos, roçadoiras, e outras 

^— ^— »^^— — ^— -^— "»'^'»— ^— — — '■i— — — — ~— ^— »— i^— — i— »■ ^— i— — ^— ^^»^— 

(18} Já advíyrtimos que a Auctor escrevia este Opús- 
culo no anno de 1791. A Fabrica dos Vidros teve, pas- 
sados annos, graves alterações, e ultimamente ficou quasi 
de todo arruinada com a invasão do General Massencu 
(JSota do Editor.) 
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obras pesadas, e grosseiras, toda a outra ferra-* 
menta nos vem de fora. Chaves, fechaduras^ 
machas^femeas, pregos, e mil outros instru- 
mentos, que os nossos artífices fazem menos 
polidos na verdade, mas mais seguros, e durá- 
veis, perdem no concurso dos estrangeiros, que 
os vendem mais baratos pela facilidade das pri- 
meiras matérias. Todo o nosso Exercito se sér- 
vio até agora, e se serve ainda, a maior parte 
delle, com armas que nos vem de fora: todo o 
homem de 20 annos para cima usa de espada^ 
e eu náo sei no Reino se fabrique nem numa 
folha. (19) Ora se se permitte a entrada franca 
a estas mercadorias, para que no Reino haja 
sempre bom provimento de armas, tínhamos 
para isto hum caminho mais curto, e mais van- 
tajoso em todos os sentidos, abrindo as minas 
de ferro, que estáo á flor da terra em Figueiró 
dos VinhoSy (20) BarrozOy na Zibreira^ no Ros- 
maninhaly e em quasi toda a Comarca de Ca.v- 
tello^branco, que está por cima de hum banco 
de ferro; mas senão se quer lançar mâo deste 
arbítrio, venha embora o ferro do Norte, mas 



(19) O que aqui affirma o Auctor, pàrece-nos nimia-' 
mente exaggerado. Temos visto muitas folhas de espada 
fabricadas cm Portugal, e até com os nomes dos fabri- 
cantes gravados nellas. fNota do Ediior,) 

(20) Esta Frabrica da Foz d*Alge, termo de Figueiró 
dos Vinhos, f oi r>^resta u rada no presente Governo, e tem 
trabalhado coní utilidade. Vej. o Investigador Portuguex, 
em Inglat. N/ 6. Dezembro de 1811. Sua AUeza lleal 
teui também dado providencias para se lavrarem as mi- 
nas de ferro na Capitania de S, Paulo na America. Vej. 
o mesmo Jornal N.* 3. Setembro de 1811. pag. 458. (A^. 
do Editor. J 
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cia a classe dos Coramerciantes he aquella a 
que menos se oppõe o celibato religioso. 

2. Outras Nações conimerciantes, que tem 
Feitorias, e Consulados em todas as partes do 
mundo conhecido, mandáo muitos mancebos a 
estes diversos paizes a exercitar o negocio, em 
que se fazem mestres, e adquirem grossos cabe- 
daes de que váo gozar entre os seus; e sáo suc- 
cedidos por outros, a quem o exemplo, e o at- 
tractivo do lucro, mette no mesmo caminho: 
por isso vemos estabelecerem-se entre nós mui- 
tos estrangeiros, que principiando por caixas 
do negocio, de tal sorte lhes sopra a fortuna, 
que fazem parada de huma opulência, que in- 
sulta a nossa miséria. Esta monstruosidade se^ 
ria irreconciliável com a sàa politica, senáo fi- 
xassem entre nós a sua residência. 

3. Porém que Consulados, ou que Feito* 
rias, temos nós actualmente entre as Nações 
das quatro partes do Mundo, que seja neces- 
sário lamentar como huma perda no Commer- 
cio, os mancebos que entráo nos claustros? As 
Praças que ha no Reino, e nas Conquistas, 
nâo sào faltas de negociantes: talvez que elles 
sejao demais; por quanto assim ao público, 
como á classe circumscripta dos commercian- 
tes, será muito conveniente, que o seu numero 
nâo seja excessivo. Cem negociantes de gran- 
<les fundos sáo mais úteis ao Estado, do que 
mil de fundos pequenos: porque hum grosso 
commerciante sustenta huma grande perda/ 
supprindo em huns ramos o que perde nos ou- 
tros; e ao contrario em hum Commerciante fran- 
co a primeira perda he seguida de huma ban- 
ca- rota, que leva a desolação, e a miséria a 
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mais de huma família. Além disto os grossos 
negociantes podem vender mais barato, pois 
ganhando pouco em cada coisa, vem a ganhar 
mnito em todas ellas, o que nào succede aos 
outros. • 

4. Òs que vendem em retalho, ainda que 
tenhíío lojas fortes, sào innumeraveis por toda 
a parte, e esta multidão prejudica ao Commer- 
cio em geral pela pouca extracção, que cada 
hum experimenta nos seus géneros, de que 
nasce a falta de pagamentos aos que lhe ven- 
deráo em grosso, o descrédito, e o incommodo 
de huns e outros; porque o Commercio he hu- 
ma cadêa que perde a sua força desde que 
hum anel se quebra. Segue-se também a dimi- 
nuição dos fundos; porque empatada a merca- 
doria, cessa o lucro da circulação, em tanto 
^úe as despezas diárias tem hum tracto sue- 
cesivo. 

ô. Os contrabandistas, que introduzem &- 
zendas prohibidas, e que passâo por alto as 
que o nào sáo, com todos os seus dependentes, 
lormão hum numero assombroso. Os que tem 
Contractos de menor importância sào infinitos. 
Esta multidão he perniciosa ao Estado, a quem 
defraudão dos seus direitos, e aos Commer- 
ciantes em particular pelo empate dos seus ge- 
rieros: podendo assegurar-se que este numero 
immenso de Commerciantes he mais prejudi- 
cial a este Reino, do que o numero^ qué> a- 
ctualmente conta de celibatários religiosos. 






t • 
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CAPITULO VL 



Se a Profissão Monástica se oppSe aos Ministé- 
rios da Republica. 



1. JOâsta a mais pequena doze de senti- 
do commum para se comprehender, que a Pro- 
lissâo Monástica se náo oppóe a esta classe ne* 
cessaria na Republica. Que immensa turba de 
Pertendentes aos lugares da Administração da 
Justiça, ou da Fazenda! Para cada lugar de 
letras, que se pÕe a concurso, sempre sao três 
os Consultados, e nunca são menos de trinta 
os Oppositores, que nào foráo considerados na 
Consulta. Hum diluvio de memoriaes chove 
sobre os Ministros de Estado, e nào sáo menos 
os qué assaltâo ao Presidente, e Ministros do 
Tribunal, por onde estes lugares devem ser 
providos. Quantos nesta pertençáo perdem o 
tempo, e as esperanças! E porque.^ Porque 
entre n^ para todos os empregos sobejâo ho- 
mens. 

2. Nas faculdades ha grande numero de 
Oppositores, que vendo muito distante o ac- 
cesso ao magistério, abandonâo a Universida- 
de, em que as cadeiras sào poucas, e os que 
aspirào a ellas infinitos. 

3. A multidão dos Advogados he notória^ 
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e a sua utilidade muito equivoca. A nossa Or- 
denação limita o seu numero para a Casa da 
Supplicação a 12; mas os que advogâo por 
Provisão nao cabem em algarismo. Daqui vem 
que para se occuparem todos, se recebe o pa- 
trocinio de causas notoriamente injustas, ou ri- 
dículas, (o) e para segurarem o património da 
sua penna, se prolongáo os feitos com chicanas 
do foro, que os faz eternos : assim este fogo da 
discórdia, entretido perpetuamente nos auditó- 
rios por alguns dos nossos Ulpianos, he para 
elfes como o lume das Vestaes, de cuja con- 
servação dependido os destinos de Roma. (p) 

4. Para Officiaes ou maiores, ou menores, 
tanto na Administração Politica, como Judi- 
cial, apenas vaga hum lugar, apparecem innu- 
meraveis Pertendentes. Que digo eu? Nem mui- 
tas vezes se espera que vague. Sobreyi vencias, 
expectativas, e mil outros meios, que prováo 
com evidencia, que as occupações faltao, e os 
homens sobejáo. Do que se concluo demons- 
trativamente, que se entre nós náo houvesse 
Regulares, seria tanto maior o numero destes 
Pertendentes, quanto neste caso cresceria o nu- 
mero de Vassallos sem occupaçâo, e se multi- 
pljcariào os inconvenientes, que nascem desta 
redundância. 



(o) No anuo de 1764 em hum dos Auditórios desta 
Corte correo hum processo, entre duas pretas, sobre a pos- 
se de certas limpezas, que costumão fazer lías casas. 

(p) Nas cinco Frcguezias da Marinha náo ha Advo- 
gados, nçoi demandas. 

I 2 
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CAPITULO VIL 



Se o ntimero de Regulares he nocivo ao recruta^ 

mento do Exercito. 



1. %J/s QUE impugnáo por systema a Pró- 
fissáo Monástica produzem aqui hum argumen- 
to, que parece indissolúvel „ Os Frades dizem 
elles, são muitos^ e nenhum Regimento está com^ 
pleto.,. Examinemos com madureza hum ar* 
gumento, que sendo genérico a muitas classes 
de pessoas, em que colhe com razão mais for- 
te, nào vejo que se applique senáo aos Regula- 
res, porque he este o alvo, a que se atira por 
moda. Eu espero pelo menos enfraquecello com 
razões claras, sem amor, nem ódio pela Profis- 
são Monástica. 

2. Para procedermos neste juizo sem par- 
cialidade, devemos distinguir os tempos de 
guerra; e os tempos de paz. Nos de guerra, 
náo só convenho que se náo facilite o ingresso 
nas Ordens Regulares, mas que se regulem 
com moderação as isenções das classes privile- 
giadas, como Estudos públicos, e Artes, que 
cntáo se frequentao com grande afluência, para 
se subtrahirem com fraude ao sorteamento das 
Recrutas, que hum desgraçado methodo faz 
cahir, pela maior parte, sobre a classe precio- 
sa dos Agricultores. Também quizera que nes^ 
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tetjaso se tolhesse ò asylo, que- tDs 'mancebos 
aptos para a gnerra buscâo nas casas, ou nas 
fazendas dos grandes Senhores naquella ocea-^ 
siáo. Tudo isto julgo necessário para supprir 
na campanha os revezes de hum dia infeliz, ou 
a progressiva perda, que nesse tempo ofFerece a 
lista dos Hospítaes. Sem embargo de convir 
na necessidade destas providencias, eu sem me 
prezar de grande politico, atrevo-me a prognos^ 
ticar, que estes tempo.s de guerra serão bem 
raros entre nós, nâo só pelas nossas multipli-^ 
cadas, e vantajosas allianças, mas pela nossa 
felicissima posiçáo local, que nos tem por si 
só livrado muitas vezes de tomarmos parte nas 
dissençôes alheias. Nos tempos de paz, em que 
o nosso Exercito he regulado sobre o pé de 
35:000 homens, (o qual ouço que presentemen*' 
te se reforma) nenhuma falta lhe faz o numero 
de Regulares, que tem actualmente o Reino: 
e eu o provo. 

3. Se este numero fizesse falta ao Exercito, 
seria huma consequência necessária, que as re- 
crutas haviáo de fazer diminuir outro tanto das 
classes úteis, para a guerra, quanto fosse o nu- 
mero que se devia supprir da classe isenta dos 
Regulares: mas vemos pelo contrario, que re^ 
crutando-se o Exercito continuamente, ha em 
todas as classes gente sobeja, como fica de- 
monstrado nos Capitulos antecedentes. Ora se 
depois de se tirarem as recrutas, ficâo todas as 
mais classes, nào só com os individuos, quç 
sâo necessários para o serviço de cada huma 
delias, mas ainda sobejâo muitos, que por se 
náo poderem occupar, ou por nào deverem 
multiplicar-se sem incommodo dopúblicp, lhes 
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sáo supérfluos; como se pôde dizer com verda- 
de „ que os que são Regulares era necessário que 
o nãofossenij para poderem supprir ás recrutas 
do Exercito? „ 

4. £m todas as terras deste Reino ha hum 
grande nuniero de mancebos, que por serem 
filhos de pessoas nobres, e abastadas, se nâo 
applicâo a profissões mechanicas, e vivem sem 
occupação: estes passeão, caçào, pescíío, dan- 
çáo, brincão, jogào (náo quero aqui dizer tudo 
o que fazem) e he bem raro que algum destes 
ociosos entre na milicia por huma espécie de 
consagração á pátria: antes de ordinário ^èsses 
poucos que vem buscar o serviço, quasi sem- 
pre se determinâo a abraçar esta profissão hon- 
rosa por algum motivo que o nào seja, como 
por exemplo, hum delicto grave, huma dissen- 
çáo domestica, ou algum castigo bem mereci- 
do, que o pai lhe dera, ou lhe promettêra. Se 
os Chefes dos Regimentos examinassem a vo- 
cação destes alumnos de Marte, teriáo alguma 
coisa que rebater no preço deste sacrificio. Ora 
o numero destes aventureiros será, a respeito 
dos Regulares em Portugal, na proporção, pe- 
lo menos, de cem a hiim, e com tudo não vejo 
que elles facão falta nas recrutas dõ Exercito, 
sinal de que estes clamores não nascem de hum 
zelo discreto, nem de se verificar hum vasio, 
que não podesse encher-se de outro modo; mas 
sim de hum empenho manifesto de fazer por 
todos os lados odioso o estado cenobitico. 

5. Destes antecedentes se forma huma de- 
monstração mathematica. Dado o numero de 
Regulares e de Soldados, não se assignará of- 
ficio mechanico, em que não haja muitos offi- 
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eiaes supérfluos: muitos, que por serem impe- 
ritos na sua arte, nâo deveriáo exercitalla: mui- 
tos vadios, que por não terem a quem servir, 
servem a outros criados, e acostumados a esta 
golozina, se e^ntregâo á mendicidade no mais 
perfeito estado de saúde: muitos mocetões vi- 
gorosos, mas turbulentos, desordenados em vi- 
nho, e outros vicios, de que se seguem os ho- 
micidios, e os roubos : muitos lacaios robustos 
de elegante forma, e tantos em numero, que só 
os de Lisboa formavão quatro esquadrões so- 
berbos de cav aliaria. Ha finalmente em todas 
as classes tanta gente de sobejo, que podião 
ser soldados, e o nâo sáo, que fica rigorosa- 
mente demonstrado, que podiâo, e podem mui 
bem fazer-se as recrutas do £xercito, sem lan- 
çar mâo deste ultimo recurso. Antes a Profis- 
são Monástica considerada simplesmente, co- 
mo hum estabelecimento politico, diminue este 
mal, bem longe de p pggravar, por quanto sem 
elle se augmentaria em numero de gente ocio- 
sa, inútil, e nociva ao Estado. 

6. Muitos arbitrios tem adoptado a prudên- 
cia dos Governos para alimpar a Republica 
destes eidadãos vagos, e restituillos á dignida- 
de de cidadãos úteis. Seja-me licito l^nbrar 
aqui huma consideração, que não deixaria de 
ser útil, se se posesse em pratica. Huma certa 
espécie de delictos sem infâmia, que se casti* 
gáo com penas pecuniárias, e com degredos, 
que os Reos não cumprem, mas resgatão por 
dinheiro: parece que seria melhor commutar 
esta pena em servirem nas tropas por tantos an- 
nos, conforme a gravidade do delicto, ou a sua 
reincidepcia: eis-aquí hum castigo nobre, e 
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proveitoso igualmente ao Estado, e ao delin- 
quente. 

7. O que fica dito basta para enfraquecer 
este plausivel argumento no juizo daquelles 
Leitores, que se derem a pena de examinar a 
verdade das premissas de que uso, e a impar- 
cialidade dos principios, que me dirigem. 



*■*■ 



CAPITULO VIIX 



Sobre a Ociosidade^ e Regalo dos JRegnlares. 



1. JU^EPois de haver mostrado nos cinco 
Capitulos antecedentes, que a Profissáo Mo- 
nástica neste Reino se não oppõe a nenhumai 
das cinco classes em que reparti os ministérios 
necessários ao governo da Republica, resta-me 
examinar o peso de outras accusaçòes vagas, 
que se fórmâo contra a Instituição Regular, e 
seja a primeira esta do seu regalo^ e ociosidade^ 

2. Se os seus accusadores fossem da classe 
daquelles miseráveis, que para ganhar o seu 
páo, trazem as mãos callejadas, e os corpo« 
consummidos, teriáo desculpa, vendo que os 
Regulares, sem grandes fadigas corporaes, se- 
melhantes ás delles, e que elles só julgao, e 
champô trabalhos, tem o que lhes basta para 
a sua subsistência: mas qye se intente, eprosi- 
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ga este processo por homens, que passáo a sua 
vida, ou a maior parte delia nas delicias! .... 
Seja pelo amor de Deos ! 

3. Eu tenho convidado a muitos destes sy- 
baritas para que venhão ao menos por hum 
anno gozar deste 0010^ e regalo dos Regulares, 
vivendo em tudo como elles, nào já em huma 
Rehgiáo austera, e pobre, mas em huma da- 
quellas, que elles julgarem mais accommoda- 
da ao seu desoanço: e ainda náo pude catequi- 
zar hum só discípulo de Epicuro. Seria inca* 
pacidade do Orador: mas as gentes malignas 
hào de entender que a difficuldade nasce do 
assumpto. 

4. Para nos entendermos, sigamos hum 
míincebo, que entra na Religião, e observe- 
mos-lhe os passos para nos convencermos da 
ociosidade em que vive. No anno do noviciado, 
além da prizáo, e «ilencio perpetuo, frequenta 
o coro, ministra no Altar, serve nas Officinas 
do Mosteiro, tem horas determinadas para a 
Oração, Liçáo espiritual. Praticas, Capítulos, 
Orações vocaes. Lições de Musica e Ceremo- 
nias, serve e lô á meza, varre dormitórios, e 
em algumas Religiões mais austeras tem ou- 
tros serviços mais pesados. Depois de profes- 
so, fica sujeito ás mesmas obrigações em quan- 
to se conserva no noviciado. Passando para os 
Estudos,, tem nos Collegios hum methodo de 
vida regular, distribuído pelas horas, e que oc- 
cupa desde as sinco da manháa até ás dez da 
noite, em que se recolhe para dormir, restan- 
do-lhe apenas no decurso do dia algumas meijEis 
horas livres para o descanço ou recreação, e 
seiído tudo o mais necessário para satisfazer ás 
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diversas obrigações do Coro, Missas» Estudo^ 
Aulas, 6 Conferencias. Este he o descanço, e 
ociosidade^ em qiie hum mancebo, que entra 
na Religião, passa o melhor tempo da sua ado- 
lescência. Agora compare-se este ócio e des- 
canço com o modo de vida dos que ficao no 
século, passeando, e divertindo-se , ouvindo 
discorrer, e discorrendo elles mesmos sobre a 
ociosidade monachaL 

5. Acabado o tempo dos Estudos, os que 
seguem a vida litteraria necessariamente se ap-^ 
plicáo, e methodicamente estudáo, para sus- 
tentarem os exames, porque passáo, e satisfa- 
zerem com dignidade as leituras, que depois 
se lhes encarregão. Os que seguem o ministé- 
rio da Palavra^ empregáo-se em ler a Escrip- 
tura, e os Padres, em investigar a Tradiçáo 
Apostólica, consultar bons modelos, compor e 
estudar os seus Discursos Evangélicos. Os que 
se consagráo ao Tribunal da Penitencia, além 
do estudo assiduo, e indispensável ao Ministro 
de tâo alto Sacramento, soífrem hum nâo peque- 
no trabalho de corpo e de espirito, que só com- 
prehende quem o exercita. O Venerável Padre 
Fr. AíTonso dos Prazeres dizia com graça „ que 
para ser niariyr bastava ser cofifessor ,, 

6. Vejamos agora o que se passa diaria- 
mente em hum Mosteiro. Nelle vivem habitual- 
mente muitos sujeitos occupadissimos. O Pre- 
lado, a quem está incumbido o cuidado de to- 
das as precisões da Casa, e dos indivíduos dei- 
la: o seu Subalterno, que tem obrigações pró- 
prias, e pessoaes, e que supre as do Prelado, 
quando está ausente ou impedido: os Profes- 
sores nas regências das suas AuI^b; os Sacris* 
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táos maiores e menores no serviço e aceio do 
Santuário, e suas pertenças: os Procuradores 
da Ordem e da Casa: todos estes tem huma vi- 
da activa, e habitualmente occupada. De res- 
to, huns seguem o coro, pregáo, e confessão, 
assistem aos moribundos, e prestâo-se a todos 
os serviços espirituaes, para que os chamâo: e 
os que não sâo confessores, appUcâo-se nas ho- 
ras vagas a diversos estudos, como de Musica, 
Orgáo, Canto-châo, Conferencias Litúrgicas, e 
outras occupaçôes domesticas, e extraordiná- 
rias, que succede occorrerem: e esta he a vida» 
que em tom magistral e decisivo, os elegantes 
do nosso Século chamâo ociosa! 

7. £u nào ignoro que no meio desta vida 
activa, que se pratica nos Mosteiros, ha certos 
authomatos, que vegetâo em huma perfeita inér- 
cia, e que poderiáo realisar o extravagante sys- 
t^a do homem planta; mas estes animaes sào 
raros, e he mau argumento o attribuir á espé- 
cie o defeito do individuo; pois a valer huma 
semelhante lógica, nenhuma classe de Esta- 
dos, de Corporações, ou de Artes, deveria sub- 
sistir; porque em todas ellas se encontrão pre- 
guiçosos, que se furtao ao trabalho, e faltao ao 
seu dever. 

8. Passando agora á segunda parte do re- 
galOy com que se vive nos Mosteiros, se acaso 
esta extravagância merecesse huma resposta, 
eu diria que aquelles que se tratão melhor, não 
excedem a meza ordinária de huma casa da 
mais mediocre fortuna: sopa, vaca, e arroz no 
dia de gordo: legumes, peixe, e arroz no dia 
de magro, e algum prato de mais no dia festi- 
vo: (: reduzindo esta accusaçáo ridícula a pou- 

K 2 
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cas palavras, digo, que neste Reino ha só ha- 
ma Religião, que se trata na meza com aceio, 
e decência; mas sem superfluidade: duas, que 
se tratao com fartura, mas sem limpeza, nem 
aceio: algumas com suflSciencia; e outrias com 
miséria; mas nenhuma com regalo. Para se fa- 
zer este conceito basta considerar, que a comi- 
da se faz para muitos á vontade de hum só, e 
que esta comida se faz por modo de tarifa, que 
Taras vezes se altera. 

9. Algumas Religiões tem perpetua absti- 
nência de carne: quasi todas tem o jejum dos 
Santos até o Natal: outras tem jejum de oito 
mezes com interpolação de poucos dias: o je- 
jum da sexta feira he commum a todas: a abs- 
tinência da quarta a quasi todas, de sorte que 
nâo ha nenhuma, em que no circulo do anno 
os dias de abstinência nâo sejào mais em nu- 
mero do que os de carne: e estes sáo os rega- 
lões! 

10. A virtude d^ hospitalidade desterrada 
de quasi todo o mundo, ainda não foi banida 
dos Mosteiros, e as suas hospedarias sâo hu- 
ma espécie de templos, em que esta virtude fu- 
gitiva ainda conserva alguns altares. Hum via- 
jante de qualidade, sem conhecimento algum 
local, nem do paiz, nem d^s .pessoas, be rece- 
bido nos Mosteiros cora franqueza e agazalho; 
e talvez que do exercício desta virtude nasça a 
calumnia deste pertendido regalo; porque suc- 
cedendo que os hospedes sejíio tratados com 
mais delicadeza, a falta de advertência, ou boa 
fé consiste em supporeni que se tratao a si, co- 
mo aos hospedes. Se no Refeitório comessem 
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dã meza commum, conheceríâo a diíferença. 
(22) 



(22) Náo ha muitos annos, que certa pessoa de gran- 
de nobreza e representação se hospedou em hum Mostei- 
ro da Província do Minho, aonde foi tratada como os Re- 
ligiosos entenderão, que convinha. Esta pessoa costumava 
depois dizer com mais galantaria do que acerto „ que os 

Frades sempre estavão de boda „ Muitas vezes temos 

desejado, e talvez aconselhado, que ot Monges, por seu 
próprio credito, sejâo mais moderados no luxo das mezas 
para com os hospedes. Esta moderação seria conforme 
com a natureza do seu estado, e os livraria em parte das 
censuras dos malévolos, ou dos reparos dos inconsiderados. 
Mas he tal a desgraça dos tempos, que se alguma pes- 
soa de qualquer graduação vai hospedar-se em num Mos- 
teiro, e succede não ser tratada com todo o a ceio, pro- 
fusão, e delicadeza, logo accuza os Frades de mesqui- 
nhez, grosseria, e incivilidade, e talvez os despreza e in- 
sulta em sua própria casa. Deste modo os obrigão a adop- 
tar as maneiras, e usos do mundo, de que depois lhe fa- 
iem odiosas criminaçóes! O mesmo succede á proporção 
em coisas muito mais importantes e substanciaes. Estes 
meio doutos, mais falladores, que filósofos, declamão em 
toda a parte contra a inutilidade, e impertinência (como 
elles lhe chamâo) das observancias monásticas, e nada 
mais estimão do que encontrar hum Religioso moço, a 
quem inspirem os seus altos pensamentos a este respeito* 
Se elles são dóceis (como muitas vezes infelizmente acon- 
tece) a semelhantes doutrinas, e mostrão adoptallas ou 
pelos seus discursos, ou pela sua pratica, são então accu- 
sados de peralvilhos, libertinos, e apontão-se como prova 
do que são os frades : se pelo contrario tratão os seus mes- 
tres com o desprezo que merecem, e continuão a viver 
com a modéstia, gravidade, e sisudeza do seu estado, de- 
vem preparar-se para as honrosas accuzaçóes de enthu- 
siastas, fanáticos, hypochritas, e quando menos^ de espí- 
ritos vulgares, e de génios acanhados. O único remédio 
destes males seria corrigir os costumes públicos; porque 
da corrupção dominante he que vem a perversidade das 
ideasy e pensamentos. (Nota do Edttor.J 
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CAPITULO IX. 



Sobre a inutilidade dos Regulares. 



1. A 



MAIOR parte dos Políticos deste sé- 
culo lamenta a falta, que fazem á Republica 
tantos homens, que professáo hum estado, que 
os impossibilita para a setvirem nos seus diver- 
sos ministérios, e fazendo memoria de todas as 
classes de occupações, em que estes homens 
se poderiuo empregar, segundo os seus talen- 
tos, fórmào hum sofisma politico, que tem bas- 
tante força, em quanto senáo examina por par- 
tes. Entremos neste exame. 

2, A primeira reflexão, que me occorre, 
apenas entro neste vasto assumpto, he que en- 
tre os diversos ministérios, em que os homens 
sao úteis á pátria, estes sábios Politicos não 
fazem entrar a Religião em linha de conta. En- 
tenderão elles, que o exercicio perenne. e gra- 
ve do Culto público seja pernicioso ao Estado? 
Os Legisladores da C/tina^ de Esparta^ de -4- 
thenusy e de Roma pensarão de outra sorte, e 
firmarão a segurança dos Impérios no exercicio 
da Religião, tal qual a conhecião: dictava-lhes 
a razão, e a experiência de todos os séculos, 
que os vínculos da Sociedade Religiosa são a 
alma das Leis, e os anéis, que formão a cadea 
da Sociedade civil. 



79 

3. £u tenho mostrado nos Capítulos ante*- 
cedentes, que neste Reino ha gente de sobejo 
para todas as classes de occupações, em que 
se serve o Estado, sem lhe fazerem falta os 
que abraçâo a Profissão Monástica. Pois en- 
tko se náo fazem falta para as occupações ci- 
vis, nào he hum absurdo o censurar o seu em- 
prego nas oceupaçôes religiosas? nào servem 
elles neste exercício ao Estado, que mal pode- 
ria subsistir sem culto, sem Religiáo, e sem 
Ministros? 

4. He summamente útil ao Estado, que ha- 
ja homens, que se appliquem por officio a per- 
suadir aos outros homens os bons costumes: 
he este o constante emprego dos obreiros evan- 
gélicos, que sabem pela maior parte das Cor- 
porações Regulares. Escolas de Moral exposi- 
tiva, e pratica, perpetuamente abertas nos 
Claustros, e nos Templos nao sáo outras tan- 
tas Instituições, que cooperáo para ensinar os 
homens a ser justos? 

5. Quem pôde negar, que no seio das Re- 
ligiões, escondidos no retiro, e no silencio, ha 
muitos homens de virtude heróica, que podem 
entrar no numero dos cinco Justos, a favor dos 
quaes o Senhor perdoa á Cidade prevaricadora 
ameaçada dos fogos, que consumiráo a impura 
PentapoUs? Alli se encontrão outros muitos, 
que posto que tAo toquem os últimos ápices 
da perfeição, tem em horror os vícios, e dáo 
bom exemplo. Todos estes sáo úteis a quem 
os trata, e consulta. No Confessionário desar- 
reigao vícios, e plantáo virtudes, compõe dis- 
sensões domesticas, resolvem duvidas de cons- 
ciência, tanto em matérias de j ustiça, como de 
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caridade. E será pequeno o serviço, que nesta 
parte se faz ao Estado? acaso por ser pouco ap- 
paratoso, porque de ordinário se faz em segre- 
do, terá menos de estimável? sabem-no apre- 
ciar aquelles, a cujo respeito se exercita, e que 
delle tiráo utilidade. Por este meio quantas 
dissençôes se pacitícáo? Quantas restituições 
se fazem da honra e da fazenda? Quantas hon- 
ras se salvào? Quantas injustiças se evitáo? A 
paz e a tranquillidade pública se conseguem 
mais facilmente por estes meios de persuasão, e 
de conselho no Tribunal da Penitencia, e pela 
uncçào sacramental, do que pelo rigor das Leis 
civis, que tendo só coacção externa, a malicia, 
e a industria sabem corar os crimes, e evitar o 
conhecimento dos malfeitores. Ora se o mun- 
do, que recebe das suas mãos tantos benefí- 
cios, os considera como inúteis, he pelo menos 
hum ingrato. 

6. Náo só estes, que tem o verdadeiro es- 
pirito do seu estado, mas ainda aquelles, que 
por incapacidade ou negligencia nào sáo pró- 
prios para estes serviços, sempre concorrem 
para as acçòes do Culto público, em que se 
fomenta a piedade popular, se satisfaz aos ac- 
tos de Religiíío, se aplaca a ira de Deos, e se 
impetrào os seus benefícios: porque ainda que 
alguns nào sejáo justifícados, as Orações pú- 
blicas, os sacrifícios, e todas as outras preces 
da Igreja náo ficáo defraudadas do seu fructo, 
ainda que algum dos seus Ministros seja indi- 
gno. Supre estes merecimentos a justiça dos 
bons, a intenção da Igreja, e a misericórdia in^ 
finita do Salvador. 

7, Fassemo$ agora a algumas reflexões pas- 
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trciilares. He certo que os Regulares podíao 
servir em muitas occupaçôes, em que de facto 
náo servem : mas se indagarmos a causa desta 
inutilidade, veremos que não procede de algu- 
ma inhabilidade contrahida pela sua Profissão; 
mas sim de impedimentos estranhos, qne facil- 
limamente podiáo, e talvez deveriáo remover- 
se. 

8. No Corpo dos Regulares ha e tem havi- 
do muitos homens illustres em nascimento, in-. 
signes em litteratura, e de mui distinctos me-* 
recimentos pessoaes: que implicância podião 
ter estes homens para servirem na Meza da 
Consciência, e Ordens, cuja instituição requer, 
além dos Ministros Togados para os processos 
do foro contencioso, Cauonistas e Theologos 
para as matérias Ecclesiasticas ? 

9. Nos Tribunaes da Fé servem quatro 
Religiosos Dominicanos: que embaraço pôde 
haver para se occuparem neste ministério os 
R^ulares de outras Ordens? Carlos IV. Rei 
da Hespanha estendeo ha pouco esta graça ás 
quatro Ordens Mendicantes. 

10. Eu confesso que não percebo a diversa 
razão porque podendo os Regulares ser Bispos, 
não possào ser Provisores, Vigários Geraes, 
Promotores, e Desembargadores das Relaçôen 
Ecclesiasticas. 

11. Quantos Religiosos beneméritos, sá- 
bios, e sizudos poderião empregar-se nas Igre- 
jas? A determmação de Direito, que declara 
que os Benefícios Écclesiasticos sejáo providos 
em Clérigos Seculares, não exclue de tal sorte 
os Regulares, que esta regra não padeça mui- 
tas excepções. No tempo presente muitos Se- 

L 
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nhores Bispos se lem servido de alguns Regu- 
lares para a regência das Parochias pela penú- 
ria dos Clérigos Seculares, e julgo que náo se 
tem dado por mal servidos. Os Cónegos Regu- 
lares, que sáo rigorosamente religiosos, náo 
passando de questáo de nome o chamarem-se 
ConegoSy Moiiacaes^ ou Me?idicantesj podem 
ser providos em Igrejas. Logo náo ha razáo 
substancial, que prive aos outros Regulares 
de poderem servir nos mesmos ministérios: pe- 
lo menoá he claro que hum Regular educado 
no meio do exercicio das funcçòes Ecclesiasti- 
cas em huma Corporação, onde os Templos 
sáo tratados com aceio, e os Officios divinos 
com dignidade, e onde tem estudado, e fre- 
quentado o Púlpito, e Confessionário, vivido 
com moderação, e sobriedade, tem disposições 
mais próprias para desempenhar o ministério 
pastoral, do que hum Sacerdote Secular, por 
mais digno que elle seja, a quem faltâo estes 
auxílios, que náo podem adquirir em suas ca- 
sas, ainda que sejáo exemplarissimas. 

12. Hum dia que soltei está proposiçáo, na 
presença de grandes personagens, me lançáráo 
em rosto a disciplina austera dos primeiros 
Monges, o rigor da observância regular, que 
separa o religioso do tumulto do século: até 
me fizeráo carga com a isenção dos Senhores 
Ordinários, em cujas circunstancias era incom- 
patível efe te Officio com os seus privilégios. 

13.' Principiando pelo ultimo destes argu- 
mentos, respondo que esta isençáo fica imme- 
diatamente cessando em razáo do novo oíBcio, 
que os repõe debaixo da Jurisdicçáo Ordiná- 
ria, á qual estáo sujeitos aquelles mesmos Pa- 
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rochos de Igrejas Regulares filiaes de diversos 
Mosteiros> que actualmente existem neste Rei- 
no. 

14. Pelo que toca á observância regular, 
esta deve o Religioso praticar do modo que 
lhe for possivel, segundo o estado em que se 
acha: e se este o mto impede para ser Bispo, 
menos o pôde impedir para ser Parocho ; por- 
que neste caso o que falta nos actos communs 
da observância regular, supprem as excellen- 
tes Obras, que se fazem no serviço da Igreja: 
Escolháo por tanto Religiosos dignos deste mi- 
nistério, e nào temào que desmintao da sua 
profissão. (23) 

15. Em quanto á disciplina austera dos pri- 
meiros Monges, além de ser hum facto trevial 
na Historia Ecciesiastica, que estes primeiros 
Monges erào leigos, ninguém ignora que des- 
tes mesmos leigos se ordenavào muitos pára o 
serviço das Igrejas. Os Clérigos de S. Bazilio 
erào Monges: Santo Agostinho Doutor da I- 
greja, e Bispo de Hypona fez de Monges Clé- 
rigos, e fez Clérigos Monges, e com o seu ex-, 
emplo fizeráo o mesmo os outros Bispos de A- 
frica. O segundo Santo Agostinho, Apostolo 
da Grãa^BreUinhaj praticou entre os Bretões a 
mesma disciplina, da qual se acháo vestigios e 
monumentos na Igreja deiíowa; pois o Papa 
Gelazio, facilitando as Ordens aos Monges, e 

(23) O arbítrio de empregar os Religiosos na cura das 
Ij^rejas Parochiaes, se fosse adoptado^ e praticado com dis- 
cripçáo e zelo, até produziria hum melhoramento útil nas 
Corporações Regulares, introduzindo, entre os seus mem- 
bros, huma emulação proveitosa de virtude, e insjrucção. 
,^ Neta do Editor J . ' ^ 

h 2 
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dispensando com elles nos intei^sticios, decla- 
rava em suas Lettras Apostólicas, que queria 
prover por este meio as Igrejas de Clérigos, 
pois nesse tempo os Monges erào commum- 
mente leigos. Ora se nestes Séculos de auste- 
ridade e de retiro se náo estranhava que os 
Monges, que se ordenavão, passassem para o 
serviço das Igrejas, como se pôde estranhar 
isto na disciplina presente, em que a mesma 
Igreja reduzio os Regulares á vida mixta, fa- 
zendo-os Sacerdotes, e chamando-os para os 
povoados a requerimento dos povos, e bene- 
plácito dos Soberanos, e fazendo-os sahir dos 
seus dezertos para náo serem só úteis a si mes- 
mos? 

16. O Sacramento da Ordem nos Regulares 
he o mesmo que nos Seculares. Jesu Christo 
nâo instituto Clérigos Seculares, nem Regula- 
res: instituio Sacerdotes. A secularidade, ou 
regularidade sáo accidentes, e nem huma, nem 
outra conferem maior nobreza ao Sacerdócio. 
Sendo pois em todos esta Ordem a mesma, 
náo parece diametralmente opposto ás inten- 
ções do seu divino Instituidor, que náo possuo 
huns e outros exercitar os mesmos ministérios? 
Quem terá por tanto a culpa da sua inutilida- 
de? 

17. Que os Regulares nas Universidades 
públicas nào sigáo as Faculdades de Direito 
Civil, e Pátrio, nem outras que suo impróprias, 
«)u incompativeis com a sua profíssáo> parece- 
me muito a propósito: mas sendo-lhes neces* 
«ario o estudo do Direito Canónico, sem o qual 
jamais poderá formar-se hum Theologo perfei- 
to, parece que esta Faculdade nào lhes devia 
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fechar as portas, só pela razão de serem Re- 
gulares. 

18. O Professor de Astronomia no acto de 
graduar em Mathematica ao Bispo actual de 
Peckin, que he Regular, rompeo a sua Ora- 
ção, dizendo, que se admirava de que os Re-, 
guiares se não applicassem á Mathematica: e 
a proposição, que provou com a sua costuma- 
da energia, foi que esta Faculdade em nada se 
oppunha á sua profissão, antes havia na Anti- 
guidade mil exemplos em contrario. Quantos 
Regulares, depois da Reforma da Universida- 
de, tem pertendido matricular-se em Mathema- 
tica, ém Cânones, em Filosofia? Que estorvos 
e difficuldades não tem tido a vencer esses ra- 
rissimos (aliás summamente dignos) que tem 
chegado a graduar- se em Mathematica? Logo 
se são inúteis he porque os fazem. 

19. O estudo das Sciencias Naturaeô talvez 
fizesse entre nós ainda maiores progressos, se 
nelle se desse entrada aos Regulares. Elles 
tem hum methodo de vida mais adequado para 
hum estudo proveitoso: tem menos embaraços, 
e melhores meios para se applicarem, tanto nas 
conferencias domesticas, como pela riqueza das 
suas Bibliothecas, jcom que podem auxiliar as 
lições das Aulas. Além disto a concurrencia 
traz comsigo a emulação virtuosa, que he tão 
útil ao progresso das Sciencias, e boas Artes. 
Deste modo haveria óptimos Professores, sem 
a triste necessidade de escolher entre poucos, 
salvo se se esperar sempre o prodigio de serem 
todos excellentes. 

20. Não sei que prevenção tem o vulgo fi- 
losófico deste século conti-a os Estudos Monás- 
ticos, que os reputa cheios de ranço, sem cri- 
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tica, e sem gosto. Façamos aqui huma curta, 
digressão. 

21. A Theologia Escolástica tratada por el- 
les com tanto desprezo, tem direitos fundados 
á nossa gratidão, e devemos consideralla como 
o primeiro esforço da razào pí^r^ sahir da bar- 
baridade. Os Theologos principiarão por bus- 
car ás apalpadellas a luz, e a Terdade nos Es- 
critos dos antigos Filósofos, sem se desviarem 
dos principios da Fé, e quando elles nào ti-, 
vessem feito á razão humana outro serviço, se- 
iiào o de introdu^^irem nas Escolas o uso do 
methodo geométrico, que já senão conhecia, 
isto só deveria persuadir-nos a tratallos de hu- 
ma maneira menos brusca. Foi huma aurora, 
que succedeo ás trevas, e que foi precursora 
de huma mais grande luz: mas entretanto nâo 
devemos negar a este crepúsculo o esplendor 
que lhe compete. 

22. Julgar dos presentes estudos monásti- 
cos pelo que elles foráo ha annos, he protestar 
contra factos, que fallâo por si mesmos. Os 
Ululares £orâo os primeiros que ensinarão 
publicamente em Coimbra a Filosofia moder- 
na. D. Carlos Maria Pimentel nos Cruzios; 
os Doutores Fr. Francisco de S. Bento Barba, 
e Fr. Joaquim de Santa Clara, nos Benedictu 
nos\ e o Doutor Fr. Alexandre da Silva nos 
Gracianos. O mesmo methodo seguirão os Pro- 
fessores, que lh^ succederão, até á Reforma 
da Universidade, que só teve lugar quinze an- 
nos depois que as Escolas Monásticas se tii- 
nháo já reformado a si mesmas. Na Theolo- 
gia aquelles mesmos Professores, que tinhão 
^ido criados com a especulação mais metali 
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sica, múdárào de systema, apenas apparecerao 
melhores livros, e poderão julgar por compa- 
raçào. Se nas suas Aulas náo tratáo de Histo* 
ria Natural) Chimica, Botânica, e mais par- 
tes do grande Systema, he porque nos seus 
Collegios nào tem Muzeos, nem Laboratórios ; 
estabelecimentos superiores ás posses da maior 
parte dos Conventos de Portugal. 

23. Apontados tantos meios e destinos, em 
que os Regulares poderiáo servir á Igreja e ao 
Estado, sem repugnância da sua Profissão, & 
em que de facto nào servem, he necessário ti- 
rar em boa Lógica estas consequências: 

1.* Que o seu Estado não os faz inúteis^ e 
que 9& não servem, he porque os não oceupão: e 
deve cessar a accusação da sua inutilidade. 

2.* Que se o Estado, e a Igreja são bem ser'- 
vidos sem os occupar,- deve igualmente cessúr' a 
calumnia de que os Regulares privão a Igreja^ 
e o Estado de muitos sujeitos, que podião set" 
vir. 



■ i . 



CAPITULO X. 



Sobre a Riqueza dos. Regulares. 



.. A 






EUROPA devastada pelos barbareis, 
regada pelo sangue dos. seu.i^. habitantes, e co-, 
berta de bosques^ i foi arroteada, e cultivaçl^ 
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se verá quanto he necessário rebater desta idéa 
exaggerada da riqueza monacal. 

7. Se estas rendas avultclo nas suas màos, 
he por virtude de Aunm administração activa, 
sabia, e económica dos seus fundos, que he, e 
será sempre o manancial das riquezas. He isto 
a}gum segredo magico? Os Monges o tem cora- 
municado ao Universo. Por este meio o cele-% 
bre Abbade Suger fez dobrar as rendas da Ab- 
badia de S. Diniz, e deo ao Público em 1145 
as Memorias da sua Administraçào, e o seu 
Testamento, que presenta o seu resultado, (s) 
Ora se os Frades são ricos, porque tem sido 
laboriosos, económicos, e sábios administrado* 
res dos seus bens, tem elles por isto tirado ao 
resto dos homens a faculdade de fazer outro 
tanto? antes a tem promovido pelo seu exem- 
plo. 

O. Mas estas mesmas rendas nas màos dos 
Seculares teriao que soffrer huma notável di- 
minuição, por quanto os dizimes passarão pa- 
ra os Parochos; os rendimentos das Sacristias 
cessavão de totlo; e os dinheiros a juro ou se 
perdiáo, ou em se distratando, se dilapidaváo. 
Os Regulares, se soíFrem alguma perda no Ca- 
jMtal, tratcto de o reintegrar pelos rendimentos 
do mesmo fundo, ou de outros. As fazendas 
nas suas màos são de ordinário mais bem cul- 
tivadas ; porque se hum Prelado, ou Presiden- 
te se descuida, o Prelado-maior em suas Visita- 
ções os adverte, e os Companheiros os accusâo 
da sua ignorância, ou negligencia : assim estas 



( s ) Du Chesne CoUest, des Histor. de Franjf. Tom. 4» 
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propriedades sempre tem olhos, e braços que 
as auxiliáo, e por isso sempre rendem e se me- 
Ihoráo. 

9. Nas máos dos Seculares náo he isto 
sempre assim. A hum pai grande ecónomo, 
que sabe metter em valor os seus fundos, sue- 
cede hum filho que os dissipa, e nem sempre 
tem hum neto, que os restaure: mas hum Con* 
vento se sofFre alguma perda, tem promptos os 
meios de a reparar, distribuindo por outros a 
família que sustenta, ou toda, ou parte delia, o 
que náo acontece a hum homem, que tem mu-^ 
Iher, e filhos que manter, e que huma vez em- 
penhado, gradualmente se arruina. 

10. Persuadirem-se que nos Conventos se 
amontoáo thesouros, he hum conto de fadas. 
Os Jesuítas foráo accusados sobre este artigo, 
e náo he do meu assumpto o ser nem o fiscal, 
nem o procurador deste processo. O que pos- 
so dizer sem escrúpulo he, que só elles pode^ 
riáo accumular thesouros por via do commer- 
cio, se he certo, que elles se envolviáo em 
grosso trafico. 

11. Depois da sua extincçáo náo ha neste 
Reino Corporação alguma R<»gular, que possa 
ser accusada deste meio illicito de adquirir ri- 
quezas. Os quatro Conventos ricos deste Rei- 
no, acháo-se gravados com grossas dividas, em 
lugar de amontoarem esses quiméricos thesou- 
ros, e nesta parte os Conventos ricos e pobres, 
todos estào iguaês, porque as Êimilias de huns 
e outros sao á proporção das suas rendas, cu- 
jo maior, ou menor numero, se regula pela desi- 
pesa, que cabe nas forçaâ de cada hum, dedu-r 
zido o que se reputa necessário para a rabj> 
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ca, Igreja, Sacristia, e mais despesas occur- 
rentes. 

12. Se succede em algum triennio, que a 
receita exceda a despesa, estes sobejos se cos- 
tumào empregar no melhoramento do edifício, 
ou das fazendas, ou em distratar antigos em- 
penhos, que se tenhào contrahido: mas dinhei- 
ro em cofre, jamais o deixào, salvo se fica ap- 
plicado para alguma bemfeitoria. Quem quizer 
julgar deste artigo sem prevenção, veja as Re- 
Jigiões por dentro y e se convencerá que isto he 
hum facto, que náo admitte replica. 

13. Daqui se segue, que a idéa, que se 
forma da riqueza monástica neste Reino, he 
pelo menos muito exaggerada. Resta agora ver 
se o uso, que se faz destes bens, he util ou no* 
eivo ao Estado. 



CAPITULO XL 



Hohre a utilidade que o Estado tira dos Befu 

Monásticos. 




1. ^ícs&UE o Estado tira utilidade, e grande 
ulilidade, dos Bens, que possuem as Religiões, 
ha de parecer aos seus inimigos hum solemne 
parodoxo: mas leào-me primeiro, e depois jul- 
guem. 
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2. He certo que os Frades nâo fazem das 
suas riquezas o mesmo uso, que se faas no 
mundo pelos Senhores opulentos. Elles nào 
entretém a máo de obra por sumptuosas equi- 
pagens; náo nutrem huma Corte de criados de 
três, e quatro jerarquias; nào tem huma mesa 
esplendida, e aberta; náo mantém os espectá- 
culos públicos; nem sào de humor, como os 
nossos Cressos, para entrarem em estufas, que 
lhes façâp destillar o ouro por todos os poros : 
mas em desconto elles fazem trabalhar muito, 
e pagáo no sabbado aos seus artifices; comem 
com sobriedade; vestem-se sem luxo; e nào 
ouvem pragas do padeiro, do marchante, do 
mercador, do alfaiate. Se isto he hum escân- 
dalo em Politica, permitta-lhes a equidade fi- 
losófica, que q^continuem. 

3. Mas, por outra parte, o Estado tira dos 
seus Bens huma utilidade mais solida, do que 
Jhe provêm da consummaçâo ruinosa da opu- 
lência: por quanto „ os bens monásticos são 
hum fundo público conservado , e empregado 
iodo a beneficio das Famílias^ e por consequen^ 
cia a benejicio do Estado. „ 

4. Eu o provo. Morrem por exemplo dez 
Regulares em huma Congregação por anno: 
quem herda esta porçào de rendimento, que se 
empregava na sustentação destes dez indivi- 
diios? Sáo os seus filhos? Certamente nâo, por- 
que os náo tem; mas se algum he tào infiel aos 
seus votos, que com efFeito os tenha, estes fi- 
lhos nào tem parte nesta herança. Vem alguns 
estrangeiros supprir estes lugares, e aprovei- 
tar-se destas porções? Certamente nào vem. 
Tem finalmente os Regulares, como os Cabi- 
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dos, o jus acerescenãi? Também nào.- Quem se 
utilisa pois destas porções vagas?... Sao outros 
tautos íilhos de Sei ulares, e talvez desses mes- 
mos murmiiradores, os que se recebem para 
encher aquelle numero: meio saudável, com 
que os pais evitao despesas era tracto succes- 
sivo; os irmãos que íicáo no Século, se melho- 
ráo nas sortes da sua respectiva herança, e os 
morgados se livráo da pensào dos alimentos, 
que muitas vezes atenuáo as casas opulentas. 

5. Por morte de hum pai, se os bens sáo 
TÍncuIados, só hum filho he feliz: os segundos 
ficáo na dependência do mais velho, que pou- 
cas vezes suppre a falta do pai; e quando a 
suppre, he á custa de sacrifícios generosos, 
mantendo-os nos Estudos, ou nos Exércitos, 
com jactura considerável das jsuas próprias 
rendas. Se os bens sío livres repartem-se igual- 
mente por todos, e estas pequenas porções, a 
náo serem auxiliadas pela industria, ou pelo 
commercio, na segunda geraçào desapparecem. 
Ora os Regulares recebendo alguns destes fi- 
lhos, fica no primeiro caso o primogénito rece- 
bendo o commodo, que lhe resulta da diminui- 
ção das suas pensões; e no segundo, soffrendo 
estes bens menos divisões^ fica mais copiosa a 
herança para os outros filhos, que ficào no Sé- 
culo, e com mais abundantes meios de subsis- 
tência, em beneficio da população, e do Es- 
tado. 

tí. Ha nas Provincias hum grande numero 
de casas que se conserváo opulentas, porque, 
em duas ou três antecedentes gerações, tem por 
/^te modo regulado os comuiodos para os fi« 
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lhos segundos. (24) Ha outras, em que os 
Pais, por terem neste ponto as idéas da moda, 
e os filhos os ouvidos cheios de invectivas con- 
tra as Rehgiòes, passáo huma tida vegetativa, 
sem occupaçHO, e sem destino, e váo lentamen- 
te consumindo a substancia da casa em que 
nasceráo, ou pela divisáo do seu património, 
que náo fazem valer por via da industria, oa 
do Commercio; ou reduzindo ornais velho á 
pobreza por alimentos. Hum meio, que evite 
estes inconvenientes, náo cede em beneficio do 
Estado ? 

7. Os noíísof? fidalgos antigos, e da mais al^ 
ta nobreza do Reino, conheciáo bem esta uti- 
lidade, e delia se servirão muitas vezes, fazen- 
do entrar nas Religiões muitos dos setis filhos 
segundos, que todo este Reino conheceo, e dos 
quaes ainda vivem alguns: e os modernos tam- 
bém delia se valeriào, se nao achassem estabe- 
lecida a accommodaçáo da Palriarchal, onde 
presentemente se empregcío os que em outro 



(24) Estes eráo os costumes, esta a prudência de nos- 
sos avós. Hoje que o Estado Ecclesiitiiico, e priacipal- 
mente a Estado Kegular, tem caliido em descrédito,, e 
quasi he reputado num estado de deshonra, por culpa 
desses mesmos, que devião apoiallo, e reconhecer a sua 
utilidade j jd os tilhos segundos náo querem, neni seu» 
pais lhes destinâo, e.ssa arrumação. Assim vemos tantas 
casas àiobre» hirem em progressiva, e triste decadência, e 
os seus prnnooenitos, ou titrareni celibatários com prejuí- 
zo da povoação, e dá moral pública ; ou fazerem casa- 
menttjs tlesij;naes, de que se scjáfuem muitas vezes males 
incalculavfci», e quasi sempre a degeneração dos sentiu; en-» 
tos, e das virtudes hereditárias, sem as quaes as íamihas, 
chamadas nobres, vem a ser não só inúteis, mas j>rave- 
meute nocivas ao Estado. (Nota do Editor.) 
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tempo se recolhiào ás Religiões. Haverá mais 
de hum leitor, que quando aqui chegar deseje 
murmurar igualmente da Patriarchal, e das 
Religiões. Em quanto á primeira, como he 
hum assumpto estranho á minha Obra, nâo me 
pertence a sua apologia. . 

8. Tudo o que tenho dito das casas, que 
tem hum estabelecimento solido, milita com 
mais razáo a respeito de innumeraveis casas, 
sustentadas no ar, que com hum sopro se le- 
vantâo, e com outro se arruinâo. Ha muitos 
homens que vivem de lettras: outros de Offi- 
cios da Republica. Destes huns apenas tem 
com que passar, e outros ainda que tirem gran- 
des ordenados, a decência dos lugares que oc- 
cupào, e a tyranna Lei do luxo, os obriga a 
gastar tudo, e talvez- mais do que tem de ren- 
da. Morre este pai de familias, e em hum ins- 
tante cessa todo o rendimento daquella casa, e 
ficáo os filhos sem mais herança que a de al- 
guns nioveis, se acaso nâo cahe sobre elles hu- 
ma penhora do implacável acredor. Estes fi- 
lhos náo estáo no caso de se empregarem em 
hum Officio mechanico, nem o Estado lhes of- 
ferece hum recurso momentâneo, e presente, 
que os salve da miséria. Ora nestas circuns- 
tancias nào lhes iaz hum grande beneficio a 
Religião, q,ue os recolhe? náo resulta daqui 
hum bem ao Estado? nào he hum fundo públi- 
co, que se encarrega de manter, vestir, e edu- 
car os vassallos, que, sem esta providencia, a 
necessidade obrigaria a indignos feitos, com 
deshonra sua, e perturbação da Sociedade? 

9. Lettras, ou Armas, OflScios da Repu- 
)»lica; ou £éStado Ecclesiastico, sà.o os destinos 
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de todo o mancebo bem criado. Ás lettras nem 
todos seapplicâo; porque he necessário avan- 
çar muitas despezas primeiro que se viva del- 
ias. As armas em Portugal são o caminho da 
honra, mas náo da fortuna. Os Officios da Re*^ 
publica sáo muito menos em numero do que os 
beneméritos que os pertendem: e posto que a 
pesar de tantos obstáculos, sejão muitos os 
que trilháo este caminho escabroso, ainda res- 
tào muitos mais para o Estado Ecclesiastico, 
e neste o mais íacil, e o que offerece hum com- 
modo ntais prompto he, sem controvérsia, o 
Regular. Assim no nosso estado actual os Bens 
Monásticos formão hum fundo consagrado to- 
do á utilidade das Familias. 

10. Mas esta utilidade náo he circunscrip-^ 
ta áquelles individuos, que abração o Estado 
religioso: ella se diíFunde a muitos mais, e por 
muitos modos. Eu vivo actualmente em hum 
Mosteiro, que tem doze contos de reis de ren- 
da : a jsua família he de 80 individuos, e exa- 
minando o numero de pessoas, que dentro e 
fora da casa se niantem da abençoada mar- 
mita, achei o computo diário de 317 pessoas. 
Examinei também ha Botica dò Convento a im- 
portí^ncia das receitas, que se expedirão de 
graça, com atestações de pobreza pelos Paro- 
chos, ou Médicos, e achei que no triennio 
antecedente esta verba excedera a somma de 
seis centos mil reis. Não me parece que hum 
Secular com esta mesma renda sustente tantos 
vassallos, nem assista a tantos pobres. Mas 
isto náo deve admirar, por quanto he só nas 
Jleligiòes que se resolve aquelle problema ecor 
nomiço ;, de sustmtar o maior numero passível 

N 
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ãe individuo»^ com a menor quantidade possível 
de numerário ,, A sua mesa he frugal: o seu 
traje de muita duração, e pouco preço, nào ad- 
mitte modas, nem variedade na cor nem no fei- 
tio4 he o mesmo de verào, ou de inverijo^ luto, 
o\3b galiav Assim as rendas de hum Mosteiro, 
qiue apenas sustentariâo em mãos vivas huma 
iátmilia de vinte pessoas, nestas mãos mortas fa- 
zem viver sesi^enta. (85) 

11. Em Lisboa muitas pessoas graves, que 
tem cahido em pobreza^ comem nos Refeito- 
bíos dos Conventos; pois náo se atrevendo a 
communicar a sua indigência a outros Secula- 
res, de cuja estimação receào decahir, facil- 
mente a descobrem a hum Prelado, que os re- 
medea sem os conhecer, e quando os conheça, 
como 08 náo communica, tem menos occasião 



(25) Huma Congregação de Portugal, que se couta 
entre ag Corporações ricas, mas que em realidade o não 
he senão pela sua exemplar economia, e exactissima ad-. 
xninistração, consta de 23 Mosteiros, cuja renda total an- 
dara ha poucos annos por 230 a 250 mil cruzados. Com 
esta renda sustentava, e vestia decentemente 320 Religio- 
sos, que hoje derem estar reduzidos a 270 : alimentava e 
pagava pelo menos 300 criados, ametade, ou dois terços 
dos quaes erão empregados, nos serviços da Lavoura, e 
Ahegoaria«. Dava muitas esmolas diárias, e semanárias a 
pobres de todas as classes, gastando neste objecto, só em 
pão, mais. de 10:000 alqueires annuaes. Hospedava de 
continuo as tropas que transitavão pelos lufares, em que 
estão situados os seus Mosteiros, favorecendo deste modo 
08 povos, sobre quem havia de recahir aquelle peso; e 
contribuia para as despezas do Estado com 30:000 cru- 
zados pagos annualmente no Real Erário. Dê-se-nos hu- 
ma ou muitas casas de Seculares, que sendo dotadas com 
igual renda facão ametade, e nós confessaremos que es 
Frades são inúteis. (Nota do Editor. J 
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de se envergonharem. Em Coimbra nâo La Col- 
legio algum, que nào sustente hum certo nu- 
mero de Estudantes pobres, sem embargo que 
alguns destes ingratos, por se aocommodarem 
á moda, ou por dissimularem a sua dependên- 
cia, sào testemunhas em todo o processo con- 
tra os seus bemfeitores. Nos Mosteiros ricos, 
como Alcobaça^ Thomar^ Santar-Crttz^ e Mafra 
o artigo das esmolas imjíorta em grandes som- 
mas. Os Conventos mediocres, e ainda os po- 
bres, náo sei porque prodígio, á sua proporçáo 
fazem o mesmo. Estas esmolas sáo dadas com 
discriçáo: cegos, aleijados, enfermos, decre^ 
pitos, e meninos de ambos os s^xos são objec- 
tos constantes da sua beneficência. Os vadios 
e mendigos de profissão em estado de saúde, 
nào tem nella parte em sendo conhecidos. Os 
Regulares sabem o que basta em moral, e em 
politica para comprehenderem, que nunca se- 
ria huma virtude o nutrir a ociosidade. 

12. Rezervei para o fim deste Capitulo o 
grande argumento, com que se impugnào os 
bens monásticos, fundado sobre a amoriisação 
dos mesmos bens, que náo se alienando jamais^ 
ficáo incommunicaveis, e privào o Estado da 
utilidade, que lhe resulta de que os bens se 
communiquem, e entrem no giro do Commer- 
cio. Optimamente. 

13. Agora pergunto eu: e náo sào mãos 
mortas os Vinculos? entrâo elles no giro do 
Commêrcio? e a somma dos bens monásticos 
pôde entrar em concurrencia com a massa 
enorme dos bens vinculados neste Reino? Com 
tudo esta amortisaçào, e esta incommunicabi- 
Jidade julga-se utilissima no systema monar^ 

N 2 
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chico, por ser o meio mais apto para a conser- 
vação das grandes casas, e familias, que a 
cada passo se aniquilariào, sem esta providen- 
cia. Eu náo principio por dar ao argumento 
esta resposta indirecta, se nào para mostrar 
que o zelo politico, que o excita, deveria ser 
universal, se fosse sincero; e náo deveria per- 
der de vista os grandes inconvenientes, para só 
tratar dos menores. 

14. Porém respondendo directamente a es- 
te argumento plausível, que parece ter tanta 
força, farei demonstráveis estas duas proposi- 
ções: 

Primeira: ,, Que os bens vinculados sáo ri- 
gorosamente mais amortisados do que os bens 
monásticos ,, 

Segunda : „ Que os bens monásticos sâo mais 
communicaveis do que se estivessem em estado 
de livremente se alienarem. „ 

Os bens vinculados sáo inalienáveis em 
hum sentido absoluto: delles só tira commodo 
huma familia, a que successivamente váo com- 
petindo de geração em geração até o fim da» 
gerações, e dos séculos. Os bens dos Mostei- 
ros bem ou mal alienados, admitte- se-lhes pres- 
cripçáõ em Direito, o que nào acontece nos 
Morgados. Se hum Convento contrahir divi- 
das, que náo possa pagar de outro modo, he 
executado nos seus próprios fundos: mas o ad- 
ministrador de hum vinculo, ainda que tenha 
dividas, nào grava com ellas o morgado, que 
passa livre, e por hum acto veloz, ao adminis- 
trador, que lhe succede, náo competindo ao 
acredor outra indemnidade, senào sobre os 
bens livres, quando a qáo encontra na prohi* 
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dade do generoso herdeiro, obrigando-se ás di- 
vidas do seu antecesoor. Isto he claro. 

15. Agora para mostrar com evidencia a 
verdade da segunda proposição, faça-se refle- 
xão sobre a natureza das Coramunidades : com- 
pÒe-se estas de pessoas singulares, que entrp 
si nào tem ligame algum na ordem da nature- 
za, convindo só na razão da profissão, e deste 
ajuntamento resulta huma jo^^soa moral Jicta^ a 
qual sempre se reputa existir, ainda que os in- 
dividuos continuamente se mudem. Porém o 
uso, e utilidade destes bens lie dos iudividuos 
físicos. Ora isto supposto, segue-se demons- 
trativamente, que sendo continua a successáo 
destes individuos, recebidos de diversas fami- 
lias, que entre si não tem nexo algum, fica 
também sendo continua a successáo á comrau- 
nicaçáo destes bens. Esta communicaçào he 
mais frequente do que se estes bens fossem 
alienáveis; porque em tal caso muitos viriáo 
para o doniinio de alguma fan)ilia, em que se 
conservariào por séculos: e sendo monásticos, 
váo delles participando todos os annos diver- 
sas familias, com esta notável diflerença, que 
na alienação, quem os quizesse havia de com- 
prallos; e sendo dos Conventos, dão-se de 
graça. 

16. Supponliamos que em Portugal não ha- 
via Religiões. Hum pai que não tinha bens pa- 
ra deixar a seus filhos, ou erão poucos para se 
sustentarem separados, não julgaria felicidade 
achar quem lhe vendesse por pouco preço tan- 
to de rendimento, quanto fosse bastante para 
que ou todos, ou parte delles se sustentassem? 
pois cis-aqui o que debaixo de certas morali- 
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dades os pais, e os filhos, acháo de graça nas 
Religiões: e deste modo, posto que o& bens 
monásticos se nâo alienem, sáo summamente 
communicaveis, e formão hum fundo público 
empregado todo em Innejicio do Estado. (26) . 



CAPITULO XII. 



Sobre outras muitas utilidades que o Estado tira 

dos Regulares. 

1. Jl ARA a prosperidade dos Estados os 
antigos Politicos queriào que reinasse nelles a 
virtude: agota os modernos náo querem senáo 
cultura j commercioy dinheiro: virtus post num-^ 
mos : e limitando a estes poucos principios as 
fontes da prosperidade pública, os preceptores 
da Virtude, e os Restauradores das lettras sáo 



(26) Sobre a amortisaçSo dos bens monásticos em ge-* 
ral cumpre notar aqui, que depois da saudável Lei do 
;Senhor D, José* de eterna memería, se não pôde recear 
nem a sua extensão, nem os seus eíFeitos. As Corporações 
Kegulares não adquirem, nem podem adquirir bens de 
novo. Os que actualmente possuem são em grande parte 
X)izimos, ou Foros sabidos. Os sabidos são rendiraentof 
de bens enfiteuticos^ cujo dominio útil está na mão dos 
Seculares, e he alienavel. Os fundos propriamente amor-f 
iisados, e inalienáveis reduzem-se ás Cercas ou Passaei 
•dos Mosteiros^ e a algumas Quintas^ cujo rendimento não 
Jie talvez nem a decima parte da renda annual das Cor^ 
porações. etc. (Notq do Editor. J 
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por elles considerados como os mais inúteis de 
todos os homens. 

2. Nesta primeira qualidade a estimação 
dos Regulares he sustentada pelo testemunho 
de 14 séculos: e na segunda he apoiada pelo 
testemunho dos seus próprios inimigos. Nosse^ 
cu/os tenebrosos^ diz' Mr. de Voltaire, as JEsco» 
las dos Mosteiros^, as suas BibliothecaSy e os seus 
Archivos forão os únicos depósitos de litteratura^ 
que respeitou o furor dos IVandalos^ e dos Go^ 
dos; nem as lettras resuscitarião nó O ocidente^ 
sem o recurso destas fontes providentes. No meio 
da deplorável, e universal ig7iorancta, em que 
a JEuropa gemia, os Monges sahião ler^ e escre- 
very vantagens inierdictas ao resto dos homens: 
copiavão livros uteisy e fazião sobre elles Trata-' 
dos estimáveis a respeito das S ciências, e Artes, 
( t ) Os Mosteiros de Corbia, e de Lerins, além 
de outros, forâo os principaes asilos, a que se 
acolheráo as Musas temerosas do estrondo das 
armas, e do caracter atroz dos Attilas, e dos 
Alaricos. 

3; ífuma Dissertação sobre estes pontos nos 
levaria muito longe, e o meu assumpto he con- 
trahido a argumentos particulares, que provem 
esta utilidade, quíí se lhes nega, relativamente 
ao paiz, em que escrevo. 

4, Deixo aqui de fazer a enumeração dos 
Sábios, que em todas as Sciencias e Artes tem 
florecido nas Religiões, e tem illustrado a Pá- 
tria, e as Academia». Vejão-se aasuas dilata- 
das listas na Bibliotheca de Barbosa : mas náa 



(t) £sss^ Bur rHistoir. Génér^ Tom, 4. C. 135. 
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esqueça que havendo, pelo consenso universal 
três únicos Mestres da nossa lingoa dois des- 
tes forâo Regulares. ( u ) 

5. Quando o Ceo em cólera descarrega sor 
bre este Reino alguma calamidade pública, 
nao se tem visto serem os Regulares os primei- 
ros que se apresentáo para reparar o mal, ou 
evitar-lhe os progressos? Nk peste fiegra do sé- 
culo 14, reinando em Portugal El Rei D. Af- 
FONSO IV, peste, que consumio mais de ^mer 
tade dos habitantes da Europa, desampararão 
os Parochos as suas ovelhas, e os Frades^ ou 
viais ausadosy ou mais caritativos^ assistirão aos 
enfermos, e lhes fizerão serviços da ultima im'^ 
portancia. (x) No Terremoto do século 16, rei- 
nando o Senhor D. João III, a que se seguio 
hum furioso contagio, os Regulares fizerào ou-^ 
trò tanto; e o me;smo exemplo repetiráó no 
Terremoto do primeiro de Novembro de 1755, 
de que ametade dos vivos he ainda testemunha. 
(27) Elles por entre as ruinas, e as convulsões 



( u ) - João de Barros : António Vieira, Jesuíta : e Fr. 
Luiz de Sousa, J)om%n%cano. 

(x) La Cledy Hisfor. de Portug, L. 8.* 
(27) Permitta-se-nos copiar aqui o honroso testemu- 
nho, que por esta occasiáo tiveráo os Frades Bentos de 
Lisboa, da parte do Soberano, qqe he o unicb, que con^ 
í^rvamos entre o» nossos papeis, e pel<) qual se pode ajui- 
zar do que praticáráo naquelle fatal succes^o todas, as 
mais Religiões ,, dÍ2 assim : 

Sendo presente a S, Magesiade o zelo do Serviço de 
jPeos, e do mes^ib Senhor, com que os Religiosos da obel* 
diencia de V, P. R.^^ tem edificado a Cidade de Lisboa 
fias O oras de Misericórdia, exercitadas 71a pública e in- 
dispensável necessidade, em que nos achamos, de der se* 
fultufa açs cadáveres humunos^ e aoi corpos de irracio'» 
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do globo» absolviáo os moribundos, enterravâo 
os inoFtos, 6 deseixterravâo os vivos, que de- 
jbaiiKo dos entulhos ainda respiravâo. Que esf^ 
pectaeiUo edi^ante nâo deráo elles nesta Ca? 
pitai pela occasiáo do horrível incêndio, que 
devorou o Hospital de iodos os Santos no anno 
de 17501 Todo3 os enfermos se salvarão aos 
seus hombros, por entre as lavaredas, que pa- 
reciáo menos activas, que as do seu zelo pelo 
bem á(f pro^çimo. (28) " 



naeSf que se áchão- entre as lastimosas iruinas da mesma 
Cidade, antes que á corrupção dellesy inficionando o ar, 
diffunda por elte hum contagio^ que (constitua outiva maiop 
consternarão X E sabendo o mesmo Senhor, que €om estes 
snntos fins se tçjn visto os Religiosos os mai$ auctórisadois 
com enxadas ás costas, e nas mãos, trahúlhtmdò cóm de^ 
yotissimo fervor : me manda S. Magestade louvar ^ e agrar 
decer a r> P. R.^^ ò muito, <iué eêtas religiosas, e nti-r 
lissimás diligencias^ tem edificado os seus tassalíof dos oU"' 
tros Estadoi, encarregados pelo rnéimo Senhor de se ap^ 
plicarem à imitação precisa de 4ãò religiosos exemplos : 
esperando das virtudes, e ohservaiicia d4 Commúniddde a 
que K P, i?.n» preside, qúe nãO' só nãp afrouxarão no 
fervor de que S. Magésiáde ^òi informado ; mas que este 
crescerá mais e méis, até que de fodb cessem as duas «r- 
gentes calamidades, da falta de seputtura dos mortos, e- 
progressos, que ainda estão fàtendd os incêndios : dirigin'* 
dose a mesma Goitimunidaãei' dentro dos limites da Pa'» 
rochia, em que he situada, a soccorrer as necessidades 
que requereu^ tnms prompto remedia: e cooperando para 
isso de acordo com ss Ministros, e Officínes de Ouerra, s 
Fidalgo^, qtêè em causa còtmnum se exercitão louiíavelmen^ 
tefnòs mesmos '^religiosos et»rcicioS^ I>úós guarde aV. P, 
R,vmi Pétço de B^lem em 5 de Novembro de %7S5 ±= Se*' 
ha^ião José de Carvalho e Mello =:'5r. i>. AbhddeCreral 
da€ongregaçnú de S. Bento. = (Nota do E^ton) ; • 
' (28)' Entre os maiírelèvautcs Serviços; feitos pelos 
Regulares b 'Portuga)^ não 'devem e$q^ec6r os immensos 
.trabalhos, p^rigò^^ e necessidades de todo o género, a qvf 

" ■■ ■' ' • p ■ ■ • ■ 
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< *6. Mas desçamos a serviços particulares. 
Quantas famílias sáo soqcorridas, e adianta- 
das pelos officips. efficazes de j;)i^rentes Religior 
SOS? He huma observação calc\ilada, que os 
Ecciesiasticos suo mais effectivos para os pa- 
rentes, do que os parentes Seculares o sao en- 
trerfiize creio que se pôde assignar hqma ra- 



eUes se sujeitarão pela Conversão - da gentilidade dft ^/rt-^ 
ca, Ásia, e America depois que começarão os descobri- ' 
mentos destes immensos Paizes feitos pelos Portuguezes 
com im mortal, e nunca assaz louvada gloria. Quem tem 
mediana instr«cção d^ nossa Historia, não pôde ignorar 
auanto nesse ppnto se . íizerão beneméritos do Estado, e 
oft Relieiâo taat03 Yarõçs apostólicos, que se sacrificarão 
a tão diifícil tareÊi. Ainda nos nossos dias, e no reinada 
da no^sa. Axig^jOA iSob^rana^ ^Rpparecerão alguns destes ho-. 
mens' èxtra<Qrdii:iarios, que antepozerâQ.os trabalhos peno- 
sos das. Missões de Ãfricjo ás-delipis^s da Pátria, e i tran- 
quillidadi^, do G)au^ro, vOutro importante serviço, que per- 
tence aos .Regulares di^ste Heino, he o estabelecimento das 
Casas . de Misericórdia^, cuia instituição be tão honrosa 
para 49 r^ijíiado de £lRei D. Manoel, como para o il- 
lustre Religioso, qoe ja jembrpu, e promoveo. .Ot captivos 
de Africi^ttem por muitas vezes experimentado aonde 
chega, a caridade»,. e t^umafiidade ^os Religiosos, que se 
coosagraQ ^o ii^teress^nte objecto ,4a su«i redejnpção: e o 
]^b)ico imparcial, que teiq. por muitas vezes presenciado 
o.tçrji)0\<e .magçstoso espçc^ta^tilo do triunfo djaquelles in- 
felrces^ deseknbarcande no s^o da pátria, ^.idirigindo-se' 
aj08 .|>és dos. Altares para agradecerem ao Ceo a. sua res- 
titui^ão,j Dão deve olhar sem estiipiaj, e #âeiçãa os genor. 
rçsos instrumento» de tão gloriosas i^pre^a^,. Que direi- 
dosxServi^çoSi que. PS Regularfs^v.fi^erão ã Pat!;ia, e ao So- 
berano, na, feliz Revolução,- qit^ vem determinar-SiÇ, ; com 
lauta gloria nossay a com tanta. felicidade e c^ontentamen^ 
to dâ; toda a Europa? A sua influencia ;sobre o espiri^ 
dos póvos^empriegàda opportunaqaepie; os seus discursou^ 
pathejtieos, e vehementes, recitudos.em ajimtamf ntos «nu- 
iperosos; ós.seus dinheiros vertidos ppr meit)<de gene^o^ 
sas ofiertas^ e vol untai ios doi)atiy,cs^:.nos Cofr«s pubiko^r 
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zíío natural desta difFerença. Por hum movi- 
mento da natureza, e por num éíFeito da edu- 
cação, a vontade humana se inclina para amar 
as pessoas, que lhe são unidas pelo sangue: 
mas segundo os dif ersos estados, assim sâo difi- 
ferentes os objectos, e os effeitos desta inclina- 
ção. Os casados a determinão para a mulher, 
e filhos, cuja subsistência, e augmetíto absor- 
l>em todos os seu s^c^idadosv^O amor ao3 mait 

até o seu exemplo á frente dos batalboeii naoionaes, que 
marchavão éoritralo inimigo, ou ficavãò protegendo a 
traziqtiiUidadé>itit€;rior, mostrâo bem claro aos Português- 
zes, quão profundamente se achâo 'gravadas nos corações 
dos Regulares^ por princípios religiosos e politicos, as vir- 
tudes sociaes, o ^mor ao Soberano, e o zelo e interesse 
pela felicidade páblica^ A Cidade do Porto deve ainda 
lembrar-se com ternura das lagrimas que derramou» venr 
do muitos respeitáveis Religiosos conduzir em seus bra- 
ços, desde a Ribeira até aos Hospitaes militares, os bravos 
Ihgleies, que voltavao feridos da Cumpaoha da Roliça, e 
ào VdmeirOé No Hoàpitar estabelecido no Mosteiro de S. 
BentodOf FÍ£/prf>, '..^p4e. foráo r^olhidos muitos destéB 
valorosos alliadoe^ . vião-se ps Monges como á porfia mi^ 
nistrarem meios de consolação aos desgraçados enfermos^ 
e offerecferem voluntariamente os seus caritativos ofíicíòs 
aos administradores dos mesmos Hospitaes. Os Soldados^^ 
que se restabelecia® de suas feridas, ou moléstias, eráç 
depois, apesar d^ disparidade dp Culto, e da lingoagem'^ 
ò's mais respeitosos adoradores destes Religiosos^ cuja be- 
neficência tinhâo experimentado. Servrços dfsta Ordenji 
/demandáo a 'gratidão pública^ e butna contemplarão hon- 
rosa da parte das pe^soas^ que senão deixão dominar de 
baixas preôccupaçoes. Nós sentimos que o breve espaçp 
de huma Nota nos não permitta desenvolver em toda 9. 
filia extensão os muitos, e roííi relevantes motivos de recor 
uhecimento de que julgamos ji^redoresuo público os Rey 
guiares, e de que se poderia tecer hum. largo discurso^ 
lançando os olhos pelas differentes Ordens, e por todos 
m teèípos da sua existência em fbrtugal. fNota do Ed.) 

o g 
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Imrentes he hum amor de segunda Ordem, 
' quasi sempre ínefficaz, debaixo do pretexto de 
não poderem supprir ás suas necessidades em 
prejuizo de quem deve ter a preferencia. Os 
solteiros se com mais facilidade se unem, e se 
ajudáo dentro do primeiro gráo, de ordinário 
preferem os seus interesses aos dos outros, em 
quanto nâo segurão hum estado permanente, 
que fixe o sen, destino. Mas os Ecclesiastícos 
privados de descendência, determinâo para os 
parentes todo o seu afiècto, principalmente pa- 
ra os sobrinhos, a quem contempláo como sue- 
cessores, e amão como filhos : paixáo que hum 
Poeta mordaz do século 15 exprimio com sal, 
e com fel nestes dois versos : 

Cum sator rerum privasset seniine clerum^ 
Ad Satanae votuni successit turba nepotum. 

7* Este amor aos parentes tanto mais tse 
apura nos Regulares, quanto elles tem menos 
cuidados na «ua própria subsistência, e menos 
frequência no seu tracto, servindo esta ausên- 
cia de maior incentivo á inclinação natural. 
Porém ou seja por inclinação da natureza^ ou 
por eífeitos do amor próprio, a experiência he 
huma testemunha constante, de que a maior 
parte dos Regulares trabalhão, e se disvellâo a 
benefício dos parentes, setti embargo de serem 
de ordinário bem mal correspondidos. Os mes- 
mos irmãos, que se aproveitâo das suas legíti- 
mas, lhes dão muitas yezes de má vontade as 
pequenas tenças porque se compozerâo. Que 
poderá dizer- se de parentes mais remotos? Ne- 
nhum Frade espera delles senão muita festa^ e 
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hum guardanapo, se chega a horas de sopa« 
Pelo contrario sei de muitos Regulares, que 
quanta podem adquirir, tudo dispendem com 
os parentes : em alguns pode ter lugar o moti- 
vo de piedade, por serem pobres ; mas na maior 
parte delles.he movimento da natureza, pelas 
razões acima ponderadas. 

8. Quantos Regulares tem pela eíBcacia das 
suas diligencias «malvado a seus parentes da 
ignominia, ou da miséria! Quantos tem concor- 
rido para a fortuna das casas, em que nasce-' 
râo, por meios que náo teriâo, a náo serem 
Regulares l pois he certo que pela razáo do seu 
estado adquirem merecimentos, e grangeâo 
amizades, de que tem resultado a innumera- 
veis famílias fortunas e augmentos, que nâo te- 
fiáo sem estes meios. 

9. Mas de todos estes serviços, senão fo- 
rem informados pela caridade, perde-sé-lhes o 
feitio: por quanto se considerarmos a razáo in- 
trínseca do Estado Religioso, seria melhor pa- 
ra o seu aproveitamento, que nâo se empenhas- 
sem nestes objectos, de que não tirão por fnic- 
to senão distracções, e fadigas. Mas entretanto 
a utilidade, que se tira das suas diligencias» nã^ 
ke menos certa. 
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CAPITULO XIII, 



Sobre a Mendicidade dos Regulares, 



1. \j} QUE fica dito aos Capítulos atitecef 
dentes compete da mesma sorte aos Regulares, 
que tem bens em commum, e áquelles que vi- 
vem damendioancia: porém como se faz coiir 
tra estes hum argumento particular» he>razàO| 
que se lhes responde separadamente. 

2. Sendo os bens dos Regulares hum dos 
maiores estímulos que provocão o desejo da 
sua suppressâo, parecia que a ambição, e cu¥ 
bíça filosófica deveria perdoar a quem nào vive, 
senão do que voluntariamente lhe dão de esmo- 
la : porém nào be menor a guerra que se lhes 
faz., apregoando-se nas diatribes filosóficas ^ 
que este grande numero de Religiosos mendi^ 
cantes gravâo a Republica pelo modo oneroso 
fda sua subsistência. 

3. Eu náo sei o que entenda por esta /m- 
manidadey que anda sempre na boca, e dirige 
a penna dos Filosofes deste século: elles pro-? 
fessáo hum amor heróico ao seu semelhante: 
noas em este se vestindo de hum certo modo, 
e rapando o alto da cabeça, muda de espécie, 
p já nào he digno da sua decantada humanida-; 



ilf. Por huma parte náo deve possuir bens: 
por outra nao deve receber esmoUs» e seguudo 
estas Jições da muito-bumana Filosofia deste 
çeculOy nâo resta a estes viventes outra alterna*^ 
tíya senão a de furtar, ou a de morrer de fome^t 
Ora seja-nos permittido náo receber nesta par<* 
tie o seu evangelho. 

4. Os que combatem a mendicidade náo se 
enganao menos nos seus cálculos, do que quan-^ 
do imagináo as possessões immensas dos outros 
Regulares: pois he certo que os mendicantes,; 
nem tudo o que gastâo na sua subsistência he> 
o fructo do mendicato, posto que tudo se re«* 
ceba atitulo de esmola. Huma gr^de parte he 
de Capellas fundadas a dinheiro, que lhes ren-; 
de juros, com obrigação de Missas, .ft.estaa 
Capellas sáo administradas pelos «eus.; syndi- 
COS. Concorreu^ também Mis$as manuaes, quei 
muitos deixHO em seus testamentos, óu man- 
dão dizer por devoção. Do mesmo modo con*»* 
correm as .esmolas dos SermÒes, enterros, an-. 
niversarios, exéquias, e alguns outros legados 
pios, aléjn do producto quotidiano das -sujas 
Sacristias, e serviço de Gipellas particulares.. 
Levem-se também em conta as esmolas que re^ 
cebem dos Conventos, que tem rendais, e vejáo? 
quanta deve rebater-se da somma, que sejul^ 
ga ser onerosa. a^o Estado^ para a subsistência 
dos n^endicanteSir 

: : 5. V Sobre as esmolas-, -com que <0r povo Ibes. 
coí^tril>ue,);he digno, de xioitar-se, que aquelles, 
que as dáo, sáo os que se níío queixáo, nem 
se reputâo gravados, estando no seu arbítrio a 
livrai>QiBrsq.ideste incommodo, a' todo o tempo 
que^siÍD oqueirao. Jgstas esm(^Ias> sâo actoiaií 
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livres : quem nào pôde, náo as ftiz : quem pô- 
de e náo quer, ninguém o obriga : quem pôde, 
e quer, dá: que damno resulta á Sociedade do' 
exercido de huma virtude? Estes intrusos tur 
tores dos bens alheios, se sommarem no fim 
do anno os seus desperdícios, hâo de encon- 
trar huma verba considerável, e não se dando- 
por gravados nesta inútil despeza, seu zelo 
económico se desperta contra o que 0$ outros 
dáo de esmola a quem renunciou a toda a pro-: 
priedade. Como se salvão nesta opinião absur- 
da os direitos do homem que quer dar, e os 
4o indigente, que neces^ta receber? - 

6. Hum Lavrador no t^npo das colheitas 
dá de boa vontade huma pequena porção dós 
seus fructos, sem se reptftár nem' mais rico^ 
ném mais pobre: e quando se julga neste ultif 
mo> Estado, não necessita ique uitiguen) Ibe en-- 
sine se deve diminuir, ou suspender os^effeitos 
da sua caridade: elle sabe isto melhor do que' 
todos os Filósofos do Universo. Não vejo em 
tudo i^to o mais pequeno prejuízo, antes con^ 
sidero- respeitada a liberdade natural do ho- 
mem, e o uso livre de hum <^reito, sem ò qual 
não po.derião subsistir as Sociedades. Para se 
fazer hum juizo prudente sobre esta qilestãó' 
do mendicato, não se deve olhar para o cumu- 
lo das esmolas,^ sem attenção ao modo porque 
se ajuntão. São parcellas tenuíssimas, colhidai^ 
de muitos milhares de pessoas, que jutitas em 
hum monte sustentão pobres laboriosos, que 
são Ministros da Religião, e Yassallos do Iiúi 
perío. . : 

7. Se o zelo destes dogmatistai^q<aèr as- 
sumptos maw dignos para* os seui^ irymbol^' 
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económicos, eu lhes denuncio esses bandos er- 
rantes de Cómicos viciosos, e ineptos, que va- 
gáo pelo Reino, metendo em Contribuição os 
povos, que consomem o jornal de dois dias, 
pela farça d^ duas horas: essas Colónias de 
arlequins, que nos envião de presente as Na- 
ções estrangeiras, que fazendo ligeirezas, equi-- 
librios, peloticas, danças de ursos, e macacos» 
appresentando«nos bpnecos, que fallâo, que es- 
crevem, que pintâo, que desenhâo, e mil exhi- 
biçòes desta natureza, pássaros de arribação, 
e de rapina, sangrão os povos, e os deixão tí- 
sicos, (z) 

6. Mas em qus^to ás esmolas, que se dão 
aos mendicantes, nunca persuadirão que são 
onerosas aos povos, porque lhes resiste o facto 
de que hum todo resultante de porções modií- 
cas, A ninguém desarranja; e que estas mes- 
mas porções módicas, assim accumuladas, con^» 
correm para o sustento de hum grande pumero 
de Yassallos, que renunciando aos bens do 
mundo, se lançarão nos braços da Providen- 
cia, e que disso mesmo, que recebem, remedeão 
a miséria, e matão a fome a outros muitos Yas- 
sallos, em hum Estado útil á Religião, e ao 
Império, como fica demonstrado. 
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(z) Neste anno de 1791 se appresentou na Praça dq 
Salitre hum a Companhia destas, que levou pelo menos 
50:000 cruzados á garupa dos cavalinhos, quç divertirão 
]Lisboa. 
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CAPITULO XIV. 



Sobre a Vocação ao JEjsíado fieligioso. 



1. JL £N DO tratada ós pontos políticos, com 
que se impugoa o Estado Religioso, resta ago-» 
ia tocar alguns poutos moraes, com que esta 
impugnaçáo s^ corrobora. 

2. Algumas pe&soas de piedade lamentâa 
a decadência, deste Estado da sua antiga obser- 
vância em algumas Religiões, e desejariào ter 
meios de restaurar a antiga disciplina cem o» 
olhos em Dbos^ e nas coisas^ Santas : mas des-^ 
tes sentimentos puros, qMe nascem de boa fon- 
te» abusáo outros muitos, em quem reina o es- 
pirito de opposiçáo, e que querem failar a tor- 
to e a travéz, sobre esta questão da moda, para 
persuadirem ao público que seria justa a des- 
truição das Ordens Regulares, exaggerando os 
excessos, e culpando o commum das mesmas 
Ordens dos crimes de alguns particulares,, con- 
tra todas as regras da caridade, da justiça, e 
da Lógica. Por isso tratarei destes argumentos 
com á possjyçl clareza, e brevidade, visto que 
di^sertaçò^ volumosas mo. suo do go$tp do 
presente século. 
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3. Principiando pela vocaçáo ao Estado, 
he certo que entráo nas Religiões muitos man- 
cebos sem vocação, e sem conhecimento dai^ 
obrigações do Estado, que buscáo, ou attrahi-^ 
dos somente de objectos externos, ou persua- 
didos por parentes, ou seduzidos, e muitas ve- 
zes violentados por seus pais. Reflectindo por 
ora na espécie que representa esta falta de vo- 
caçáo, sobre que farei depois reflexões mais 
serias, digo qtie nem por isso se deve concluir 
contra a estiniaçáo, e menos contra a existen^ 
cia do Estado Religioso. 

4. Desde os primeiros séculos Christâos» 
em que *as Religiões se fundáráo, sempre hou^ 
ve alguns Monges qiie receberão o Santo habi* 
to, sem saberem o que recebiâo, e a falta de 
vocaçáó fdi entáo, coftio he àgorá, a fonte da 
aportasia. Gom tudo apesar destes escândalos 
as Religiões se estimavão, e veneraváo até o 
tempo de que nós somos ainda testemunhas^ 
Sendo pois este defeito tào antigo, e tendo-se 
com elle conservado as Religiões em suflicien- 
te observância, è no mais alto ponto da estima- 
ção pública, nao deve ser agora o motivo do 
desagrado coramum, nem da sua destruição. 

5. Se a falta de vocação para o estado, que 
se abraça, fosse hum motivo sufficiente para o 
:destruir, nenhum estado deveria subsistir so- 
bre a terra, porque era todos se encontra esta 
feita de vocaçào em muitos individues. Quan^ 
tos sáo os Clérigos, a quem falta a vocaçáo pa- 
ra o Estado Secerdotal ! e deverá por isso abo- 
lir-se o Sacerdócio? Quantos sáo os casados^ 
a quem falta a vocaçáo para o Estado Gonju^ 
gal! Pôde dizer-se sem t^neridade que hem 

p 2 



110 

poucos examináo os requisitos da sua vocaçíío. 
O império dos pais, a conveniência das fami- 
liaSy huma paixáo momentânea, eis-aqui os pri- 
meiros moveis da maior parte dos matrimónios: 
e deverá por isso abolir-se este Sacramento, ou 
este Contracto? Quantos seguem a profissão 
das Armas sem vocação para ella! Por acaso 
tem todos os Soldados o vigor de corpo neces- 
sário para sopportar o rigor das estações, as fo- 
mes, as sedes, as vigias, as marchas, as con* 
tra-marchas, e todas as fadigas da campanha? 
Possuem todos aquella alma intrépida, que en- 
cara com a morte, e que se faz honra de expor 
a vida em defeza da Pátria? Os que comman- 
dâo Exércitos tem todos a sciencia necessária 
para tão alto emprego ? Os Cezares^ e os Frede^ 
ricos são bem raros: e a natureza entre huns 
e outros mete séculos de permeio. Todos os 
que entrão na Toga tem a litteratura necessá- 
ria, a prudência, o desinteresse, e a probidade, 
que se requer, e que forma o perfeito Magis- 
trado? Tem todos a. precisa fortaleza para re- 
sistir á lisonja, e náo deixar propender por te- 
mor, ou interesse, a balança da Justiça? Tem 
finalmente cada Magistrado huma applicação 
laboriosa, huma assidua vigilância para segu- 
rar o acerto dos Oráculos deThemis? Que ab- 
surda Lógica seria aquella, que tirasse daqui 
por consequência que a profissão Militar, e a 
Magistratura Civil, devião ser destruidas sobre 
a terra! 

6. Nas diversas occupações litterariíis, e 
profissões públicas desta natureza, se introdu- 
zem muitos sem a devida capacidade: outros 
coKi capacidade, mas sem estudo; e entre os 
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que tem estudo, e capacidade ha muitos, a 
quem he violenta a applicaçâo ao destino que 
lhes compete, ou ao Officio, que exercitào, 
fazendo-o com negligencia, e contra Tontade. 
Hum dos nossos melhores Poetas vivos, e que 
possue todos os talentos da Eloquência, fez bem 
celebre, nos nossos dias, a sua falta de vocação 
para o emprego de Professor de Rhetorica. 

7. Ora se todos estes estados, e profissões 
nada perdem da sua estimação e utilidade, por 
se ingerirem nellas alguns individuos sem vo- 
cação, e seria summa injustiça o requerer por 
essa causa a sua destruição; do mesmo modo 
devemos discorrer do Estado Religioso. Em 
toda a Corporação ou religiosa, ou litteraria, 
ou civil, ou niechanica, podem os homens ser 
iguaes, ou perfeitos no seu género ? Nào soíFre 
tanta exacção a fraqueza humana. Deixemos 
que Platão delire na sua Republica, e que for- 
me systemas para homens ideaes. 

8. Mas depois de tudo, quantas vocações 
se eraendáo, e se adquirem com o tempo? No 
governo da Republica muitos homens, que se 
empregiío sem os principios necessários para 
o seu desempenho, á força de trabalho, e de 
exercício, tem adquirido a aptidão suficiente. 
Isto no Estado Religioso ainda he mais fácil ; 
por quanto para hum Religioso adquirir a vo- 
cação, que ao principio não teve, basta corres- 
ponder aos auxílios da Graça, que o move a 
querer viver com a sua consciência ajustada: 
porque então vendo as obrigações que lhe in- 
cumbem, e que a sua salvação depende desta 
observância, por esta mesma graça se move ao 
seu desempenhO; o que não excede os limite» 
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da providencia ordinária no systema da Graça. 
Mas esta mesma graça náo basta muitas vezes 
em hum estado Secular, porque ainda que com 
ella possâo evitar os defeitos, que nascem da 
liberdade, niío podem supprir os dotes natu^ 
raes, que sáo precisos para o desempenho das 
suas obrigações, nem poderáõ pôr em obra os 
movimentos desta graça, sem se demittirem dos 
empregos, para que náo tem talentos, ou sem 
efsperarem hum milagre que os suppra. 

9. Façamos sobre este artigo algumas refle^ 
xòes ainda mais serias. Era para desejar que 
todos os que entráo na Religião, tivessem huma 
vocação adequada á perfeição sublime, que re- 
querem dos Religiosos os Doutores Mys ticos. 
Mas estas vocações sào raras, e he hum dom 
particular de Deos, que o concede gratuita^ 
mente a quem EUe quer, e nas circunstancias 
que tem determinado a sua Providencia: por 
rém náo se pode negar, que a sua graça tem 
muitos modos de chamar o homem por meios, 
que nào conhecemos, liem se manifestáo no 
principio. Temos visto vestirem muitos a co- 
gulla, sem sinaes apparentes de devoção, e não 
poucos entrarem na Religião com violência: com 
tudo temos visto destes mesmos, que com o 
tempo se accomodão ao estado, e abração com 
resignação as diíBculdades que nelle encon- 
trão, vindo depois a serem varões de virtude 
abalisada. Devemos admirar os desígnios da 
Providencia, que por modos incógnitos chama 
a muitos ingi'atos, e reparte com ellas dos seus 
dons gratuitos, julgando, como diz St. Agos- 
tinho, que he melhor tirar bens dos males, do 
que não permittir que houvesse males. Mas 
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lium mancebo bem educado, e de boa Índole, 
sem costumes oppostos, nem aversão ao Estado 
Religioso, tem a vocaçáo que basta, e dá toda. 
a esperança de que será próprio para a obser- 
vância regular, e de que fará nella perfeitamen- 
te o seu caminho. Este juizo he o resultado de 
huma longa, e continuada experiência. Oxalá, 
que só a estes se abrissem os claustros ! 

10. Alguns pais ha nesta matéria surama- 
mente seprebensíveis. A predilecção por hum 
dos filhos os converte em tyrannos a respeito 
dos outros, e este império, que exercitáo so- 
bre a Uberdade do estado, he o mais insoftrivel 
abuso do podeir paterno. Em vào a Igreja tem 
fulminado as» suas censuras contra este bár- 
baro procedimento: a excomnmnhâo he ho- 
je pouco temida por muitos, por isso que os 
seus eíTeitos são espirituaes, e de ordinário só 
se teme o que oíFende o fysico. Assim, em tan- 
to que as leis civis náo occorrem com alguma 
saudável providencia a este pernicioso abuso, 
deveráò ficar sabendo os Prelados, que o sa- 
bem, e os aceitào, que sáo correos nesta vio- 
lência paternal, e que peccào gravemente na 
sua recepção. O mesmo digo se sabendo-o de- 
pois delia, e notando a sua violência, os nào 
despedem do Noviciado. Esperar huma voca- 
ção extraordidaria, e obrar por meios oppostos 
de sua natureza aos fins que nos propomos, he 
insultar a providencia, que náo se obrigou a 
fazer milagres. 

11. Para concluir este assumpto não me 
resta se não fazer três advertências aos Pais^ 
aos Prelados, e ao Público: 
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1,* Que 0$ Pais deixem absolutamente livre 
aosjilhos a escolha do Estado, e que nã9 
lho proponhão senaq por via de conselho. 

2.* Que os Prelados facão exames partícula'- 
res sobre a índole^ costumes^ e vocaçãê 
dos candidatos^ sem se limitarem ás in^ 
formações dos Pçlís^ ou Tutores. 

3.* Qu£ o Público, por ver que entrSo alguns 
sem vocação no Estado Religioso^ nem 
por isso o deve reprovar ; pois a sua cen* 
sura, devendo recahir por identidade de 
razão sobre os outros Estados, esta opi'^ 
riiflo não só seria absurda^ mas sediciosa» 
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CAPITULO XV. 



Sob7'e a relaxação das Ordens Monásticas, 



1. JOle este hum assumpto» que deve 
excitar hum zelo santo, sempre que se conte- 
nha nos seus justos limites: mas desgraçada- 
mente se procede entre nós nesta matéria com 
a mais palpável injustiça. 

2. Devemos aqui pôr de parte as declama* 

Íòes dos Protestantes, que julgando o Estado 
leligioso cheio de superstições, e opposto ao 
Evaogelho, o reputào como huma relaxação 
do Christianismo, e por tal o nâo tolerão na 
sua Reforma. Devemos fazer o mesmo aos dis- 
cursos dos Ímpios, que attribuindo á Religião 
todos os males, necessariamente blasfemão do 
que ignorão, e sentem mal daquelles, que por 
voto lhe sáo mais addictos. Também nesta 
parte se devem ler com critica as Obras de al- 
guns Orthodoxos estrangeiros, na considera- 
.çáo de que em todos os Estado^ Catholicos, 
exceptuando huma ou outra Congregação, os 
Regulares são menos observantes do que neste 
peino. 

3. Depois de estabelecidos estes principios, 
fu confesso ingenuamente, que em algumas 
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Religiões tem afrouxado o rigor da Observân- 
cia, nào só a respeito da disciplina dos primei- 
ros Séculos, «ias ai»da da 4iscip4i«a uioderna, 
que por causa da mudança dos costumes po- 
pulares, e dos diversos ministérios, em que os 
Regulares se occupáo, havendo-se multiplica- 
do os motivos desta decadência, he mais mo- 
derada. Mas a relaxaçáo nào he táo grande, 
como se apregoa, porque os vicios de alguns 
particulares nào podem, sem summa injustiça, 
attribuir-se ao commum das Religiões. Este 
modo inepto de argumentar he muito antigo. 
O St. Chrysostomo o deo a conhecer de huma 
maneira victoriosa no seu Opuscudo contra os 
detracteres da Vida Monástica: St. Agostinho 
queixando-se dos seus Africanos, que exagge- 
rando os defeitos de alguns Ecclesiasticos os 
attribuiào a todos, os arguia de inconsequen- 
tes ; pois constando que havia em Africa^ mais 
do que em outros climas temperados, grande 
nuiBero de mulheres adulteras, nenhum delles 
se reputava aduiterino; e que assim oomo do 
adulterio de algumas se nào podia attribuir es«* 
te defeito a todas, da mesma sorte dos vicios 
de aJg^ns particulares, se Tiáô devia argumen- 
tar cooÉra todos. Si. Boaventura e St. Thomaz 
tratarão este ponto com a mais sublime Filoso- 
fia nas Apologias do Estado Monástico contra 
as rapsódias àieGmihermc de Sanío Antor. 

4. Póde-3&e conceder de plano que ha mui-* 
tos Religiosos no nome, cujas acções sáo mui- 
to alheas da sua piHjfissào : porém <3onc4uir da- 
qui que todo o corpo, de que elles sào membros^ 
he digno da mesma censura, "bia^rra conse- 
qnenciai Grande parte dos Chnstàos nao vire 
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cGBforme o Evangelho : neste systema deve 
abolir-se o Christianismo. Grande parte dos 
homens não vive conforme ao Direito Natural; 
por esta lógica deve ser destruído o género hu- 
mano. Pôde haver raciocínio mais absurdo? 

5. Se ha muitos Regulares, cujos costumes 
são absolutamente alheios da santidade do seu 
estado, ha muitos mais, que instruem os povos 
com doutrina sãa, e os edificào com virtuosos 
exemplos. Alguns se encontrão no mundo, que 
nada parecem menos do que homens, que o 
renunciarão; mas em desconto, nâo sâo mui- 
tos mais os que em todas as Religiões, ignora- 
dos do mundo, sáo fieis aos seus votos, vivem 
e morrem em paz âas sombras âo silencio, e 
do retiro? 

6. O escândalo, que os maus frades, e par- 
ticularmente os frades moços, dão no mundo^ 
quando a elle sahem, tão longe está de ser hum 
fundamento para arguir a relaxação da sua Or ^ 
dem, que antes deveria pro^var o contrario: pof 
que represadas as paixões pelos obstáculos da 
vida Regular, vendo-se iem liberdade, rompem 
com huma força correspondente á violência, 
que as continha: e ainda, acrescento, com mais 
força pela contradiccáo, que os espera, quan** 
do tornáo a recolher-se. Assim a maneira de 
proceder, que tem hum destes, Jiao deve ser a 
medida porque se hào de julgar os outros, que 
SHO os primeiros a lamentar as quedas de seus 
irmãos errantes. 

7. Os clamores e queixas, que semelhantes 
indivíduos costumáo excitar, contra os Prela- 
dos e companheiros sáo semp^re suspeitosas. A 
caluimiia he a anua Auvocecida^ q^ke eUes ítí»' 

Q 2 
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pregáo em sua defesa; nem he de admirar que 
hum destes sofFra vexações domesticas, pois 
quanto a Religião em que elle vive for mais ob- 
servante, e maior o numero de sujeitos que ze- 
lem a santidade do estado, tanto maior oppo- 
siçào ha de encontrar, succedendo de ordiná- 
rio a hum destes o custar-lhe mais o ser disso- 
luto, do que lhe custaria o ser virtuoso. As dif- 
ficuldades do estado na sujeição, obediência, 
e mais exercicios, que mortifícâo as paixões, 
para os que sâo bons, sentem-se menos, por 
serem voluntárias; e para os maus sáo insopor- 
taveis por serem violentas. 

8. Ponderadas estas considerações, que na- 
turalmente occorrem, quando a vontade he 
bem afeiçoada, sem muita difficuldade se dis- 
correria com mais acerto, e saltaria aos olhos a 
absurdidade Lógica, que alguns empregáo 
contra as Religiões, os quaes ouvindo, ou con- 
tando factos, na verdade maus e escandalosos, 
comettidos por alguns Regulares, condemnáo 
sem misericórdia a todo o Estado Religioso, 
Estado, que como qualquer outro, nada deve 
perder da sua estimação, por conter no seu seio 
alguns perversos. 

9. A primeira familia do mundo teve hum 
Caim: na Arca em que se salvarão os restos 
do género humano, e debaixo do império do 
justo Noéy houve hum Cham: entre os filhos de 
hum Rei segundo o Coração de Deos houve 
hum Ammon incestuoso, e hum Absalon rebel- 
de. Na primeira Communidade da Lei da Gra- 
ça, de que Jesu-Christo foi Cabeça visivel^ 
houve hum Judas: entre os primeiros Diaco- 
nosy escolhidos por homens cheios do Espirito 
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Santo, houve hum Nicolau. Do grémio da Igre- 
ja Santa tem sabido hum grande numero de 
herejes, e nelle vive considerável numero de 
maus Christáos. Que muito que nas Religiões 
se encontrem alguns prevaricadores, maiormen- 
te nestes tempos relaxados, em que a libertina- 
gem tem multiplicado os exemplos, que a pro- 
vocáo ? 

10. Por tanto fazendo ver que nào se argu- 
menta bem dos factos particulares contra hum 
todo; passemos, por huma pequena digressão, 
a fazer algumas reflexões sobre estes mesmos 
factos, em que nào poucas vezes, por eíFeito 
da aversão, se falta á caridade, e á justiça, ne- 
gando-se a interpretação, que estas virtudes 
pedem que se dê ás acções do homem, quan- 
do ellas podem recebella. 

11. Muitas vezes se observa que algum Re- 
gular de poucos annos tem hum certo excesso 
no modo de vestir, calçar, e tonsurar-se : e es- 
tes modos, aliás reprehensiveis, e verdadeira- 
mente ridiculos, são condemnados, pelo génio 
cáustico dos pertendidos Catões^ com outro ex- 
cesso maior de malicia. Conheço alguns man- 
cebos de huma Índole angélica, e de costumes 
illibados, mas que tem esta fraqueza nascida 
da educação, que tiverão no século, e que se 
nào perde com facilidade nos primeiros annos. 
Outras vezes succede que hum Regular con- 
corre a huma assemblêa: não se diz coisa al- 
guma dos Seculares que a frequentão, mas o 
Regular he o lobo da fabula. He verdade que 
o Religioso faria melhor se se abstivesse de se- 
melhantes divertimentos; mas ou este diverti- 
mento he innocente, ou he mau: se he mau. 
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náo deve a murinuraçào recahir só sobre o Re- 
gular; porque ainda que a seu respeito a cul- 
pa seja mais a^gravante, na substancia todos 
sáo rêos; porque na qualidade de Cbristâos, 
e de homens de razáo, sáo obrigados a abster- 
se de coisas más: e se he innocente, náo se lhe 
deve attribuir outra malícia mais do que a fal- 
ta de alguma decência, que pede o seu Esta- 
do, inadvertência desculpável nos poucos ân- 
uos. Talvez que além de ser este o gosto do 
século, e para que o tenta o costume da sua 
primeira educação, elle seja provocado por 
aqudiles laesmos que depois murmuráo. 

12. Confesso, que se veríficâo muitos fac- 
tos que nâo admittem desculpa, nem na maH- 
cia, nem no escândalo; mas ainda a respeito 
destes, nâo se podem negar excessos na male- 
dicência. Muitos se pintáo mais fetos do que 
uai verdade sao, á maneira do diaòo^ que he o 
seu auctor, e esta he a marcha ordinária dos fa- 
ctos desta natureza, q«ie principiando na prí- 
metra boca por húma narração simples, em 
breve tempo cresce com tanta disform^idade, 
que o prÍBoeiro que produzio a Boticia já a nâo 
conhece. A nossa Capital abunda em talentos 
sublimes para a invenção de accessorios, que 
dáo maior ceiebridfade a estes fectos ; abunda 
^n malévolos, que se divertem em levantar 
falsos testemunhos; e sobre tudo em curiosos, 
que em os apanhando levantados^ nâio IBiea dei- 
xâo noais pôr os pés no chão. 

15. Náo pertendo com estas reflexões jnstbr 
ficar os excelsos de alguns R^u lares, ^u« na 
verdade sào péssimos, neip aniquilar o escan* 
dalo, ^ue ellea ciausâo : o (^ue pertendo he ^ue 
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sejamos justos; que náo involvamos os ínno* 
centes na sua causa; que náo attribuafnos ás 
Religiões os vicios de alguns Religiosos ; e que 
julguemos do mal e do bem em espirito de ver- 
dade. 

14. Mas esta minha pertençâo tem sua di*- 
fficuldade. O mundo he hum juiz caprichoso, 
e n&aa sempre consulta a razáo para lavrar as 
suas sentenças: porquanto se hum Religioso 
he mau, diz delle ainda peior do que merece; 
e a respeito dos bons, nem ao menos os honra 
oom o 'seu silencio. Ao retirado, chama-lhe 
misaiitrópo: se Ibe observa siitaes exteriores 
de piedade, chana-lbe hypocrita: e se estra- 
sba a« liberdades dos outros, ou nao se ac-^ 
cooiHioda a 6ystema&, ou opiniões, que ou sáo 
falsas, ou perigosas, dbadiiaii-lhe âmatico. Este 
modo de proceder he táo usual, cono injusto, 
e ban uMvstra que as decbnnções, que se £bi« 
zem contra a relaxação das Ordens Monásti- 
cas, não nascem de hum zdlo santo, mas de 
hum eKipenho determinado, que busca pretex^ 
tos para feizellas odiosas. 
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CAPITULO XVI. 



Sohre a causa da relaxação das Ordens Mo-^ 

nasticas. 

1. -/iSl INSTITUIÇÃO Monástica tem, como 
todas as outras instituições humanas, o defeito, 
que participáo da natureza do homem sempre 
frágil, e propenso para a corrupção. A fraque- 
za humana he por tanto a causa eminente da 
decadência da disciplina monástica, para a 
qual concorrem as causas secundarias, que hi- 
rei apontando, segundo a ordem, que me for 
occorrendo. 

2. Primeira: o tnethodo da presente educa^^ 
ção. Hoje sensivelmente se experimenta que a 
creação dos filhos he distincta e diversa da que 
em outro tempo conhecemos. (29) Em todas 
as Religiões se queixão de que os mancebos, 
que se tem aceitado depois da suspensão or- 
denada pelo Senhor Rei D. Jose', parecem 
homens de outra espécie. Custa muito sujeitai- 
los á obediência, ao tipabalho, á mediocridade, 
á moderação, que pede o Estado Religioso, 



(29) Que diria o Auctor se escrevesse era 1814? Es- 
te objecto, de que depende a felicidade pública, merece 
fi roaw seria attenção do Governo ("Nota do Editçr.^ 
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éffeitos da criação, que he hoje muito diversa: 
mais liberdade; mais delicadeza; maior luxo; 
menos respeito aos pais, e aos Mestres; e 
maior condescendência com os seus apetites, 
com que se fazem altivos, e adquirem costu- 
mes oppostos ao Estado Religioso. Daqui vem 
que elles soffrem, e dáo muito que sofFrer, e 
acabào quasi sempre por abraçar as suas pri- 
meiras propensões, que_ tanto repugnáo ao es- 
tado que professáo. 

3. Segunda: a violência dos pais exercitada 
com os Jilhos sobre a escolha do estado. Esta 
violência he mais damnosa, quando estes filhos 
sào taes, que nào os podem supportar em casa 
pelos seus génios, ou pelos seus vicios. Assim 
acrescentando-se a huma indole perversa, e 
costumes corrompidos, hum estado violento, 
que se pode esperar desta combinação? Os es- 
cândalos, que tem dado ao mundo nestes últi- 
mos tempos alguns frades de nova data. 

4* Terceira: a indiscrição dos Prelados na 
sua aceitação. Faça-se hum exame prudente 
sobre a indole, capacidade, educação, costu- 
mes^ e plena liberdade dos Pertendentes: evite- 
se a fraqueza de ceder ás sollicitaçòes de pes- 
soas poderosas na aceitação dos Noviços, con- 
tra os dictames da razáo, e da consciência. 

5. Quarta: a frouxidão dos vogues que os 
approvão. Náo excluir do Npviciado aquelles, 
que mostrào que náo tem vocação para o Esta- 
do Religioso^ he huma commiseraçào iniqua, 
e huma das causas mais poderosas, que fonienr 
ta a relaxação das ordens monasticasT porque 
se muitos, que ao principio forão excellcntes^ 

R 
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ao depois degenerão, que se pôde esperar de 
q«em he mao logo no berço da Religiáo? 

6. Quinta: o reprehenaivel methodo de pas-» 
sarem para os estudos^ apenas professão, Náo 
basta o curto espaço de hum anno para se re- 
ceber no coraçào a nova disciplina, e se prati- 
carem plenamente os costumes monásticos: he 
necessário mais algum tempo para se adquirir 
habito, e gosto destes costumes. Vejáo-se as 
Religiões por dentro, e conhecer-se-ha que a 
relaxaçáo actual, de que se queixào, tem a sua 
data desde que principiarão a ter com os re- 
cem-professos esta condescendência. 

7. Sexta; a facilidade das licenças aos re- 
cem^professos. Hum mancebo apenas exercita- 
do por hum anno em costumes diversos, e ain- 
da oppostos aos do século, vendo-se em liber- 
dade, fecilmente se perverte, e perde esse pou- 
co que tem adquirido. O mundo a quem elle 
acaba de renunciar, se lhe apresenta de novo 
com todos os seus attractivos: alli acha os 
mesmos amigos, os mesmos conhecimentos, e 
todas as seducções^ a que por tempo de hum 
anno tinha fechado os seus olhos: entào fazen- 
do hunia comparação funesta entre a liberda- 
de, que deixou, e as prisões, que o ligâo; os 
desejos se despertào, e a observância regular 
lhe principia a ser penosa: todo o resto vem 
em consequência. 

8. Sétima: maior numero de Regulares da 
que os Conventos podem sustentar, lim conse- 
quência deste abuso he necessário gravar os 
Conventos com huma familia, que nao tem pro- 
porção com os seus meios de subsistência. Da- 
qui se segue hum de dois inconvenientes: ou 
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qiie lhes háo de faltar ao necessário; ou facili- 
tarem-lhe as licenças para viverem fora, donde 
nascem os abusos, de que fiz menção no nume- 
ro antecedente. 

9. Oitava: o patrocínio de pessoas poderosas 
a favor de muitos ^ que não o merecem. De ordi- 
nário os ambiciosos, e os intrigantes, debaixo 
do manto hypocrita de zelo e amor da Ordem, 
sáo os que procuráo introduzir-se com os po-^ 
derosos para captarem a sua benevolência, e 
poderem por meio delia satisfazer a sua ambi- 
ção. Elles se vendem náo pelo que valem ; mas 
pelo preço fantástico, que por hum tempo lhes 
empresta a illusáo. Neste estado elles introdu- 
zem, no animo dos Grandes, bons ou maus 
conceitos deste e daquelle, segundo as suas in- 
tenções, e desgraçadamente sáo de ordinário 
muito acreditados, náo só porque os accusados 
sejulgào á revelia; mas porque os accusado- 
res passâo por pessoas de probidade. Que fon- 
te envenenada de funestas consequências! Por 
este meio elles adquirem empregos, de que 
náo sáo capazes, ou para que o favor, de que 
gozáo, seja útil a quem os elege, ou para se náo 
incorrer no desagrado dos Grandes, que os pa- 
trocináo. Muitos destes em lugar de prémios 
mereceriáo castigos ; mas os Prelados se enco- 
lhem, receando comprometter a sua fama, ou 
wer illudida a sua auctoridade. A frouxidáo 
praticada com estes, he hum motivo de a prati- 
car igualmente com os outros, por evitar argu- 
mentos de comparaçáo, e eis-aqui huma rela- 
xaçáo progressiva, e que náo tem limites. Se 
por fatalidade estes ambiciosos protegidos to- 
mio o governo supremo das Congregações, ou 

R 2 
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Provindas, entáo que abusos náo commettem, 
que hostilidades nào fazem á sombra do patro- 
cínio, que os defende! 

10. Nona: a geral inurmuraçao contra as 
Ordens Regulares. Em toda a Corporação nu- 
merosa sempre se encontráo muitos pusillani- 
mes, que vendo se despreza o estado que pro- 
fessarão, facilmente se desgostão, e desejào re- 
nunciar a huma profissão, que os deshonra. 
Daqui se segue aborrecerem as pensões do seu 
estado, e appetecerem esses bens suppostos, 
de que os priva. Outros demasiadamente de- 
sembaraçados, vendo que o murmurar das Re- 
ligiões he a mania de tempo, se revestem sem 
pejo dos mesmos sentimentos, e affectào náo 
viver como Religiosos: e a desgraça he, que 
muitos destes encontrando asylo nos podero- 
sos, cada vez se desordenáo mais, e serrem 
com o seu exemplo á corrupção dos outro». 

11, Decima: o influxo dos Seculares not 



(30) A geral murmuração contra as Ordens Regulares 
ainda tem outra consequência nnui funesta, e vem a ser, 
que sendo poucos os mancebos bem educados, e de es- 
peranças, que pertendem hum estado, em que não hão 
de gozar da estima pública, os Prelados se vêm na triste 
necessidade de serem menos ditticeis na sua escolha, e 
de aceitarem os menos máos, que se lhes ofFerecem. As- 
sim enchem-se os lugares, e o numero; mas não se con- 
serva a successão de virtuosos sentimentos, e de talentos 
titeis, que de ordinário são fructo de huma índole gene- 
rosa, e de hurna boa educMçáo. Sf o nosso parecer vales- 
se nisto alguma coisa, nó» somente lembraríamos aos 
Prelados, que valem mais d es Religiosos dignos deste 
nome, do que <!em, ou duzentos, que o desacr<^dit$Of. 
(ISQta do Editor. J 
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Capítulos dos Regulares. £scandalisáo-se og 
prudentes de que dentro dos Mosteiros haja 
facções, e parcialidades. He certo que isto não 
lie bom, e que excedendo certos limites, he 
péssimo: porém também he certo que sáo ma- 
les quasi necessários; pois em quanto houver 
homens, ha de haver diversidades de parece- 
res, e de affeições, ainda quando todos se pro- 
ponháo hum fim honesto. Por outra parte eu 
acho-Uies desculpa; pois tratando-se de eleger 
quem os governe, quanto o superior lhes for 
mais grato, tanto mais suave lhes fica sendo a 
obediência. 

12. Mas sem fallar nas facções dos Secula- 
res nos Cabidos, nas Camarás, e até nas Con- 
frarias; náo se lhes pode perdoar o fazerem-se 
parciaes, e árbitros nas eleições dos Regula- 
res, náo lhes podeado competir as fracas des* 
culpas de que acima fiz menção, e de que náo 
p xlem tirar nem honra, nem proveito. Se o 
modo da sua intervenção for exaltando o mere- 
cimento do seu recommendado, isto he santo 
e justo, sendo verdadeiro: mas se para lhe 
aplanar os caminhos, se ataca (a reputação dos 
concurrentes, digo em boa verdade, que náo 
podí ai daqui tirar senào remorsos. 

13. (>s Regulares mais sisudos, que tem 
consciência timorata, e que toináo o peso ás 
coisas, náo procuráo, nem desejáo iugerir-se 
no Governo, de que de ordinário se náo tira 
por fructo mais do que fadigas, inquietações, ^ 
inimisades. Alguns ha com aquellas circuns- 
tancias, e que se prestào passivamente para os 
lugares da Religiáo; mas não querem eleições 
por meios illicitos, uem as costumáo procurar. 
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Os mais relaxados, em quem predomina o es- 
pirito de ambiçáo, sáo os que usíío, debaixo de 
todos os veos, que lhes empresta a hypocrisia, 
do recurso auctorisado, mas illicito dos pode- 
rosos, que muitas vezes os tira do seu nada. 
Os que sentem maior peso na obediência, sào 
aquelles que mais desejâo mandar: os que re- 
ceiáo mais ser corrigidos, sâo os que buscâo 
com mais anciã lugares, que lhes procuráo a 
impunidade. Estas regras tem poucas excep- 
ções, e se a sua àpplícaçáo náo he accommo- 
dada a todos os indivíduos, isto náo debilita a 
sua verdade, nem deixa menos constantes os 
seus perniciosos effeitos. 

14. Algumas vezes pôde acontecer que Re- 
ligiosos movidos de bom zelo, recorrào a auxi- 
lio externo para se evitar a eleição de algum 
sujeito indigno. Este zelo será sem suspeitas, 
se depois deste recurso, o zeloso se deita de 
fora, e nào toma nem influencia, nem parte no 
ministério: e esta será sempre a medida, por 
onde se deva julgar da intenção destes perten- 
didos zelosos, que buscando de ordinário mais 
depressa a sua gloria, do que a de Deos, diio 
occasiáo a náo pequenos males. 

15. Por tanto concluindo esta matéria digo, 
que os Seculares (se for necessário, que inter- 
venháo nas Eleições Canónicas) devem nisso 
proceder com muita circunspecçáo, náo dando 
assenso a accusações clandestinas, sem se in» 
formarem por outras vias do merecimento dos 
accusados: que advirtào que os ambiciosos sa» 
bem tomar as medidas muito a tempo, e que 
estudáo três annos no modo de Êizer jogar a 
sua maquina em bum- dia. 
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CAPITULO XVIL 



Sobre os meios de huma útil Reforma das Ordens 

Monásticas» 



1. JCLiSTE nome de Reforma he odioso eu* 
tre os Regulares pelas ídeas communs que se 
tem delle: e na verdade, que o abuso, qtie se 
tem feito deste arbítrio saudável, he bem pro.-i 
prio para meter medo aos que sâo Frades, e 
para causar riso aos que o não sào. 

2. Huma Reforma nas Ordens Monásticas 
ha séculos, que náo tem consistido em outra 
coisa mais, senáo em derribar huma parcialida- 
de, e levantar outra sobre as suas ruinas; em 
constituir hum monopólio de auctoridade cir- 
cunscrípta a huma determinada classe de indi- 
víduos: em huma dureza de maneiras, e de 
costumes, que por fim degenera em huma per- 
seguição tyranníca contra todos os que não se 
altstão debaixo das bandeiras do partido domi- 
nante, chamado imj3ropriamente o da virtude^ 
cujo caracter aliás he ser benigna e paciente. 
Eis*aqui o lado medonho, por onde as Refor- 
mas, assim consideradas, são de hum terrível 
aspecto. O outro lado presenta objectos de 
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mais extravagante especulação: por exemplo; 
se os Frades devera calçar botas ou çapatos; 
se estes çapatos devem atar-se com fivellas, bo- 
tões, ou correias; se as mangas ou capellos de- 
vem ter hum palmo mais, ou menos; se os ca- 
puzes devem ser esféricos, ou piramidaes; sè 
as tonsuras devem cobrir a orelha, ou ser aci- 
ma delia; e outras miudezas, a que os zelosos 
Reformadores dáo todo o peso, e que me fa- 
zem lembrar o grande scisma da Moscovia, a 
que deo causa a questão dogmática, e impor- 
tantissima „ Se os Gregos Moscovitas devião 
persignar-se com o dedo indexj ou com o polé- 
gar „ He hoje muito illustrada a piedade para 
fazer o seu fundo sobre estas coisas extrínse- 
cas, que náo são as que formáo o Religioso 
perfeito. Com tanto que o traje seja honesto, 
uniforme na côr, e no feitio, sem preciosidade 
na matéria, e geralmente observado por cada 
huma das Religiões, segundo os seus diversos 
£statutos, e costumes louváveis, he quanto 
basta nesta matéria. Assim o meu Plano de 
Reforma sahirâ da esfera destas regras curtas, 
e abraçará mais vastos e mais importantes ob- 
jectos. 

3. Quem segue na Historia das Sociedades 
o fio dos acontecimentos, e analysa o seu espi- 
rito, facilmente descobre que cada, século tem 
a sua mania, e que a do nosso he „ a perf ela- 
ção „ Por toda a parte se pertendem aperfei- 
çoar as artes, as sciencias, as leis, os costu-^ 
mes, e os homens, e por toda a parte estes 
successos tem sido bem equivocos. Os homens 
fjuizerào voar, e os novos Ícaros quebráráp as 
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{Irernas: (aa) quizeráo sujeitar o raio ao coa- 
ductor eléctrico ; mas a marcha das tempesta- 
des he a mesma que dantes: prometteráo cons- 
truir embarcações insubmergiveis;- e náo se di- 
minuio o numero de naufrágios : quizeráo aper- 
feiçoar a Legislaçáo era França, e o mundo sa- 
be o q-ue lá tem havido em consequência des- 
ta perfeição. Alguns membros da Camará dos 
Communspropozérào seriamente, ha pouco tem- 
po, que se aperfeiçoasse a Constituição Britan^ 
nica. Em fim por toda a parte, e em todos 08 
sentidos, se aspira neste século d perfeição^ se 
dáo regras para ella, e se oíferecem planos pa- 
ra se verificarem esties bons desejos. A vista 
destes exemplos, seja-me permittido traçar aqui 
o meu plano de Reforma Monástica a Deos e 
á ventura, sem <jue seja obrigado a responder 
pelo seu «uccesso. Apontarei os meios, que me 
parecerem próprios, segundo a ordem, que me 
for occorrendo. 

4. Primeiro: Taxar a cada Religiào hum 
numero fixo de Religiosos, que nunca possa 
ser excedido: e este numero seja combinado 
com as rendas dos Mosteiros de cada huma das 
Congregações, ou Provincias. A Ordem dos 
Graciauos neste Reino tem de tempo immemo- 
rial taxado este numero por Bulias Apostólica» 
impetradas por elles mesmos, e em virtude dei-- 
las náo pôde o Provincial aceitar no seu trien* 
nio, senão tantos, quantos tiverem falecido no 
triennio antecedente. Óptimo arbitrio! que de- 
veria ser geralmente adoptado. 



(aa) yPti^ire de R^ssitr^ 

S 
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5. Em quanto ás Ordens Mendicantes, ar- 
bitre-se o numero de que devem corapor-se as 
famílias dos Conventos, que ficarem subsistin* 
do, conforme a fertilidade dos Districtos, e a 
população das terras, em que exercitao o men- 
dicato. Disse ,, que ficarem subsistindo ,, por 
quanto nesta classe de Regulares he que se ve- 
rifica alguma demasia neste Reino, e seria con- 
veniente diminuir-lhe o numero, em attençáo á 
policia, e economia das mesmas Ordens, como 
fica dito no Cap. I. desta Obra. 

tí. Segundo: Náo permittir a emissão dos 
votos solemnes na curta idade de líl annos. Fi- 
xar o tempo da Profissão Monástica lie- hum 
Direito económico dos Soberanos. Eu entendo 
que, segundo o espirito das nossas Leis Pátrias, 
este período deveria ser o de 25 annos de ida- 
de; porque só entíío ellas reputâo o homem 
maior^ e capaz de dispor livremente dos seus 
bens, devendo entrar nesta classe a liberdade, 
como o mais precioso de todos elles.(31) A dis- 



(31) Este assumpto mereceria mais alta indagação. 
As Leis Pátrias, bem como as Canónicas, permittem que 
os mancebos possão casar aos 14, e as rapafigas aos 12 
annos de sua idade. Nós julgamos, que na ordem civil 
as obrigações do matrimonio não são menos respeitáveis, 
nem de menor influencia na felicidade publica, do que 
as da Profissão Religiosa. £ ainda assim os votos monás- 
ticos são precedidos de hum anno de noviciado, em que 
o candidato passa pelas mais difticeis e trabalhosas provas, 
ao mesmo tempo que os princípios do estado matrimo-* 
nial não oíferecem senão enganos e delicias. A maior par- 
te das antigas Constituições Monásticas determinavão pa- 
ra a profissão bolemne a idade de ití, 17, e 18 annos: mui 
raras excedi ão este limite. Desta idade iizerão seus votos 
•olcmnes tantos Varões Santos e doutos^ em que abunda* 



posiçáo do Concilio de Trento, recebido em 
Portugal, náo encontra esta ínnovaçâo; por 
quanto o Concilio o que determina ne que a 
Profissão solemne se náo faça antes dos 16 an- 
nos, e de nenhuma sorte ligou, nem podia li- 
gar, as máos dos Imperantes para que determi- 
nassem que se fizesse depois delles, neste ou 
naquelle anno, depois de completos os 16, que 
o Concilio assignou como hum termo, antes 
do qual, náo. Entrem de boa hora no Novicia- 
do aos 15: facão a sda profissão simples aos 



•s annaes de todas as Corporações Religiosas^ Desta ida- 
de os tem feito, e fazem ainda hoje as Ordens, que ve- 
mos mais ílorecentes na Observância Regular. Isto prova» 
segundo o nosso parecer, que a idade^ em que se con- 
traheui estas obrigações solemnes, não he a que influe 
sobre as desordens, ou relaxação das Conim unidades Re- 
ligiosas. Além disto a renuncia dos bens temporaes, quOs 
está annexa á Protissão solemne, he hum objecto^ de que 
dependem os interesses das familias. Muitas vezes esta 
renuncia faz mais vantajoso o casamento de hum irmão» 
,o dote de huma irmãa, influe uas disposições testamentá- 
rias de hum pai, ou de hum parente etc. » e tudo isto 
deveria ficar em suspenso até que o filho, ou irmão che- 
gasse á idade dos 25-unnos para tomar a sua resolução 
definitiva .... Não he pois este assumpto para decidir* 
se ligeiramente, e de hum rasgo de penna. Nós discor- 
reremos sempre a respeito das Religiões, como todo o 
inundo discorre a respeito de huma Republica. Quando 
^ta se acha sem forças, sem thesouro público, sem agrir 
cultura, sem artes, sem industria, e cheia de Cidadãos 
descontentes, dizemos que he mal governada. Assim quan- 
do vemos huma Communidade relaxada, attribuimos as 
suas desordens ao mau governo dos seus Superrores. Sejâo' 
4>s Prelados mui sollicitos na escolha dos Periendentes; ze- 
lem com exacta vigilância a educação da mocidade nbs 
Noviciados, e nos estudos: e logo ficarão reformados os 
,seuB Mosteiros, (Nota 4o Editor, J 

s ? 
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16; mas os votos solem nes fiquem reservado» 
para a idade madura. Assim os que náo tive* 
rem legitima vocação, sobeja-lhes tempo para 
se arrependerem : (32) e aquelles, que atem. 
recebem com gosto o jugo: e não seráo maiS' 
penosos os votos irrevogáveis. 

7. Terceiro: Tirar partido das Ordens Mo- 
Hasticas em tudo. aquiUo para que ellas sáa 
próprias. Lêa-se com attençâo o Capitulo IX. 
desta obra, e em consequência das verdades alli 
annunciadas, habilite-se o Clero Regular para 
todos os Benefícios Ecclesiasticos, que forem 
da natureza de Concurso, impetrando-se huma 
Bulia perpetua, que auctorise os Senhores Or- 
dinários para que o seu acto de coUaçào seja 
comprehensivo, e equivalente a hum acto de se^ 
cularisaçâo paca os mesmos Regulares nova- 

. mente providos em Benefícios. Que meio tào 
;adequado,^ etáo prompto para reformar o Clero 
Secular com estas Colónias, que lhe sâo actual- 
mente estrangeiras! Que estin)ulos para o es- 
tudo hão de precisamente resultar desta con- 
currencia! Assim os Mosteiros serão huma es- 
pécie de Seminários: e os votos do Concilia 
de Trento, que nesta parte ainda não passão 
de desejos, serão náo só satisfeitos, mas exce- 
didos. 

8. O mesmo digo a respeito dos Officios díe 
Provisores, Vigarios-Geraes, Promotores, De- 
sembargadores das Relações Ecclesiasticas, e 



(32) Çanao se og homens se náo arrependessem to4oi 
ófr dias do estado que toinão aos 25 anuofty ^ Mnda maif 
tarde ! (ISota 4o KH^orJ ^ 



, / 



todos os mais empregos desta natureza, que 
iiào tem repugnância com o seu Estado Sacer- 
dotal, considerado na sua instituição divina, 
que não faz esta distincçâo dos dois Cleros pa* 
ra o serviço da Igreja, e dos Estados. 

9. Habilitem-se igualmente para os Magis- 
térios públicos das Cadeiras de Rhetorica, Fi- 
losofia Racional, e lingoas mortas, e sejáo es- 
tas Cadeiras postas a concurso por Béitaes pú- 
blicos, fazendo-se as opposições solemnemente 
na sala dos Actos do Real Collegio dos No- 
bres, perante o Tribunal da Mesa da Commis- 
são Geral, e á vista de todo o mundo, e sejâo 
providas á maneira das Cadeiras da Universi- 
dade. Assim o Estado tirará utilidade destes 
pertendidos ociosos, e as Cadeiras publicas 
não serào mais providas por informações parti- 
culares. 

10. Quarto 



ADVERTÊNCIA DO EDITOR. 



j4qui acabava o manuscripto autogra" 
fo, qae eu dou d luz; e posto que fui tentado a 
proseguir a Obra com a exposição das mifihas 
idéas; sobre outros meios ulteriores, que me OC" 
corrião para este /im de huma útil Reforma, pa* 
receo-me temeridade lançar mão desta empreza, 
€ escolhi antes deixar imperfeito o quadro, do 
que manchallo com as sombras do meu pincel 
grosseiro» 
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Segue^se o Mappa e Reflexões, que prOf 
memni9s nojim d» Capitulo IIL Neta 17, 
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Reflexões sobre o precedente Mappa, 



D 



EVE notar-se que o anno de 1804 foi mui 
«scaço na producçáo dos páes em Portugal, e 
Hespanha, fazendo por isso, que a importação, 
principalmente de Trigo, sobre-excedesse mui- 
to á dos annos ordinários. 

Da mesma causa resultou, que desejan- 
do-se occorrer a huma semelhante falta e ne* 
cessidade para o seguinte anno de 1805, se ne- 
gociarão em França Trigos para este Reino, 
com o que se augmentou ainda mais a impor- 
tação daquelle género, subindo quasi ao dobro 
tios annos ordinários. 

Asisim mesmo, e sem embargo destas 
differenças, que muito influem na somma total 
<Ja importação média ;^ se vê que esta sobe ca^ 
da anno em Centeio^ Millio^ Trigo^ e Farinhas 
áTquantia de 117:610 moios, nào entrando no 
xialculo a Avéa^ e Cevada^ por nào entrarem 
ordinariamente na composição do nosso. pâo. 

Suppondo pois, que cada pessoa con- 
fiomme annualmente meio moio depão^ (.1) vem 



( 1 ) O menor consummo qpe se costuma orçar cl« 
pão a cada pessoa por anno he^ de 20 alqueires, ou } de 
moio: e o maior he de 30 alqueices ou ^ moio. Nós to- 
mamos este ultimo numero para elemento do nosso cal« 
;Culo^ não só porque os Portuguezes tâo contados eotrt 



145 

aquella somiiia importada a aliiiieatar de pào 
anflualmeute 235:220 pessoas, que sáo paia os 
3;000;000 de habitantes de Portugal, ( 2 ) co- 
mo J para 12,75, ou como hum para 12 e J 
quasi. 

Logo a somma de dias, em que pódet 
faltar páo a Portugal, náo havendo importação 
alguma, será para a somma total dos dias do 
anno como 1 para 12 e i. 

• Exprimindo pois aquella 30inma, ou nur 
mero incógnito por x, teremos 

x: 365: : 1: 12$ 
Logo x, isto he, o numero de dias em que Por- 



os povos que consomem mais pão; mas também para fa^ 
zermos o calculo favorayel aos nossos adversários, isto he, 
áquelles, que por tpda a parte escrevem, e apregpão, que 
Portugal não tem pão para huma terça parte do anno. 

( 2 ) O Auctor deste Opúsculo suppóe sempre que o 
numero dos habitantes de Portugal be de 2:000:000. Nós 
entendemos que este calculo he mui diminuto, e toma- 
mos a conta redonda de 3:00Q:000. O illustre Académico 
J, J, Soares de Barros ^ cujas indagações a este respeito 
são as mais profundas, e íilosoíicas, fundando-se nas Lisr 
tas de 1776, dá a este Reino 744:980 fogos, e 3:724:900 
almas. Segundo outras JListas tiradas antes da divisão dos 
Bispados^ Portugal contava 633:432 fogos, e por conse* 
quencia 3:l67:l()7 almas, dando 5 pessoas a cada fogo, 
ou 2:850:444 almas, calculando a 4§ por fogo. As Lis- 
tas de 1801 publicadas no Investigador Portuguez N/ \, 
levão o numero dos fogos a 749:529» o que dá 3:372:88(1 
pessoas, calculando a 4^ por fogo, ou a 2:998:116 pes- 
hoas, dando somente 4 a cada fogo. A' vista destes diíTe» 
rentee cálculos, e attendendo a muitas outras razões, que 
náo são para se expenderem neste lugar, julgamos nãp 
haver grande erro na nossa hypothese, relativamente ao 
tempo anterior á nossa presente revolução, a qual sem 
.duvida tem causado grande diminuição na população "dç 
lleino, (Nota do Editor, J 
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tugal precisa de páo de fora, he igual a 28 e 
três quintos, e por consequência menos de hum 
mez. 

He verdade que na nossa somna da im- 
portaçáo nào entra o Trigo vindo da Hespanha 
pelos portos seccos: mas para contrabalançar 
este defeito do calculo cumpre advertir 1/ que 
da Provincia do Minho se exporta bastante mi- 
lho para os Portos da Galiza. 2/ que huma 
considerável porçáo do Trigo importado se con- 
some em objectos de luxo, e outros que náo 
sáo de absoluta necessidade, como massas, bis- 
coitaria, polvilhos, remessas para o Brazil em 
pastas de letria, macarráo, &c. 3/ que nos na- 
vios de guerra, ou mercantes se embarca para 
consummo das tripulações, ou passageiros, mais 
pâo do que regularmente comeriâo estando em 
terra, &c. 

Por onde estamos persuadidos que este 
Reino apenas carecerá de pâo para 30 dias do 
anno(3), e cons^uintemente que nâo he ta- 
manha,, como se presume, a falta que temos 
deste necessário alimento, nem a dependência, 
em que i>or esse motivo nos podemos conside- 
)'ar a respeito dos Estrangeiros, 



(3) Era J799 sendo diminuta a colheita do páo em 
ínolaterray o Governo recoiniueadou a diminuição no con- 
Hummo, prrncipalnieute nes objectos de luxo, coàno raas- 
hus etc. Supprio-be Uutpa parte ^la falta coin arroz, dan* 
<lo a Família Real,- e os Grandes, o primeiro exemplo^ 
Aniraon-se a cultura dds batatas: e prohibio-se vender 
]-áo, seiíáo 24 horas dopois de cozido. Os Papeis públi- 
n>8 auiiUiiciaráo eatâo, que só esta ultima providencia di- 
U:Ií.l:í;u Luiiiu ^ej-ca pi:rte de ccusuamio ordinária* 
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O nosso calculo, e os resultados delle 
não podem ser contrariados pelo Mappa da im- 
portação do pào publicado no Investigador N.* 
14, e relativo ao anno de 1811, em que a mes- 
ma importação epi Trigo, Milhoy Centeio, e 
Farinhas subio á extraordinária somma de 
256:067 moios e meio. Por quanto todos sabem 
as particylares causas que nesse anno concor- 
rerão para esta grande diíferença, sendo a 
principal delias a existência de hum Exercito 
estrangeiro de 25:000 homens pelo menos, den- 
tro do Reino, e além disso a exportação que 
^entâo fizemos para a Hespanha etc» 
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